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Síltl'ESE

JULGAMENTO
ADIADO

o Conse'lho permsnen­
te de justiça, da sétima
região militar, adiou no­

vamente, o julgamento
do ex dirigente comunista
Gregcrío Bezêrra, do ex­

deputado .Francísco Ju­
lião e mais 34 pessoas,
acusadas de atividades
subversivas em Perp.arp- .

buco. A nOVR data é 14
defevereiro do próxim i

ano,

ARENA EM
DEFINITIVü,

'En1 janeirO, Uma COI11I'';­
sao de parlamentares :h
A UanÇa Renovadora N",­

cional, vai redigir progr i-t.,' '_, '-�

ma e os estatutes na"a: a

transformaÇão da' agr2-
miaÇão em Pa,rLido defn;�­
tivo, Jf> pelo dia 16 de jao
neiro,' estará tudo pronto,
para dar eiitrada no pr»

" �colo. da justiça
.

eleito- I!
r tal.

MILITA-RES
DES'CONTENTES ''''''''

Ós 'militares não se
contentam com o aumen­
to de 25%, que não 1'e,-

�

presenta os anseios Jl
classe, e àrtículam reu­

niâo no Clube Militar,
Pretendem elaborai" mo­

marial protesto, que se\'[t
encaminhado a dois ma­

rechais, o. ocupante do
Alvorada. e aO eléito qU?
se encontra 11" Europa,.'

DIA G \,

.

O Congresso "voltarB '"
, �

,

se reUl.1ir no próx.iplo ,di�l·
6 de ,{al1eiro: Estàrá 'la'
pauta dêsse dia, ' o proje­
to estabele,c,endo' meçh­
da,s hpfessi,vas \, cónt?"Ci
'emissões ilegais e fmudl{,"
lent'<:1s de títUlos

.

OU V1-

lares imobiliários, O a,l1-

te-projeto foi' enviado CiO

legislativo - federal.
pelo .marechal Castelo
Branco.

CASSAÇÕES
Fontes presidel'(�iais, .na

Guanabara informarani
qu'e o p�esidente C�ste10
Branco, some11te rein:ciá­
rá ,os ato.:::>' (ie casfações,
após o ,dia' 22! de j'a,ne1i0,
�qu'ando 1:\ nova carta C011<;- .

tituci.onál ,tiver passarlo
��lo Congres�o Nacional

,
I, '

.TREGtUA'
, INTERROMPIDA

�'

Terroristas ,llo \lit-G()·,�g
�l11 ucríocío de trégu l:
atá�\i'�am> duas aldeias noS

ar�ed0res d� Saigon, ma-'
tarrdü dois homens, ql]e'
se-, recUSaram, dar ,infor·
màções sôbre SUá;:; atiVl­
dades no govêrno Viétna-

t

I
I

I
NOVA :LEI DE ' ,I' '"SEOURANq�: ; /'

;",,"Fontes oficiais não con-'I
" fJ'l'maram·; � notici q" de
:, que, o Presid�nte da Re­
�:;Públi,êa 'pretei1d�a eclit;ar' )

�a,' lei de Segurànça N:I·
ciobal, através 'de: déá�- ';
to, Círculos govern:::me:�- !

, I , ,

tms, np!;l13l::>Pl-se a comen-

tar o assunto.

mita.
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16 PÁGINAS

s O caminho qu a�lU'l do natal apont
,

,�r ,,",( 'Desejando que "os alegrias do Natal dominem o

EDICÃO DE HOJE

Ivo: �Todo c

BRASILIA, 24 - (OE)'­
Deu entrada no Supremo
Tribunal Federal o' pedido
(le, "habeas-corpus";' em fa­

vor do .ex-coronel Jerter­

son C. de" Alencar Osõrío,
acusado de ter dirígido um

movimento de guerrilhas no

Rio Grande do Sul, em mar­

ço de 1.965, cuja, odisséia
for terminar no Estado do

Paraná. O pedido será jul­
gado por aquela Côrte soo
mente a 15 de 111arçO de

1.967.

O presidente Nacional I 'Guerrilheiro
do MDB, considerou exce-

Pedelente o ato -,- comple-
,
mental' n? 29" baixado' pe H b C I

lo presiqente 'da Repúbli- a eas orpus
ca, ,::egulam�nt�ndo a f0l"
maçélo de partidos polW­
C05. DiSse 'qUe a 'medida
se, de s t in a a facilitar
OS trabalhos de organiza­
ções dos partidos, além :12

possibilitar a, rea1i!laç5o
das eleições municipais,
marcadas para 67,

Chuva
Mala Em
São Paulo

, \

SÃO JWu'LO,� 24 (OE)
,

Onz� pessoas InOJ:reram c

uut.'a!; se c!H!:)btram Ierrdas
na cidade dc Guaruíhos, em

consequência de um desll­
zarnento de iê'Ha's ' ontem

provocadas pelas fortes chu­
vas que 'assolam Q interior
paulista. . Um prédío de 13

andares, )Qc;lU7Jado 'à fren­
te de uma ponte pênsil .no

município de São : Vicente
ruiu à noite passada. Os
moradores do edifício for�ti1'
evacuados' no início da, tar, �.:.
ue, Hão .se reglsrrando ne- "',

,1.h_.;'iw vítima,
-a-

"

JUmento .é

Regul�do.
Por Ato

RIO, 24 (OE) � O tuncío­

nalismo publico ú:dcra:, os­

tadual ou lllunlC·:l'),li :;.'.0

poderá ter aumentado seus

vencimentos em níveis su-,

períores a 25%. O Presiden­
te da Repúhlica assinou, ,

nesse sentido" o Ato Com-
,

pielJlClrku n°, 30, ,í'ix,'llldo e�n

25°;0 o Índicé- Ue lUlmeIltQ,
dos s'crvü,t"orc;'S cst1ldUais é

mmiici]J,ds, 'a cxclÍ1plo 1I0

estabelecido para o funciO:
nalJsmo da União,
O nôvo. átp revolucioná·

rio foi ilssinádo no Palácio

La;ranjeiras, duránte odes·

pacho do Ministro da J_usti.
ça com o Chefe do Govêr.no,
tendo o sr, Carios Medeiros
da Silva info�mado que os

se.rvidores da previdência
social também receberão o

aumento de 25%, á paI'tir de

Iode janciro de 1.967.

\

Justiça Discute,
Emendas
Da Carla

RIO, 24 (OE) - O Minis­

tro da Justiça, sr, C�rIos
Mcdeiros da Silva, foi auto­
rizad.o a discutir com o sc-'

nador Daniel l{rieger as

�ll1el1das, apre�entadas ,:"'ao
'projeto {Ia n{)�a Carta Cons-"

, titlicionaL
Durante o encolltro, o Mi·

nistro da Justiça transnúti:
l'á a posição do Gorvêrno
sôbre as modifioaçées pre­
tendidas pelas, diversas cor·

rentes, parlamentares.,
POl: outro lado, revela-se,

que o Presidei1te Castelo
'Branco mostra·se sensível
às modificações pretendidas
pela Arena, é, pelo 1\:1DB, no

,

catítulo dos 'direitos e, g'a·
rantias individuais, sôbre o

qual existe' u�a' emenda da

agTel11iação. 'governista, aper·
feiçoando ,o dispõsto na

COllstituição' de 1944.

11 GRANDE DATA
corcçõo do povo" e nugurando que "o Governador" no

uso correto dos instrumentos do poder, seio cada vez

mais presente aos apelos do espirlto, prôqress'[stc dos

seus �p,e5tachlanos", o Gov,ernador Ivo Silveira dirigiu
N.ensogcm de' Natal 'e .Ano Novo, ao' povo- cetcrinense,

,

. '

cujo íntegra é a seguinte:
"O governador deseja o seu povo feliz no dia de
,

,

Natal e expresso o convicção �e que as' divergências
,

,

continuarão sendo Sl.jperadas, nos diversos pontos du
I erre, até que todos estejamos unidos .em �risto. '

O mundo cristão está-se i'ntegfondo. Todos, busca-
,

'
,

mos o caminho que CI luz cio Natal aponta para a crio-
...

!uta chegar ao Criador.

O governador deseja, ainda, que o nôvo ano seja
mais proveitoso perfi o labor co!'arinense e que a ad­

I'i'liriistn;.ç5o pública possa ampliar o plano de obras
•

com que vem atendendo os várias áreas do interêsse

gerol.,
,

A crise .de que o nação se' ergue já desvencilha
..' ,

�s fôrç,as vivas do- EstodÇ)' ,Á experiência colhida áo pri-
meiro" exercício. permite o exato escalonamento das'

"

P! :oridades nos difecentes cérnpos da açõo governa-

rnentcl. E o estímulo oferecido às fontes' de produção
curorizo a espera de resultados mais animadores.'

As alegrias do Natal dominem, pois, o coraçõo
d.\; povo, li: o governado,r, no uso correto dos instrumen-

10�' do poder, seja cede ;fez mais presente aos apelos
2o�e,:p'ri;o 'progressista dos seLLS coestcdaonos."

, "

.1 ,

I '

IVO SILVEIRA I'
Go-vtRN ADCR

O Chefe do Cerimonial do Govê;'no :10 ;:;s:a:'c, pro­
fessor Nelson Luiz Teixeira Nunes, distribuiu no+o à

irnprenso do -Copitct, comunicurulo 'l'!e' Q G�vernodor
;YC 3:h0.'ro �eceber6, (lia 30 próximo, cios 16 às-H1 no­

do Natal e do 0,
,

J\ no Nôvo, no Sql.ão No�ne do P'oiiiçio dos Dcspod105,
das outpridodes civis, miiitares e eclesiásticos, bem ':0-'

,,'

" "A_ fClmília c'c.torinens.e comemora,hoje, ctist.:1rr,(;:[He, r.J festa do Natal.
, Nesta data, como que determinados, POt uma fo!Co, divina,' os homens explodem or;,lor' nas cisarias,'
e$qu�cé!1do a�.,disse�,ções. ·Cada cumprimento é um gest� de uni90; os ódios li as 'diferenças são ésque�idos.
Há.uma pàús<l,mansa de fé e esperança; as �élulas familiares vibram de alegria.'
";', '." ·A gigantesca' árvore de NataL. da Praça XV de Novembro já é um símbolo para o florianopolitono;

, ';tim símbolo aútênticQ que a natureza nos deu de presqnte. (Leio e4itorial, n(l.4a� pógina).

"

EUA PQ�el�l Tr:msformar'
Laos Em íhdro Vieinam

I' ,

AC*30 Coria, Aumenlo Nos Estados
,

WASHINGTON, 24 (OE)
- Os Ei?tados Unidos cor·

ren'!.. o risco de transformar
o Laos em um ' outro Viet­
nan", A declaração foi feio
ta por JVIack Mansfield, se­

nador por Montana e líder
democrata na Câma-ra Al.­

ta Node-americana, O sena­

dor denmiciou a politica
ianque no Laos, assinalando
que oso Estados Unidos já
contam com 35 mil homens
na Tailândia,. prol,1tos para
invadir um Outro país, Refe­
rindo-se à g'uerra vietnami­

ta, Mack l\lansfield prognos·

n resso tem 30 di s
v lar lei·d Imprensa
j ".

:, BRASíLIA, 24 (OE) ......

'lima nova crise devel'á

�inergir a qualquel' momen·
(O ent�e o Legislativo e o

Executivo, ,mais propria·
l�leúte'entre o presidente do

C(mg,resso e o. g'ovf�rno, co­

iYo consequência da entre·

gá, ontem à secretaria do

Senado; do projeto que ins­

titui a nov":. lei de imprensa,
,

tEas do prazo para essa vo° da ARENA e apJ'eciaç�o do

g'ovêrno não o serão',mais,

Quem admite essa mudança
radical é o senador Oscar
Passos 1)j'esidcntç nacional
do MDB, alfun de, outros

membros do g'abinete ·execu·

tivo.

Fontes ligadas ao p1'esi­
dente do Congresso pas­
saram a :admitir que Q ·se·

nador Moura Andrade 'con­

voque 'imediatamente todos

tação,
quer

de vez que nenI se­

se poderia formar

uma C01111SSaO incumbida
do estudo preliminar da ma·

téria,
os senadores e deputados
de \ volta a Bl'asília, inter­

�onlpe'l�do assim Q recesso

branco conéedido aos par­
lamentares e ,para o " qual
colaborou o próprio gover·

no, pondo à disposição de

d c 1) u t a dos e senadores

aviões que saíram de BrasÍ·

lia para' as, capitais de di­

versos Éstados, A medida

somente não deverá oeor,

rer ; se, o, govêrno . recopII�: ,

cer que êsse pel'iodo . ele

hoje, ao cita 5 'ele janeiro, . , I

não, deve s�r' computado na

contag'cm dos :30 dias desti·
nados à voü1Ção da Lei de

Imprensa, Do contrál'�o. a

direção do CongTcsso nflÜ

l'st"yj,t ,1í�p:J!I;t,L a pl'l'ver 14

Além desta uma outra cri­
se está latente, também no

campo político, O JVIDB po­
derá ahandonar a grande
comlssao que estuda as

emendas' ao anteprojeto de

Constituição e abster-se

também das discussões de

, plen�rio, É possível até que
os deputados e senadores

O nôvo comportamento da

oposição surgh'ia COino con­
. sequência de declarações l'e·

lJetldas "de importantes pro­
ceres do govêrno, como o

: PORTO ALEGRE, �4

(OE) - Em face do Ato
,COmplementar nU 30, bai­
xado se;xta feira pelo P1'e

sidente da RepúbliCa, qu'�
f:xou em 25% o índice
máximo ,lo:) reajUstamel1-
to� s�Janais nos Estad0s \
e tnUl,� ipios, tem-Se có'­
mo certo que o prefe:to
Célio MarqLles Fer�1an­
d"s, ela, Capita! gaúcha,
,revi�ará o aumento cOn­

cedid � ao fUnciol1-a1iSrnc)
,11ll.ll1icil"H:, qUe idr vig()l"'Y'
a p�lrjr de 1° 11e j;<l1 il';),

(;) documento .foi entl'egue
ao Senado no dia em que
os ,paI:lamental'es VIajaram

ll�l'a' os seus' E�tadüs para
l�in período de �ecesso braQ'
ço que durará 14 dias c a

l'ecomenuação presidencial,
C.'Olll base no AL-2, e a de

que o, projeto 'seja votado

ei'n 3'0 dias, o que fará com

q,w o prazo expire exata­

mente na data em que
tl'lmlJéJ11 terminará o de vo­

tação final d�l l'e'forma COl:O;'

iitllciolH�l.

deputado Pedro Aleixo se·

guudo aI> quais quaisquer

motUfic<l;:õcs clue l1oncntu,
1'1 venham a ser inlroch,lú,
das no ante}Jl'ojcto o serão

por serern necessárias à

flé \}��'tidl) l:ecchH'�l, illst.nl­
ções gara' Uma completa
1;l11iSS�o ti partir d)' 1110'

mentó eln 'que o CongTcsso
votte a -if�ncional'. As emen­

das oficiais da' o]Josicão
qll� fjc�rà:i11' de ' ser' entre.
s'ues ,lO senador Dániel 'f-rie·

S'p,' jl.\'!'!l csiu{lo 11l.l.I: pal:tl�

melhoria do textu da futu­
ra carta e não como conse·

quêncIa de neguciaço;!s t:()H1

o l\lV:S�

ticou uma long'a e il1terl11�'
nável luta, 'cujas consequên­
cias serão sentidas em to-
do o mundo,
A respeito da guerra no

sudeste asiático, salvo alg'u­
mas excepç.ões, todo o l11un,

do reservou uma acolhida
favorável à, ,mcnsag-C111 11a ta­
lina do i'apa Paulo VI, ,na

qual foi invocada um mila·
gre de boa, vont'hde, pará
conseg'uir a paz no Vietnan,
Em Saigon, foi divulgado
que o Govêl'l1o sul·vietnalllJ­
ta não responderá' à mensa·

g'em do Sumo Pontífice.

,
,

IssO porque, a majoraçâo
já concretizada pelo pre­
leito é de 30% sôbre ,'JS

níve:s atuais,
Já em São Paulo o Go­

Vé'rl1aclor Laudo Natel en-
viGu menSagen1 à Assen1-,
bJéia Legislativa, propon­
';0 aumento de 35'10 ao

funcionalismo paulistà, 1'8

cebendo aprovação unân:­
me do Legislativo bandei­
l':3,l1tl?, Até agora, pelo n',"

nos, foi observado llaqu �.

1. hv!o v dispó"to 110

;::";0 C .. ,L p . ._;;�l: .......
' )lo iU·

\
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Sra. Francisco Grillo, Ánitâ" merecidcmen+e, continua
com seu lugor de destaque'�na lista de Ml1lhen;s Ele-
9QI1te5 �e Sanhi Catarina. . eu nome bas.to pãtO évi-
.I' \. '..

d
I ,,<.

I, u!2I1ClClr a sua ",egurança em moterrc e l elegância.
Tem sido circdo corro uf'I}O das mulheres Mõis "bóni-
I os' da alta sociedcde Ccrtarinetlse. Seu jovem mtitido

•

integra o grupo djre�ôI;' de uma clM '·mais imptlftõntes
fi!'m9� no Estado

�
, ,

\
I ••

/

\ '

,I

.... , .
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�
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Sra. Nilton Cherem. A t)rc:>e�ço de rlim,e é requinta­
da em todos os círculos sódois de Sotlta Cotorirtil, e

o suo eiegàm:io, sempre fGOJCfOaa pelo seu esmeredo

gôsto. No 0110 que passaU �licillc pouco ficquentQu ÔS

reuniões sodnh:, pois �eu tCínpo foi' pi'.H}GUP9i'�5e e@m

a illaugul'à'çÕO dp. ,*Uf,J Rlltltiqm?
ii

Ai't Nmn��ij·./

,

',-

. ) j' �

, '

ti

1 '

•

"

Saf� L�Yi'e GôMtlS, icrcÍ:Ó-, foz do cxétíee o seu pon­

t{7 :dc' pürHdti. Sômerltc êste pormenor basto poro dó

estõr' i'ui. p'rimcirti' linhõ dti'�1�9and(j Cõ,torine"�e, Ela

;'(,0' teme tlp�(mhU��W ,(Im p6bliC9� seu bom gôsÍ'o
.

e

dis,niçõ@ � íOeffiíH'� (!�!l,üftfô �m J�do1t M eltôí'ttceime\'1·
:' .tes '!;ôeloi!i, 1:�m dãi� mhOlf Sérgiô C ,'Lóuro

'\
-

Hão fói fátil desta vezl como não foi :d�s
o�l�ifS/�' se�ed�nar as, persanalidades fémi�
niniú$ pára �s�a HsU�� Po-r e�emplo;'em, �lu�
lneftalt a" minh�( dú,v,ida�é 'a ,:de . qúem :, me

'a�.��,�ie \;le,sse� diJ�i1 �rabálhoj,. �ndo'�" h�l�n­
ç,ütdo.· entre' duas � S',nhota�.· Finalmente
FIo�iánópDlis abs,qfveu as vagas�. e' des�a
marteirk. fQi: n,�cê�sário' liuds'-'mn'à' vez,

"

a

lijlá d�JJó�e' � iiiib dê Dez.
'," , .AH�s 'Iüdos 'a� 'tI'êlalhes da'vida ,social

. .)�' I' � " .!. -::�.' .

e -da �'xisiiüciá, pàtH�uhir e, dos:' nu):fí,!()�
j que 'l��.am: �sfàs StU�.hbr·��l·� se'rem,:as "', D��
ze ,Mfl!S :'�ltt!l�'�tes. de" 1966': esfio em fora
ma e' jêxlo:�rOv.tH;elm�nh� no Pt'óximtfdo�
mingo �m ',ii') Jij�í'iã�jj d{iJ�uaIUlhartt ,apr:e�
'�enfâda�" p�:I�_ tionU. �Ço]uid�fâ �'azar,ent.

,
" J

1.,'.
,

", \<
.

, ..

Sra., C:��af' ftüJffi@�; tü�:r �b� ��f êle9Q!'it� tont@, iÚã9.

Ifi€iJlhÜIi ��p@"lvüJ�" iJiI' p.�h,ü d� *ijf;jl residêlltltl, ,(30Mt)
Í'iOIol 9í'_o�d�íi §üli}@�. �ü pül��€",�, �ffl C(J�üd(js e (j

n�qühihild� @h�l�Üi'i�iili €@m@ .reeeber sêuS 'Gonvidod6� é

Oilíi:iHifO n!:l seeledede Çüfofiücm!Oe, O tlostd Ramos,
fi@ ,H'Ó)l;iffi@ �n@p v�i vhjiot'�:el(j Euhipél1 v

�':,
,',

I
. ,

I

,I "
'

,
'

Beporfage� Fotográfica de ANACLEt'O
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Em solteirà figurou no listo de Elegantes de nos-

50' sociedcde," Silvio Hoepcke da Silva, '.�'oie Sra. José

Motúso.len' Comelli. Entre os que por todos os motivos

sé destacaram, pelo elegância em � 966. <Esteve e� to­

l:OS ·o,� ocont�cimento5 do cno, é uma moça",modéma
c de mliita doss'e. Ser chique c praticar arre de bem

vestir é porte do tempo do mais jovem Sra. desta lista

< ,
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S�a. Fulvio Luiz Vieira, Maria Leonida, está na listei
de mulheres elegantes de Santa Catarina a 10 anos.

Bo"ita� inteligente, Maria Leonidc é dona de reconhe­
tido bom gõsto? sabe ser elegante e informal em tô­

aos os horas dI?! dia. Smis joias são os mais disc:utidcts

___,__
. .".,.._,.._""A__

�� soc:iedgde �_
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5,0. ArY Mesquita. lede, consegue o prodiqio de tqr:-'
nor sua e'legância um verdcdeírc sinônimo de simpli­
cidade. ,Ela' é esportiva e faz' sucesso' nos grandes a­

contecimentos. Sua formacão tornou ,seu n0m.e co­
nhecido: na alta so�iedade".

,
,
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5.0. Roland Renaux. Dona Carmem é umç das rTi'u­
Iheres mais bem vestidos de Santa Catarina. Está sem­
pre,atualizada -com Q moda pois cada a,no que, passa
viaja pela Europ.a. Esposa de um perfeito capitão, da
Indústria' que tanto honre nosso EstCldo. A Sra. Re­
neux é sem dúvida figura obrigatória na lista de Mu-

lheres' Elegantes
,

.

\ ,

\
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"

,

.
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S·�a. Hildelbrando Marques de Souza; Ter,ex,a". a' dois
o'nos que mudou completamente sua maneira de v.es­

tif, e foi neste ano de 1966, o seu 'verdadeiro 'Sho)V
de' elegâ,nda. Tem portan,t;o, um' grande' significado a

inê:lusão de J'erezà na Jis�a.de mulher, 'el'ega'rite de
S�nta Catarina. Vaidosa 'mais perf,eita daria de Casa

\

I
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S!O. Jcvson ' Barreto, Astrid, personalidade' incoíifun­
divel, muito discreto no vestir.. preocupa-se nos, mini­
mos de(alhe�. Em Paris onde resi&i'u ,dois anos' :(I'PÓS ,

seu ccsermento fê% CIHSO 'de pinturc-e procurou conhe- •

c:.'?� os mai's divulgados 'no,mes, da a,lt.j:I co�tu.ró, do 'mun-
" do, E' filha do ca5àl Rol'óndo (Carme) Rencux

,
,/,

,
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\
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Sra. Ruy Hütse, Lourdes, residindo na 'cidade .de ,Cri­
ciúme, onde seu < marido é prefeito, continua manten­
do seu nome na list«(d� "Mulher Elegante do Estado".
Ela é bonita e sofiscada, mas no bom sentido da pa­
levre, pois não possui qualquer afetação em seus ges­
tos Ou no critério de escolha do seu original guarda­
roupa. Lourdes agora é conhecida cómo a T.a Dama

da Capital do Carvão
1
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Sra. Manoel Dilor Freitas. Tereza, 'nascida na cidade
de Lages é Advogada e reside em Criciuma, onde seu

marido faz' parte do grande empreendimento mineiro

(Carvão); Apesar de pouco gostar de ser notada, quan­
do comparece aos, acontecimentos sociais, logo se

põe e", destaque pelOi perf�ita elegância e discri-

ção. Não con'cordo com os -exageros da moda

..

'.

, '
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/ Também o Nalai
GU�Ti\VO NEVES

i\ill(b bem que, por entre

as rumas de v(;lho mundo

espiritual que desabou sob
'-' pressão tio espantoso de­

scnvolviiuento material, as

tradições do Natal se con­

servam de pé, contendo os

Ímpetos instintíves .que não

se comprazem ·muito na

salvaguarda do patrimônio
moral da sociedade huma­
na. Ainda bem. Parece que,
na incontida ansiedade com

que o homem devassa os

segredos naturais, rumando
mesmo para os céus em

busca ele novas terras, há
nestes c;Uas um momento de

hesitação.
dade que

Pois não é ver­

a humanidade
rteve o seu progresso espi­
ritual a uma criatura anô­
nimameilté nascida numa

remota paragem 'da Judéia
e que,

1 tendo-se' feito ho­

mem, se Iêz mestre, pre­
gando come meta essencial
da existência a cõnquísta
do homem pelo próprio ho­

mem,' ao invés da aventura

das incursões exteriores? -E,
com eteíto, a. doutrina lia

mansidão seria capaz de

abrandar a agressivrdade e

confinar a impetuosidade
nos limites do domínio -pró­
prio.. Nisto consistia a pe­
dra de toque do homem ci­

vilizado, �m cujo coraQ�io
deveria acender-se, par ;1,

nunca mais apagar-se, a cha­
ma da fr<l!ten�idade uníver­
sal, ! I�.
Todavia, essa - civilização

emersa duma rústica mane

jedoura e vitoriosa pela fÔr,
ça de sua espíritualidade,
nem sempre pôde impedir
que, em seu nome, se" digla­
díassem

'

povos,' como se,

paradoxalmente, a preva­
lência do amor houvesse de
fazer-se, a golpes de vío­
lêncía. "Mais: as lições de

piedade
o

foram log;o olvida­
das sob' o incentivo da am­

bição - e eis que os valo­

res essencialmente cristãos
se vão .perdendo, como ex­

pressões duma cultura su­

perada.
De SOl't� que aS .tradições

do Natal representam, 1011-

vàvelmerite, uma pausa con­

fartadora, no deserto dêsse'

desespêr'o humano para a·

conquist'a do mÍlndo, dos

mundos,' do infinito, .�o es­

paço.
Não estejamos, 'por ex­

cessivamente otimistas, in­

correndo, porém, no equí­
voco de tomar "por nO.bres

solicitações do espírito o

'Inc, llorventura, não passe
de -hábil jógo qe Íllterêsses
COmerCIaIS, mercê de cujlJ,S
vant;tgens se idmdifiquem
as festividades da 'alma
com as de, Cunho pragmá-.
tico, quais as.dos calendários'
das classes profissionais 0l�
as de instituição utilitáriá
imediata. Nem por outra

razão se justifica o movi­

mento pela cristianização
do Natal, representativo de

íllial'entc' paradoxo. p a r a

quantos não concebelll o

Natal de Cristo sem oca'

rátct duma, comemül'açl1,o
cristã. O que escape a êsse

profundo 'sentido moral nã;)

fie cumpreende na venladei­

ra linha das tradições que

l:ecebemos do pass·ado.
Aqui se explica por que,.

de coniêç.(), bcmlizia eu ü

.

,
�,'

nos.sa I

II
+

I "
... ,

DE

I.

• 'I,

'No Dia de Natal de 1966, "Ó ESTADO" envia a
1

10"los os seus leitores e amigos a sua mensagem de

f'oternidade e confiança. No palpitar incessante d�
�robalho do dia-o-dia, êste é o 52.0 Natal que o Jor­

no] comemoro, irmanado aos sentimentos cristãos da

grande e �enerosQ Família catarinense. Por aqui já
passaram VQrias gerações de homens, num edôrço
d:ório por dar a Santa Catarina a nossa palavra de

fé e a nossa honrada .menscgem com base nos fatos

que interessam '0 coletividade a que nos dirigimos.
,'v\uitos dêsses homens já desceram na eternidade, dei-

'\

xcndo nêste mundo a saudade de sua memória. Mas

o seu trabalho, a sua obra e a dignidade, de espiri-
I

tn com que sempre orientaram a ,trajetóri,a de "O ES-

TADO" permanecem vivos e atuantes, dando aos no-

vos que para aqui vieram honrar nossas tradições um

exemplo cí ser sequido em tôdas as horas. 'A memó­
/

Dia de Natal' a\'ia dêsses homens, rendemos nêste
I

nossa mais respeitcsn homenagem,
,

preces às orações 'de suas famílias.

unindo as nossas

, �"

.'

'-',

!ie� ração das instituições democráticas do nosso Esta­

do_ Que a orientação de Deus cs ilumine como até a­

qui tem feito, resguardando a, altitude moral em que

se têm colocado na defesa das nobres e elevadas es­

pirações do povo �atarine!"s�. �ossas páginas- hão de

permanecer abertas para informar. aos que nos lêem
\

(IS grandes decisões dos homens públicos de Santa Co·
I

tarina. E tem sido com satisfação que registramos
decisões sábias e inspiradas, o que bem demonstre o

I
saldo altamente positivo e animador em favor c�o 0-

cêrto com que se, vêm conduzin'd_o nossas autoridades,,'
em relação às �ventuais falhas que possam o'correr

como fator inerente à natureza humcno,

Os anunciantes de "O ESTADO", que vêem nas

páginas um ,veícul�_ de divulgação certo e seguro pa'o

,"S seus negócios, queiram aceitar nossas me!ho:es -ho-
, ,

menagens no dia d� hoje. Aqui continuemos a em-

prestar aos �ue nos procurem os' nossos. honrados ser­

viços. A publicidade assume na etuolidade papel de

decisivo importância no terreno do desenvclvimente

econômico. Recomendar nossos anunciantes é mais

\

,-I

"

! i

NATAL

,
,

h

-er homem integral. E cama, po-
deria JESUS exercer tão plenipo­
tenciário Mandato dos Céus, se

não como nosso igual, não .' ome­
ÇasSe corno nóS nUm, berço?

Alegrai-vos, então, porque 110-

je VOS nasCeu o Salvador!
O psicólogo vê 9. reconcilia­

ção do homem consgo mes:no. Ti­

rando ao homem a paz de cons-
1 -

ciência.. tirou-lhe toda alegria de
viver, Ao Verem o anjo que lhes

.

":;jal'ece�a, os pastores ficaral�
grandemente atemorizados, mas

léceberam Uma mensagem de 'paz
e de alegria. E percleram o -mêdo,
foram até Belém e voltaram re­

gosijando-se.
É Jesus tirando do homem D

mêdo que o corrói, restaurando­
lhe a alegria de viver. Porque a

mensagem do NATAL é a 'ml"l1-
.

sagern da alegria.
Não temais, antes alegrai-

vos!

Ü sr," :Aar'ào Sícimbruck,. vicellíd�r da oposiçao O presiCtenj.e na6:onal da AR.ENA, senaclor Da-
no Senado, dE'clarou� qUe a n'ova Cm·ta é U��l atentado niel Krieger previu, qUe o d�spositivO ,- dq projeto °::1e
contra OS trabalhadores, de vez qUe em seU antepro- r:.ova ConstituiÇão,' que estabelece o pleito indireito
jE::to pre'v'a a extinc2.o do 13° salár\o, do au;dlio por para a e,:�olha do preSidente e vi,ce-presidente da R.e­
r;sco de V'(11, e ainda o salário-familia, Adiantou que publica, s�rá naturalmente mantido, 1'110.5 vê .a possibi-
03 mesmo's foram mantidos, devido a DrOlf.0� 8 de sua Lidade de revisào do processo eleitoral presidenciál no

autoria, fcrta'ecid8. pelo senador Fiiinto
-

Muller, Es- futuro, se os acon,ecimento políticos permitirem o

p"'ra o parlam�nt2r flur1,1inen·-;e q1.le con"ie. na nO'va, nasc'mente. de um movimento político nesSe sentido.
ConsHlliGão 0 " ..�io'O 158 da carta de 1946, 'que define
os djreibs 'indiv'dUáis,

-
.

O d:rigente naCional do partido governiEta expli-
1
Cl'U que muitos parlamentareS dos que apoiaram à in­

r"to ele que, 'por :entré os No tocante à prODosta '(Ir> denutado Carlos de trodução no corpo do texto constitucional do ante-pro­
cu:u;n\.il'os do \clho úlUH- B"j'o Velho, -da ARENA g?úcha·, q-ue pleiteia, a' revi- jeto eleiÇão indireta em face das circunstânc'as '.:lo ma
d" de' 110S'SO' S ::I.VO''', ainda. se s3 1 S

n � o d c' c- d d t 1 1
-

dv - �
'. o (,0 prOv9-s s e a"sa ,oes e 111,an a ·os par·amen- lnento po ítico sao outrinàrian1ente favoráveis ao

Inantc'1111um vivas as tradi- -pD�clol' j' "]"a-o S"el' blu'ck til' 't "'a t ci d' Ih d�.: o". ·v. k l-.111
-

'Que a .'1 oJe o e p r e e (vülÍ'lpar\:cimento o povo as urna.s para e�Co a o
ções do Natal, celebradas t,--:r'''" ir ,'��sJ)E'l�!'õ ,�:: de dirertos' pol.í,ticos, asSeverou ó chefe do Govêrno ,O senador Dalúel Krieger partici-
cm ambiente de üEl1.ília e 1"·11a das; r, 1 propo"ÍZ\s de emt:mdas qUe sel'ão apre- pa dessa corrente doutl':nária.

.

pda fanú!1a, uni.da por la· sent8.dns à nova Carta, no período que. Se i,niciará no
,

90;; de afinidade moral iH-. pró-<:iJ11o 'c]';:, 5 de janeiro Vindouro, estenden.�to-se até
«(UI:' i) l'á.veüi , f\(iI verdadl:, o di:, 24. A l'ps'p<2-ito ,édi.8ntou cille o proje'o prev? a

(J Naj,;ü tem ,t su.a interlll'c' 1'C'vi�ão dos procf'SSOS de cas:oaçõe�, a ser realizada pe- SEGUNDA FASE
taçi}o simbúlica., lel111Jl'ando lo Poder Juàicicír' o. e a collce'-'são ele arfistia ,aos \pu-
Bi.!. ,;ing::,'.c:l.a tlu prcscll;o a 1':1':' S, a C"1r2,O do. COn2TE'SSO NF,lciona! Sem o' "refe-
u;ü({ade espiritual da famÍ- rrndum" do' PrE''3ident�' :la, Repúbl:ca, 'Revdou o se-
11a cristã. nadol: Str:irbrnck Q"P ió., no C:i8 16 de marco vindoll- Cumprida a pri.111eir.3 fase de votaçào da reforma
ACl·�dHo, pois, que, no 1'0 '3?í.-á in'�' lda u!"';à co12ta d� a':;:jnatura�, '�0111 Vi;"té1s c')nstitucíonal, I11cdiante a aorovacão global do pr,)­

Bru:ôH, as festividades natâ- " "rv'Si'i" r1f)� nr(),,�çS,..,ó' C''l'S'..a'órios, e dos textos Ja jeto governamental, o lTIarechal C2s'elo Branco e ;-,3

llm;s não sofram as defor- Constitui cão aprovada ontem. li.duanc;as políticas da ARENA Se reunirão,' no pró-
maçõcs de seu exato sígnifj- __ X ._ ximo dia. 2 de janeiro, para examinar aS emenda!'1 'sus-

cado, mas ;:S5umam real- '.'lO n al.'L;';"'" Co�ta e S'lva Dor haver (\ {ll1Uro chefe 00 ceptive,'s de aceitaÇão pelo govêrno para aperJeiÇoa­
mente a Ílltânse::;a e. sug'�s- r."V�l':1"') fr;"o n,,"a d('cl::n·q�i;l.o em l_';,sboa, de que era 111ento do novo diploma 'eol�stitucional já aprovado em

tiva intmwicí,o de Ul�l culto favorável à política Colonialista portnguêrct em tel'- pri,meiro tUrno ·de votaç·ão.
ao Menino Jesus c às luzes \ O parJ,.amen '\�:r flumilC's:,rJSe 'e<.:�'u ,oevc;r,."s críticRs
COI11 que ilurnim. as Iegíti-' ritório .?fr,icélDO, 'vat' cionu

..

O senador Steimbrqfi.{ qUe
maS a9ões do homem; em "es')a declaraÇão nos incompatibiliza cOm as novas' na- .tatodos os ramos de suas ati- c;ões africanaS" muito mais quando se sábé que .a pró- dovid,1des pl'ogTessist,ts at1'3- pria· ONU votou contra o coloniali::n1o na Afr'ca, E
vés da evolução harmônica proSSeguiu: "Os' paísps africanos, a'ualmellte, peSam,
entre as c(mquistas da ciên- nas votações da ONU, e são fator !:lGSitiVO, que, J3
cia e da técnica e a estabi- COnstuem a terceira fôrça do or!?:ãó' internl�iOh'l.I.. O
lidade dos valores eternos, Br.'lsil é Um país em faSe de desenvolvimento, el1-
que cumpre' ao homem des- quanto 03 países africanos sãb sub-desenvolvidos e
cobrir pela pesquisa. do vêm po Brasil, a pqssibiUdade de virmo� a ser uma

próprio ser. Nação lider pàra êles, africano�".

Aos nossos leitores dà Capitol e do interior en­

viamos os nossos votos de paz e felicidade. O conví­

vi.o diário entre "O ESTADO" e todos cquêles que .,

lêem já se tornou um hábito comum do cotidiano.

Desejamos aos lares que nos �ão a honra de receber­

nos um bom e feliz Natal, onde todo Q. amor da Fa­

mília se reuna num único amor a Deus. Também nas

cases de trabalho em 'que entramos _. fábricas, escri-
I

tórios, comércio -,- queremos deixar nossa homena­

gem de cmizcde nêsse dia de descanso, fazendo votos

_ de' intensa prosperidade �ara que a conjugaçõo de

todos os esforços re�eba a be':1ção do Criador, prosse­

guindo na me'sma rota de progresso por que até aqui
têm caminhado.

Aos homens que' em Santa Catarina têm a re5-,

ponsabilidéide de zelar pela honradez e dignidade dos

Poderes Exe'cutivo, Cegislativo e Judiciário; des' ;0-,

uma maneira que encontramos para contribuir no

\. '

processo de desenvolvimento que se desdobra em San-
.

to Catarina. E o êxito da nossa modesta contribuição
é diàriamente comprovado por' aquêle que, em nos

procurando, tornam-se amigos que voltam sempre a

figurar nestas páginas.
Finalmente, queremos também levar o nosso sen­

timento de fra.ternidade aos que, por razões várias,
li50 nos lêem ou não nos' podem ler. Elevando nosso

pf:"�ome"tos a Deus, pedimos que sôbre êles também

derrame sua benção nês!'e t�ata!, unindo a, todos no

d,,(I em que os homens se irmanam na confraternizo-

çáo cri�tã. ,
1

I

ANDRE NILO TADASCO

,

Hoje' é o dia consagrado uní.
versalmento à comemoração do
NATAL (nasc1mento) cle nosso
Senhor 'JESUS CRISTO.

Este dia como em todos os

anos, as atencôas do mu"do civiti­
zado voltam-� para aquele hu­
mi'i.:le berco de Belém onde a

Virgem' deu à luz o'MENINO 1

DEUS, em homenagem cumovc­
dorarnento signífícat.v-; a <qu-em
haveria ele tornar-se o Redentor
dos, homens reunindo-os a Deus,

E aqui estamos para deixar o

resultado de reflexões em tôrno
dêsse fao realmente auspicioso!

E a todos os nossos' leitores
um muito Feliz Natal!

.

�.
Há uma .providerjclal coorde­

nação de fatos ocorridos simultâ­
neamente com o nascim.ento de

r'
.

CRISTO" e que nos fornece lar­
gas 'cf\nsideraÇões em tôrno de
Uma" mensagem que o' NATAL
nos pode entregar - a da RE­
CONCILIAÇÃO!

Porque o homem se 111Qve

num mundo de conflitoS. O Psi­
cólogo encontra conflitos do ho-
\ 111em Consigo mesmo, O sociólogo
errcont,r<;l ,conflitos do homem com

o homem. E o teólogo el'lcOlJ.,tra (
,cbnfUtos do homem COm Deus,

P(n;qUe todos ê,:,ses conflitoS?
Porq,Ue conflitos 'entre o homec;,
e Deus?

Mas o NATAL traz 'consigo a

M�n�agel11 de Reconciliaçào! '

O Teólogo vê IC reconciliaçào
dQ HOmem c.om DeUS pois o NA­
TAL" é'o irÜ,:io da réd�ncão a ser

,consUl11�clá.
' ,

, .' Nos arcéiilos celestes fÔl-a
, ".,... . ,�'. .

. " ,

c(úe à hUu1.an1daqe'. Só poderia oD­
ter a ',sua reconciliação com DeUs
por inêio dó �acrificjo de um Re­
presentan�e seu e que deveria

I

I

\
,

7'

/''­
I

sérgio
costa

ramos

Ah, porque é chegado o Nil­

tal) oásis' suprem'O da paz nes1:2 ,

árido, deSerto dos re"se'ntimen�')"
hUmanos! porque esSes herditos
enfeites tremelUZes �lun)jnam . o

coração dQs incréus e lapidam a

alma dos' gentios, PorqUe todos
andam tão, af"íveis, tão 'alegres e

táó'",compreensivos com os' alheios
pecados. Porque essas ruas ,assim
festiVas viVem momentos tão su­

blimes de meiguices e ,de te_rnu-
raso

Ê cornO Se nunca tantos hou:,
ve�sem tanto se amado, uns aos

'Outros. como n,eSse dia bonísslmo
em q,ue o Naza\-eno col'npleta
1967 anos. Nele, ?brireis as cham-

..p?nha� co�n estrépido;
. enchereis

'as V0.S:::aS tô.ças e aS de' vossos

amigos, mas cu!dado! _ não ev('­

care.is Baco, nen1 grital;eis "evo�'"
- anj.eS reconhecereis as vossas

fraqUezas e' pfrdoareis a todos 's

devedores, Sen,1 contudo, eSqUecer-
, vos_das própri.as dívid(as, porque
entao compreendere1s qUe, agora
reais'" elo que nUnca, háveis qUe
sei- o bom pagador das voSsa:s pro­
meSsas.

\ Ah, meus amigos e meus ,1'-

l1'Jãos, Só ontem nUm inesquecí­
vel passeio Vespertino, foi qUe co­

nheci .as felicit:lades últiHHS do
Natal, Nas peSsoas, tôdas as fatio­
tas eran1 nOvas, como se reflexos
fÔSsem de noVas alrnas, símbolos
sincel'os de vel'dadeiI;as rentl:ssõ23.

� o sociólogo vê a reConcilia-,
ção do! Homem com o HOmem!

'

Por caUsa do egoismo, da in­

veja e, 1.:10 ódio, apareceram as

barreiras que separam os 1�0-
111en5,

M "'S ao redor eh Mangedo'.l­
ra de Belém" tôdas as diferença,')
fOram sobrepujadas. A adoraçiio
dOs pastoreS e dos �11agos ofer;-.
cem-nos OS elel'nentos para novas

reflexões, Um rneSmo gesto de
adoraçf\o para h!:dos!

Que ªste NATAL pOSSU3. o

condão mágico de uma mensagern
de recOnciliação. QUe bUsqUemo,;
em Cristo a Salvação eterna de
riossas almas imortais para, n)'on-

,

c: liados .,'. com DeuS encontremoS
l ,'. .,

à\ nossa! própria reconciliação e

com OS .,nos'sos semelb,antes.
Aqui está o v�lôr desta co­

memoração., No lar' €l nas, rUas

abramos Um pouco o coração' as

influências do'amôr de Deus para
tennos uni FELIS NÁTALl

\
1

"

mos a proteção divina para que continuem a trilhar.

�.s honrados caminhos que vêm palmilhando no pre-

. '

I

1.'/

BASTIDORES

-x-

Essa, é a mensagem de "O ESTADO". De'lto:.ios

oquêles que aqui trabalham e, com a contribuicõo
'diária dó se�,1labor, "das óficinas .à redaçã� e. à 'di're- '

çõo, pei-mite", que,' 0-0 amanheçer:_ 'de todos' os.' dias,_
clitejam'os circutando na Cidade, ao encontro do ho­

mem catannense.

,
-I

\
:f

"

",.

PLEiTO INDIRETO SERÁ ,MANTIDO

f'

Tanto as emel1,das' da ARENA bem jCOl11.0 aS trin-
apresentr,,-:las oficialmente pela dir�ção nacional
MDB, serão examinadas pelo govêrno, afirri1ando o

..

senador Daniel Kr=eger que qualquerantecipàção sô­
h'e os dispositivos constitUcionais passi_(eis de se�em
alter.ados é prematura, O dirigente governista nlf)
qUis avançar a enul1'leração dos dispos:tivos, que do­
d-em ter apoio do govêrno para s,Ua alteráção, 'desta­
cando que. o 'problema Somente será apreciado na reU-

nião do p1'óximo dia 2 de janeiro.
." .

x, i

(
"

I

<t,-S· �
.J

Os alaridos pUeris e o ranger dos
sapatas luzidios compunham uma

"B,anda': natalina, ado.J:'áve.1 e se­

movente. Todos me pareceram,
n"o ,uma horda qu.alquer e desvªi­
racia, maS, ebúrneos rebanhos de
ovel11inhas de presépio_ .',

I

Só então "Compreendi" que to­
dos OSI dias deveriam ser Naital. E
se os fôssem, esta ilha não mais
ser.:a a 'velha DestêrrQ, tão SUS•

cetível e permeável, as mesqui_'
nharias e as retaliaÇões, mas se­

ria sim a própria Utopia de To­
mas lVlorus i'ncustrada nos mareS

do At·àntlco sul, onde to::1os vive':'
riam em COnfraternização etern�;l,"
na sant<;l paz, do Senhor.

.

Paz que eU, pecador, desfru­
tei a.nda ontem aO cair da tarde,
na 1'/)1'a da prece', quando humiL
de, subi o outeiro para cumpri-'
mental' o Senhor dos passos,

Paz que 113.0 merecia, como.
infiel qUe SOU. M?s nos Seus olhos

sofn,dores, �ó Vislumbre':! a:paz
doIS puroS e dos clementes,

:c Jdescrever-vos não posso, a

vontade qUe tive de fchorar aoS

seUS pés, deitar a c.abeça no seU

regaço e cantar o "Parabéns a

VOCÉ".
.

Depois, bem de noite ceei
·num hOnesto cenáculo, uma ceia,
que senão foi de todo santa, há
de ter sido ao meno.s sincera.

Na Catedral, tangi,am' os fú­

nos 1::1,0 Natal.

1
.. 1

"

t
,.

\

�<
t; J

....
I'
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1IIro�lama II
AUSTIN, Texas,' (OE) tura corno n;ãção. 1?á'."a

- Decl.a:t:andC)�que os ·Es- muitas, ientl1et�nto, os) PrevI·aência, Social'
tados Unidos se opoem:1 ideais de

.'

liberdade, le
tôda fôrça, no, país e 'la 'jus,i9a e de igualdade sao

e x t er i o r, que negue meras palavras, sem qllfl.l
"iguais e inalienáveis" di- quer significad.q real em

reitoS epara todos 05 ho- SUa vida díáría..
mens, o Presidente John- Nosso êxito fi :, hita pe-
soll proclamou o 10 de los direitos hUmanos não'
de,zembro Dia dos Direi- deve satísfazer-nos. Pelo,
tos Humanos e pediu. a contrário, deve animar­

todos os norte-americanos nos ,a avançar neste mais

que comemorem a data. nobre trabalho Ijo ho-

Di,sse o Presidente quê "mem. Não deve dlzer-sa
a :Qec1araçdo de Direitos jamais que a injustiça e

_ as dez primeiras emen a desigualdade €xiStiram 1

daS' à Constítuíção dos Es» 'nessa era, de 0portunida­
tadpS' Unidos - é "a base rles sem paralelo com a

da/democracia" ,e qUe sua nossa permissão oU ' com

rej'eiÇão "dímínuí a nos.sa o lÍoSso- iuee:n;ti:vó:
'

eStatua como nação",

ireilos·- umaDOS
IOGA CAUSA APREENSÃO

o usoo
.' ) os

"

ES,

O MAlS ANTIGO DIÁIUO DE SAlTA' CATARINA
, \

A. Carlos Britto

FI LIAÇ)ÃO DOS EM­
PREGADOS DOMÉStI­
COS À PREVI D11:NOA SO­
CIA�: - O Conselho Di­
retor do Departamento
Nacional da Previdência
Social, ctroves do Reso­

Iuçôo n? 933/66, de 1,4-9-
1966, considerando que o

artigo 161 da Lêi' Orgâ­
nica de Previdência S<;>­
cial permite 71 filiação fé­
'cultctivo dos, emprepcdos,
domésticos à previdência
social, através do lnstl-

No dia 10 de dezembro tuto dos Comerciórios - 1•••gl��" "tensifi.Car tais eSforços. Muitos lídel'es
de 1948, a ASsen..,hl";;j Ge IAPC - resolveu estobe-

.,..-
por Tomas Moreno Iatino-americanos [untaram-se ao P,rp-

ra! das NaMes<Unidas:", lecer, o seçulnte: 'd t J 11 o n d'
-

.... SI �n 'e, .

o ns n o Ipe Ir
.

uma açao,
provou a Declaração uni _-'! I',vASHINGTON - 'Avançai com mais rápida, e alguns sugepram 'que 11<1

.versal dos-Díreítes Hu- '1 -.- O ernpreçodo do-' ,. "A
'

•

h
"

E d R
,-

d C' I d J
, ," arrojo por eSse' camin 0 e os sta (JS euuiào e upU a Se tornem" me idas
manos como uma padrão méstico poderó, em ccró- Unidos estarao a vosso lado' - decla- para apsentar-,a-s bases parE'. Uíll merca
para todos o:> povl)s e, n�- ter' focultctivo, .sol icitar 'a rou o preside:hte 'Johnson, recentemen ,do comum de 'tôdas as nacões da Amé-
ções. Reconhece que ,di.: sua inscricão no Institu- te;.ao convidar oS líderes lat'ino-ameti- rica Lilüna.

°

reitos ie:uais
,
e inallená- to, O'" AOpos\'ent:od'orl'o e

"

d r S
. t" A U "f 'd ri A ,

� '- .canos a" ar p os egUl111eB o ao seu no- ma ecouorma Uni i ca a c, e tOCci7,s
veis uara tôda a hUluani- Pensb-es d'os ,Comercl'a',-' ,

"

" 1.J
. '- '1

' ,

- /' vo e VIgorosO !p.ov1mento ,em prO ua,lU ,'as na,çoes atino-americanas abr<;nge1'ia
dade são eS.senciais par::!' r',l'os, ·desde que na-o seJ'a "t

-

A i ... .i� I
,

_
_ egraçao econom Ca. 'Um��u ação e Um terrüório maiores

a liberdqde,. justiçá. e p 1Z
'

aposentado da' previdên- CoDiÜste a integraÇão em fazer CaD) d�, qUe os dcs Estados Unidos. Seria
no munelo, Pede Uma 'or-," cio social' obserVados, no ,qUe as naçÕes que" p�rticipam dã Alian Um 'grande passo na luta do Continente

�em in�er�acío:rJ.a,l em que que fôr CJ�licável, os �rti- ça p.ara o Pr'ogresso avancem, Tl,as;so .:;1 ,pêlO 'desenvo1vill1ento de ul'na economia
"esses dIreItos e hberdades 90S l8 e 27 do R�qullJ' passo, em cOoperacão Umas cOm .as OU- prósper:a � pio,dutiva.

/

possam ser p1en,amente mento Geral da P. Social. ras, noS cf1nipos las comunic�ções, dos A, integraçào econômica, realizada
rea1izadós" transportes, da produção 'de' energia ,=- co�n 'energia e visíio, poderia converter

, létrica, da irrigação e da indústria, Ta:1l a, Amé,r-:,ca
.

Latina num l'ival do,3 Esta-
bén.l ir\c ui ousàdós projetos, \comQ, por dos U.ri.dos na competição pelos mer".'a

exemplo, o estabelecimento de me1'C:'l- dQs mundi,ais. por Que, então, apoiam
do:> comuns regi'onais, 3 'finy'de libera-

i

os ILtacl05 Unidas El, integração da Amé
lizar o iute,rcâtp.hf.Q comercial e. coorde-' rica LatiDa? I
I1;lr o desenvolvimento eCQnôn;uco e so '. Se'gundo di.sse o sr· Lir..coln Gordon

ci,',l.,. ,f / Subseéretádo de Estado ]'::a1'a os A,,�l':'l
,

Sub1;nha a d'tclaI'àÇão do Presiden tos Inleramericanos, em ,discurSo reC<2,1

té a,política dos'E''itaclos UI{idos de d;',r �emente p:'onunci.:dO' na SOCiedade Pau-

v:goroso apôio aoS 'esforços das �,acões America_na de NOV9. 'Iorque, 'a respdsUL'
latino cuBericanas, paI;à integr.ar su� c.-

.

ulaís Simples é' qUe podemos sofrer al-
conomias t:; :aumel).tar a sUa prcd,u ivirla gUm,as perdas espçcíficas, mas acredita
de. Den,tro 'da estrutura-ua AlianÇa DaTa mOS fjrrnemente !?Tj'l qUe, de ,modo geral
o Progr-es�, es'% 'os ES-'l�.dQs\' ,UD�::los ,'S vantagens serão maiores I do qUe a"

cOllcedi'nc1o su.b:stanêiat a,jud� té,cnic,;,f" e desv{tntag�n$' "
. Aprendemos, denfro

financeira para a integração: cronômic:;: de. nosso, próprio metcacÍo nacional,,,
tantQ com o Seu/prog-r3rna de assistência durante os í.í1timôs 30"t a11os, rio merca-'
dlct(l, qUant0 'por �:nterl1léd-4o de.orga- (la m.llücLa1, qU,e a prospel1jdélde de 'ul1',a

nismo in.'erna,cionais, entre ê1es o Han.! região está, Ii1ntrel?-çada C0m a px:dSpc-
cO Interameri'cano" ,de �sénvolvim:en�o ridade ouJras, e que o comércio é n1"túcl
(BID) 'e o Banc.o Cent�d-Americ�no de amente vantajqs0.'
lrrtr,o·.,,";,;;;,() r,'('n'l'>'�,";("''''� • -, , Aére.�c�l)10U o Sr, Gordon qUe

/
ii

I.,

. � ',!JacIo último. os ,:F'r-c;;,dcl,tcS'Joh-
'

,conStj"uçaü,de Uma 'América L:üina li,vre '

_
_,

'. '

' } ,�J,'" :,,:. ... )'''' ,_
1. �.._ I. I '

..

.

•
� .!.

•

n"C'Jj'.if'�cDi",'<yOúl�V"nsp(;Giona'raill ps '0_'- '�.e"t�r0�pe;ra",·�través.dél, in'é!�r-aÇ:o' eCCln.0 ,,'

bnrs dei',Rel>J:'ê.i:a >dfi: .,A:Il�i;zqçJe;,,, .,:IlOlaRiQ :,' :,miç.v,w'::w��,sout�,.,fl1t$i,Qs� ,(� .4;@,YÍltel·ê,s's';·
(.:';1,,��p.'âe�';('ç;"i±.!l�i4&);'n',� �;,-.: /'�:':"�;:;'� Iti,;�. :" � Idosr.h.�t�a��·Uma05; 'em Seu. lrúf;s ?mp'D
Bravo), qú'ê 'estao senQQ e:kecutadas pe:'. sentJdo". b �r. Gordon citoU 'as seg11.I')-
los E;_stados Unid?S e J,VI.,é�e�. n1.).ni e- }és razões: � , J

_

xemplo c).d que pôde f�er-se' em coop�- , "0$ latino�americanos cOllce,del11 :1
- I ", •

,
'

,ra,çao�' • .
, paz "e" a l�berdade no m.undo o mesmo

Prê-?entemente" mais 'do qUe m;lllc,a alto válor que lhes atrÍbuímo:':l. A medi
esforG?m-se os � atinó�1lmerjcapos, por, da que creSCem e mnumero e fôrca eco

'co" 'cgu'r 8, """!:'ra:C8Q E�conô,micllT!e"tp 1.1(:;11:c'a, 'dlli0mpeI'!:�am os 'latino�am�ri
cinco naÇõ;, 'f ntroo.<�mo'r:C8naE, já coü'!, ! �;';" ,bl :" ,apd 11';.,,),p i:"-'p01.·tcti1 e 110 I:e

tituir'am um llwl'c'ado' �(),"�2n',
'

o 'w .
."

tornou, possível quadrup}f�ar o CÚm,ércio'
ela �e,gião, <lado-lhe .�eiQs pa�(l. um grpn
de progre"30 eConômico. Outras dez na­

Çõos estão ton:;11dÇJ '. Jl1�t,hdas para ex<"

pand1r ,a jntegracãO, ,fêcol1ômica, 'PÓl>
í11eio'Aa A�S()ciaçao L�tino-Americ�lÍla

.

de Livre Comér�io (ALA1C).
, P.�"wr,q-se qUe na' Corlferência ; de'

Chef�s�; de, E.stac o
.

dó. Hehüsfério, no ��
.

no vipc1ouro, Se esJUde a: maneira de ;n-

Flori�nópolis, (dominqo), 25 de dcxembrG de ,1966
SEGUNDO CADERNO � 8 P..(GINAS

,

•

�
''o J

• ,

l_ 11 •

" I

OS EUA APÓIAM 'O'S'MOVIMEITOS PELA

INTEGRIÇAO:'EÇO'HÓMICA NA ÀMÉRI'CA LATINA
• , j

E' o Seguinte ir texto da

proclam�Ção. presidencial �

"Há 175 anos, no dia 15
de dezembro -de 1791, en­
trem em vigor a nossa De

claração 'de Direitos '__' as

primeiras dez emendas à
CÓl�stit'1..tiçã9 dos EstaG �s
Ul[lidos. A· Declax:ação d2
Direitos garan •.e a todas
OS 110rte-aroel'ican�s Os li
reitos qUe são a base h
defuocraciâ - direi to ele
palavra,.e FeUgiiio, direito
de re�nião padf�a .e pe­
W;ão,'e direit9 .a,.... julga-
111eI1tO 'justo e proteção I

contra puniÇões cruéis e Devemos opor-noS a 'ô
inc01m.rns. Assim, a De-' da fôrÇa. no naís e no ex­

clar3<;!ão de Direitos 1'e::l- 'tericir, que ;;'e�e êsses
firma as palavras da De- direitos ou os arrebate

'lclar:ação de Indepeilldên- por meio de art)eaças ou

cia: violências. Não podemos
, ,

seguir nenhUm 'outro , ca-
Tedos os home 1S lIlÍnlio. EsSél é a noSsa hp,- 3 O requerimento

foram .crÚldos, igiuais.
;"-'"'' e ei!('riLr. "de inscrição �eró sempr"e

- Receberam do Cria- . acomnanhado' de uma dê-
d 'di

.. pl)r�,,'ntn. "'l' ,Lyrrlnn c,',Iaração do' ,",'espo'nsa'vec'f'.
ar <!e,rtos

.

reitos inalie- T ()hn�()n. Presiôente< :'dos .
�

,

náveis, " pela res.idência"'onde o em
, "

E
:-:stados Unidos da 'A�n8- pregor.lo

-

do";',ç" ,>tico" '€xe'-'"�" n',re êsses direitos, rica: pr0C1an�o o 10 d,e d,;
,.

estão a vida, ,a liberdade .
-

b d
- "

1
ce sua atividade, di$r;eg-

b d
zem rO 'e 1966 Dia àos' S,a.nd6-se, nessa .;Jeclor"-e" a usca a felicidade. ',Direi ,os HUniallos e o 1,5

u <u

__,. 'Para aSsegu�',ar êS;i8S
t ção, . a indicação do v�lof

di
.

de ,-1ezembro de 1966 Dia do salári,o contr.atadQ, sa'I'-reftos, govern.oS são in.s da Delclar:p_ção dê Dit�Úós, '

tituídos< entre os h ' yo se êste fôr superior 00
-

O'
omens. e peço '9 todos o povo �or salár/o-mÍ,nimo mensal de.- ,;s- governos deri- te-aemr,iéâno que c·om''\-

.

a
.

t d
- adultQ da local idbtJe. �, �.'Ill m seus 'Jus as - po ercs �)lOre. c01n Cerimônias

-

e
' .

'_,�'
'

40 'COl'lSelltirftento dos �o- �� •.:,' -'''0
'

. ..J s' ,
,

d'
1 c: f"'W :. 'l.,. p� 8nr.npr .. [-tj._!H' )

'Ill.ern:a os.,' _:,
'

:f _. n",�.,..:�,;'� :',- Hl a 17, de d,e,�Tôda,rejeidio dêsses d'-
'

'lembro cnn1(l 'a' Sérnan'k"réito$ di'nunUi ':nossa esta- dos Direitos Humanosl,
"

N· --;� , "},

,',-" j

2 cf-C-' A comprovqçã01
da Qualificação pessoal
do interess.ado será <:O\1S'-,
títLlÍ'<:;10 por documento fOf:­
ne<zido por autoridade &,0-
licial cO!]'1petente.

r.
".-.

"\ ,?; - .

.-

ATtfALlnADES ClE.TirÍeAS
,

'.
,

DESCOEEllTA CRATERA DE
,METÉORITOS NO CHILE

Uma expedíção qe cie.hti;tas dos .!':shd0S V 1'1;_

,

dos" e' Chile de,scobriu' a te!".;eir'a 111a�or cratera d"
'llleteOfitos C!o mundo\ no 110rteJdo Chile. À"�1'ater:t

\,
" tem, 45.0 "me',ros de diâmetro t0'uma 'profundtdad!'!
-

n�e(ha de 30 metros e<:'l:illdo a :).000 l11etros aeü� dQ
l11vel d� ,mar. Os o'eJ'lljE,-'éls est:wa1lJ' pesqUiSando fiúia
depres,3aO �ue apareceu nupla fotogra�ia aérea quan�
,do de,scobl'lram a cratera em, que �ncontraram xisto
,de ferro mas nenhUm met�orito.

TIRAN:pO N.n�ERAIS �b

"./rlU lHL, 1"'fJ.'11 f? pOdefLU" c' lL':E!l' qu":,
. .J.�i l�i.F.sccl de' un-::a ,jrcL_llj j:JU.}��li.,.!l ')..].1':-
ru._,úitc, te Denél'c:", L':i.::>{ _ "_' "; ::;,(,..1 ><,�\T.;

'dC:l a cabó,respol1:,<,v,-' '" "v-",:.í'u,lvanl";:l
te.,'''·'

'

As pa'lavr'as do sr. Gordon "'resu­
mem' c'âr,;J1l1ellte o metivo' por qUe 05

Estados 'Unidos não te111elll a integracão
')ahno'..anl.l'rieana, lnas, pelo ....contrá;i'.),
a inCentivam,

,,- eOM�NTARIO: d
.empregado ou empregaoo
doméstico que quizer fa­
zer 'sua insCrJcao como

contribLJi!'lte do" Instituto
dos Cdme:'ciário?" face a·
ResoLução ,acima, deverÓ'
procurar, ,o IAPC e lá pre­
enG�er LJm requerimento

.

em�r:nodêlo, próprio, for­
necido' pelo I nstítuto.

\(
..

,�.
' f

I'

FUNDQ DO: QCEÂNO , .,

" , \, " \ .

4

ym 'ilpar'elho que fUnciona Cürnp Um .aspíradot-,
'de pó para

. e�ev3:r. mil1erais do funJ.ü do oGeâno pd�,
ra :a superf::C1:, fOI te�.a?o com s�('ssci í_1os EstadpsU,mdos.. O InS rumento e IS\l.s'penso de 'um, barco e

1?ode� trazer mineir,áis de profundidaqes de 60 'me-
trOS, ':, '

\

RADIACÃO UHE " M8LÉCULAS
�""

,

- 1,
,

)
S' ,

Cientistas do I'nstituto cando uma série de fenõ- rqis, por exemplo, obtêm­
de Física-Quími,ca da Acp- -:'rneríos complexos, que vai se moléculas curtas. Ser-

'/ demia dE!.· Ci'êncios - da ,eI:�m'Panhada do nasci- veJil como produtos pri-
A ce>ntribuicão do em- URSS, sob

,

a" di reção do., mento de livres cargas mários du,rante a síntese

pregado ou
°

empregada acadêmico N .. $emiónov, elétricas, de netalhas de de muitos p;'iímeros, de
doméstico será sôbre o Prêmio Nobel, di retor dG luz,� de- aumento de tem" cpmbustiyel, de dissQiven­
�a:lá,rio çJe inscrição as- Instituto, elaboram um peroturo, ,de de;;truição tes e medicamentos, Quan

.'1 sim considerada, nos têr- ',nôvo. método �e uir dife- das moléculas c primárias, do se' combina o "cra­
mos.do artigo 240 do Re- rentes,mat�riais poliméri- e do aparecim.ento de no- cking" comum com o ir-

I guiamento Geral da l?re- 'cos, vos, SàmentE�. nos metais / rqdiaçã0, aumenta sua

'/0 raio da terra foi determinado da maneiré). vidência Social, isto é não tratóndo-�e previamen- líquidos não se observam rapidez, cresce a produ-
n'iais precisa até hoje por um' cientista norte-ameri- poderá incidir sôbre i� te q -SLJperfície dos polí- mudanças' químico-ràd'io- ção e diminúi seu custo,

c�no: 6,341.125 quilo�etros. 'Esta cifra é pr'ecisa deu portância superior O 10 meros com associações de otivas sob a �ção das i r-

tro de'oit'o milionésim,os. de qUj'lômetro, O Dr. Geor-: ,<dez) veZeS o salário míni- boro €, a se�rJir; irradian- rodiaçõe.s ionizantes

ge Veis, do Ob,servatôrio f\sttofísico SmW!.sonian em
mo ':1ensal de, maior va- do cOm neutrons, opero- A heterogeneidade dos

;, Cam'bridge, Ma.ssachusetts cheC10u a essa coriclus�o lor vigente no país, nem se yma espécie de solda: produtos que se obtêm
'1 após .alhliçai·,Ll6.S�r().·pbse:·�acõe� de 13 difeientes ;a- �ír'1ferio.r ao salário mínimo dura por pontos: o bom está relacionada com o

te1ite� orbiÍm;.;; fotogl;af:l'::]:�� de 12 e tações
I terfen:.l� ,Iotal de adulto OLJ me- otrói os, raios ródioàtivos que durante os reações

,

.' i" :' t'lor, conf.orme O co.Sô, too.. é une' +irmement� dois ràdioativas se formam

t' pUELRA ARTIFICIA� PERMITE,
-'1, ,�

'0 mondo ê�t� em, �le'us, h:a- matédaif ,de diferentes 'cosoctes de moléculas: ro-

, r," �,' ,:;
- lores ,mensal, diário 'ou proPri�d&jes: "dicais ,livres,,':, J:,:Jriinçio-se

RESPIRAR DEBAIXO D'AGUA h6róriO'''etc, '''' . :\ O n6vo' métdçlo p�rn"t- umas cóm outràs ,fOU ,com'
,." ,�-, ,';,

"

'., ,'(,;"", ;, 'I

"

" ;

" ';

,:' ,;); . tirá uni'f' $up�rfkies<9<' n\ol,écul.os inteiros;, for�,
,

- Um ;,aparêlIl.o qUe: perí11it�', "';0 'h{)n'ú�p:f' �eS�irQr ,':' O 'soldrio 'dé inscrição subst6ncias impermeáveis 'mam ufY!a gama de sL!bs-·
em baixo -d'agua �omo ,Um peixe: dU�9,n:e 1�11goS lV� S6 poderá ser\olterado ,.de como o' alumínio e' outras. tâncias �ovas. Assim, por'
r�odos, fo� aperfeiÇ�é:':lo no� Est<:dos Unidos. O prin-. ,dois é!'r dois" onos, A qpímica ràdioativa exi$- exemplo, sob o, efeito do

clpl'J.l componente do, aparelho e Uma 'membrana -:- .
( te paenas ". há 25 at1o�', .

'radiaçõo,
/

pótJé�se'" obter

}-1ma '��Ii?;elr�l ,?.I:tiffciaY' -, qv� exij:ai p 'oxigênio '1'!'ê'- dobe, ,aiÁda, 'ab "i�te- porém, pode i,act�'r-se' de do águo s'imples hidrbge-
��'iW�l1te' llisso1vido, clfJ. água � tra�'i.sfQ�ma-o em- gás ressodo., r�colh.er 'a sua

mais de um importante no, exigeno e ágLla oxige-
para' respiraçã? q, s]ste111,a tam,oéll.1' fH,clue um' ,mé- ,c0ntriQuiçãó, por, iriiciáti- ,deSCObrimento. Sob a acão nada, 'Ao irradiar o ar,

todo de disposiÇãÓ dô' djox(do de 'cár�ol1o exaf,xh.: :va ,p'r90�i:?, ,dJ:r,e'tomertG 'dos f-áios ràdioativos, per- obtem-se óxidos de nitró­
E' �issolvido nJ água fora da ,nlambraÍ'la elos ga;e� 00. Ihstituto, 'ate' o últi- mutam suos propriedades geno,

"

� r�frt�n!�s, s�o ,�ptã?!,/�ci:rc.l�Lac)os 110 sis�ema paq" mo di,? -,do mês sàbse€jue:n- numerosas associaçÕ'es Particular intérêsse Q-

, ! l:).ovo Ciclo tespmatono: O ll'lven',Or elo lnsttumento :1 f� QO ou,e se ,referLr a 're- químicas, formam-?e, ''(0- presentam os transforma:./
;; Wªlt:re111a<l;�,A., Anes,; de' Rutherford New Jers2Y d8� muneração auferida. vos substóncias, produ- ções dos moleculas or96-
(·.i16nstro��'� 'reJpiran�ío s&mente po�' me�o ,ciêl�" par zem-se reações quíníicas nicas, As' mais simples
,

m�is de Uma hora, Êsse aperteiço?mento sUrgiu rJe Nas Gui,a,s de ,Recoll;1i- impossíveis: em outras de'las, os hidrocmboios,
"

mais �e lQ aros d<? estudos do sistem,a 'respir;ó;üorio mehtos não constmão· condições,
'

sob'Ü efeito do irradiaç_ão,
qos q�eixes _e, dos princl-?ios de equi�ànlen�oSi P.Jll:a contribuições paro tercei- 'penetrando na.matéria, 'submetem-se 00 "cr;o-
,mergl1lho. Ele ,élgoru esta testando Um proJeto com- ros, ul�la. ve;z: que 0S em'- a irradiacõo nuclear ane- ,C;k.ing" .. : O resultado' ó

�;paieto do aparêlho que êle'í acredha será de valia, pa- pregados domésticos 'hes- go-se tarde ou cêdo. Nês- análogo 00 que sei yerifi-'i
ra e.ol f.ldútS t:ieJlt'l�!��u:J ",tl1bll1aJ'i�10s� recupera,s:i.o (}, tôo isentos de contribui- te processo, o, energia do co com o "cracki'lg" tér­

trabalhos de cO!lstruçf�o e nlil'l.erução no fundo I nu rem pórotlowtros entido- irradiacão é I'ransrnil'ido ,mico: dos Qrandes molé-

!Tiar. !fi) dSti. cJ ::it.dJstoI1CiQ nela !)I'L),'V· 'I c;.ulos dí)� õzoll'@� mine·
',li �

MEDiDO COM'PRECISÃQ G ,[

RAIO DA, TERRA
('

O 'clorofomio comum

misturado com um dis­
solvente orgânico sente o

dose da radiação apenas
em 10 Roentgen. Este é
um dos sistemas dosimé­
tricos mais exatos, Maio­
res possibilidades obre
d,lnQa a química ràdiQati"
vb à' síntese de.·,substân­
cios ,"ovas, ;Co�' �ICJ,' é

poss:ivel obter de carvão:
dq água e do 'ar. r\;,ç,iosas
associacões' químicas, No
InstitLlt� KARPOV, de
Moscou, de investigação
científica físico-química,
tem .sido estudada a rea­

cão da formacão de uma,

�ubo;,tância ind'lJstrial tão
necessória como O fenol
do .benz,ol barato, si1l1-

plesmepte numa solução
acústica,

.

O trabalho. dos
'cientistas soviéticos, �ela­
,cionodos com;a : vulcani-
19çõo ràdioo1 ivo' do! cáu­
cno, 'pe-mitiram simplifi-,
cor, acel�rar e baratear
fnuito. o processo da pro"

(lúção dtil cóucllO,

,

"A IOGA" é o título do gressistas"" prego �berta-
estudo do Dr. .Aloisio Au- mente o loguismo como

gusto Barbosa Torres pu- meio- de psicoterapia ou

bliccdo, ,com ampla ilus- fctor, de embelezamento.
rroçõo, no mensor.o de 'Após provdr que a dou-
culrc- "Catolicismo", edi- trina iogue é em sua es­

tado' em Campos sob os sencia um panteismo
auspicios de Dom. Ante- emanotista, e após des-
nio Castro Mayer, crever 8S vários tipos de

·

'o articulista, com im- Ioga, segundo os diversos
pecável coerencia que Ih'e qeneros de pessoas (me­
é corocteristíco, citando o ditotivcs. emotivas ou ati-

Y magistral obra do. Prof, 'vos), conclui o. orticul isto
Plinio Corrêa de Oliveira 'com profunde- opreensã�
"Revolucôo e Contra-Re- que', a acolhido que se

voluçõo", aponta a' causa' vem dando ao loguismo
profundo da prol iferação constitui uma negação
no Ocidente Cristão de I i- totcl da doutrina catól ice. I

teroturcs e 'práticas de E ante, tal opost.asia faz
esoterismos, logbsofias, uma observação ' oportu-
candombles e, outras' for- na: "Foi após comer as

mas otuol izaçJas de feiti- bolotas dos porcos que o

çoric. Esta crise de pro- Filho Pródigo voltou à'
porções dantescas, no casa paterna. Esperemos
qual o humanidade intei- que o homem.' moderno,
ra se debate, afirmá o ar- depois de sentir as amar­

ticulista, deve-se "à re- gur,as e as frustracões
jeiçôo dos principies da que constituem o quinhôo
civilizaçpo cristã e à bus- de, .que'1l btJsca foro de
co de uma utopia gnGsti- jesus Cristo "o Cominho
co, anárquica e co.leti,vis- o Verdade e a: Vida", s�
ta", Mais adiante mostro torne outro vez apete:lte

.' cómo sob propagallda fa-' da existencio temperaren�
laci_o�a e sutil, um nume,\ te, ordenado, (5 voltada
ro I.nlnloginavel de i'ncau- para os varares met�físi­
tos está sendo baldeado cos e sobrenat.urais, que
inodvert;d'1f'l�e"te r(]ra a só o Religião Cató!ica e a'
úcéitacão e Drática de ini- Civilização por ela ins­
ciações gnósticos e ocul- pirado podem dar, E' é es­

tistas, entre as .quais se to uma esperança sol ida­
sitL!o Q IOGA A propa- met:ite, alicerçado, pois se

'ganda levodá a efeito funda no promessa" da
neste sentído, até por' par- Santíssimo Virgem em

te de certos me,ios cótóli: Fátima. "Por fi'm o meu
COS ;que se dizem "prO_ Imacuiado Coracã�'triun-

. ,� fará".
"'

,A AMÉIUCJL�,ATIN'A PROMOVE
A NAVJ;GAÇÃO E O TURISMO

I

Por Hu�o '�artil1
WASHINGTON - 'A ASSoCiação Latino-Ame­

ricana cl� Armadore,s (A.LAlVIAR) pretende "organi-,
zar Uma linba de cargueirOs, que, em SLjaS faSes' inL

ci,"�'S �P";""'. oner8r,a conjUntamE';)te, pelo.; . seguiptf's
palses. , BI 8S L lhgeDtwa, Colombl<l, lY,[e)(lco e Pe­
rU, Espera 8 A seoc' aG80 â parf t:. paC8o, mais I tar'de,

.

do Cana.dá, dos E'::bdos Unidos e de outras D'<lÇÕeS
americanàs.

'
'

" ;,." Q' 'l�Ô:lFe. Glil )+,�v� C9ELpq·!).hia Será :L.inlia�çlàs 'T'l�ês
Ahi�ricél;;. ,

'

,

'

", :.-

·

Exi5:te ,�tualmE'n' e Olltra Ji!lh,3 - a Westf.all-,Lar-
;;en ! que pres'a serviGos'e.�ll várió" pontos do Ca­
l1ad�: Estados Unidas, América Central e América
do Sul. �

Os partidá,rios da nova linha acredit;'1l1:J. em que
faz falta mais êsse serviço; a fim I:'e se ic1lE'113er às
:crescentes nece.ssidades do comél \!l:_o ,entre as na­

ções do Hemisfério Ocidental.
TOrnq-se c8da vez mais' in1por+ante J'C1ra os paí­

se� la i,n0-:'\mer!C'ln9S dispor de Servicos de tr::lns­
pG.rt" ;'-!l í';roo prólj�'io, para movimenl:ar a sua cres

cc:,r'tp Pf':ch,çi'iQ, Com tais ,servi'Ços, sel�á Dossível evi­
\ar, corno ocOrre agora em ;als;uns 'casos,

-

ql.l'e o "dto
'",custo do frete �lbsorve' Os balanços comerciais favo-
ráveis,"

.

Ca;'a l11f' ,..'.,s 2'nco na1ses Darticipmüf'� 'r)reten­
de fornfcCT dois p:lvi0.� Dar,a a Frota das Três Am;'­

,ricas .. Segundo se: c8".ula,- a froia terá Uma capa�i­
dade de_ carga de' 300,000 a 550,000 ·,éÍne1adas.

," Co�' o comêço d,e Um :"is' em a de tr,�lnsiJOrte �h
Hemisfério Oci.:Jenta1, surgirão. ill c).ubitàveim'eD te, nu

tras possibilic1ad(Õ's para Ç1\1mellti.\l", o intercâ�iibio co­

n\ercal e aS v�agens pelo Conti�leIlte,
Os países latina-americanos estão especi.3lmen t2

in�'eressado-s eU1 fOnlentar a indústria do tUriS,lJ10.
,

Em recente \:onferellCia ela Col').f�deracão ele Or
ga_nizações T�risticilS dá Améric::l hatin�, "(CÓTALi,
OS repr-e'sf'l'lÍantes ,de vários p�ís,es latino-americanos,
de (Õ'Dlpr0,,"s· aéreas e de 'cadeias de hotéis disSeraM
Cllíp j1�vestirãq maiores s.omas :"ein campanhas publi­
citárias,

Ao mesmo tempo,�prOcura-Se obter a ajuda (h
Ol�g,anizacão dos. Estados Americanos (OEA) ten.
do-se em' cDnta que a indú� ria tUristica é un� :1'05
'principais fs:.tôres, para fOmentar o progresso ec')-

,

l1ômiCo e Social da Améric.a Latina de cOnformilade
·

Com os postulados da Áliança par,? 'o Progl'esso,
,

Decidiu, a CotaI' trabalhar estr'eitamente com J.

Aisociação Latino"Americana de Livre Comércio.

fteconhe-se qUe o turisroo pode ser um dos 'meios
mais efiCienteS para assegurar Um balanço 'comer­

cial favorável .a qualquer nação.
Êsse movimento será in',ensificado nas próximos

a.no.s, quando fôr utilizado um "maior número de
aviões .a jato supersônicos,

" Atualmente, eê'rca de 102 mil norte-americanos
; visitam a Àméri�a Latinú. anualmente, Com propa­
ganda adequad.a e, matar atenção às nec,essidacles dos
turistas, êsse il{m1ero poderá chegar' a 350 mil, an-

tes de 1970',' ' �

Recentenlen�'e, o Chile e o Panamá, deci,::1i1'úm
Juntar-se a UH). grUpo de quàt'ro países - Colôm,bi,a,
Equador, Peru e Venezuela -, que, no ano passado,
gastou 90 mil dólares em prOmoção de vi,agens. Es­
pera o grupo aumentar essas despesélJs a 120 mil dó­
lares, este ano.

Re;conhecem os líderes latiDo-americanos que it'
.ir�jTgJ""'·cão �;conômjca entre sel1S. pClíse,s nao pode fa­
Z81"-�e làpi::1alllcn1e, l'H:is"sàbem 'que são grandes OS

obstáculos à integ,ração,
"':'E' por .isso que desenvolvem todos os esforços

posSíveis para coopel'a�, �m.s com os outros e co� qS

Es adas Unidos. de aCOl'C1o cOm o Programa da Ahan

Ça .para o Progresso, a tm de oferecer um melhor
nível de vida a seUs povos e assumir entre a13 l1aÇões
o lugm' que 111es cab�, teH3r)-se em vista os SeUs enol'

Hl!;:tl :L'{:;cl!l'�VS � V. ;l 1,"\ m�\Cníficr pQ:ij�:n( gr'lliJJ';íJ' '!t.

,,'
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,

pais dentro de breves dias será lancado o nlelhor negócio'ifT10biliár-io do mornento:
'

EDIFíCIO .JORGE DAUX
Erguendo-se em localização privilegíc\d,;l, C) EeJif[ck)
frnpõe-se corno a mais arl-ojada obra de FlorL rvó ooüs.
veja:

* Salão de Festas p/uso exClusivo dos COhdômir:C?�j ,

'*

P!ay:Ground (p/alegria das crianç'as e s/tr2\ll'1UflleJade.)
k Dois e!ev,adores de Luxo. {

"
* Centro corneréial no andar Térreo:

,

'"

F!nanciado}?:m 5 (cinco) anos ... e ter;' rnuíto me: is,

Con'selhos de
CALOSIDADE

Dr, Pires

A cauea des'Sa desg�?ciosidade resi
a& nUma reação de defeza do tegumee­
to cutâneo e que se traduz por UJ1'l' es­

pessamento da camada cornea motivado
pelo roçar frequente. Por eS�e motivo
é que a região mais sujeita aO SeU apa­
recimento' é a Sola dos pés, Quando são
de caracter profissíoual constituem ver

dadeiroe estigmas que denunciam a na­

tureza de trabalha de seus possuidor-es
E assim que indivíduQs obrigados a tra

palhar mUito tempo, COlT1 -as'Inãos, 'como
no caso de operários em madeira incrus
tada, eapresentarn constantemente calo­
sidades nas palmas e nos dedos. Tam­
bém os escritores vêm surgir com fre­

quência Uma calosidade no lado do de­
do media t::la mão direlta.';"é"'qtte�"�sulta
de pressão ,do lapjs ou da caneta sôbre a

IM, """"rn i r. RIA'.,,_,.! L_.� i 4.__. � r--"'l

F{.)NE 3450
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"'I ·,.�>;;V'"?i, �r'� ,

A calosidade não é mais do que 3

den�Ji'tinação vulgar de Unia mo1eSti3.
"

conhecida cientificamente por hipel'que
':{ ratose e qUe é responsável, ain�la, por /.

• I; outros estados de altcracâo cutanea co

n1o, por exemplo , os caias.
, E' dos assuntos que mais Se el1qua

dram nU·l'ria Foluna de assuntas de bele
za, ,interess",mdo tanto aos homens Co­

mo as mulheres, pois é difícil encontrar
um ser humano-que não tenha urna ca­

losidade, sobre!"udo nas mãoS OU nos

pés,
,

t'
réferida zona. 'Os, 'remadores são tam­
bém vitimas de calosidades que Se for­
mam, aliás, nas; duas mãos,

Vejamos, agora, a conduta a seguir
quanto ao tratamento. De! início, dire­
mos que a remoção ae causa é o ponto
básico e constitue, assim, o unico recur

'

so. No caso 'de uma falbsidadé desapare
Cer por meio de um tratamen+oadequa
do, voltando o motivo que a estava 06-

ginando, a calosidade tambérp reapare
cerá, Coma medida preventiva, Usar sa­

patos confortáveis, bem feitos e qUe não
dêrn margem a, fi·icções. Na hipótese dn

calosídade já �e ter formado, algumas
medidas paliativas podem Ser tor:nadas
nos casas benignos, como h"anhos tjUen:,
tes com sabão" e uso de coj�pos gordura
sós. Em se tratando de rasos ,ma,is acli­
alltados pode-se recorrei' às pomadas se
resorcina Ou acido �saliclllco 'na .base de
meio a UlT1 por "cento. Em alguns casos
muito eSpeciais, empregar ,a, neVe carbo
nica OU a' radioterapia.

Para ,fina1izal' devemos esclarecer
que o tratamento das ,calosidades s;6 ,{>
habitual nas qUe se localizam na pla.n
ta elos pés, sobretudo as conhecidas Cd-'
mo peles endurecidas', I

Nota: - Os nossos leitores pode­
rão solícitar qualquer conselho sôbre o

tratamento 'da pele e cabelos M médi­
co espqcialísta Dr. Pires; à rua México
31 -c+-: Rio de 'Janeiró,,,bastando el1viar o
presente artigo 'deste jornal e 0, endere:
Ço completo p.ara' a respbstfl•

Novo tecido impermeáYel� 3�l"
pçao de ágUa é praticamente ,'Bula, ,"
que qUer dizer ,qUe o tecido 'não se ]YIC

lha".'
'

,
'

Esse novo tecido fói destinado, ini'­
cialmente, para a confecção de rOupas
protetoras de tl"aba1ho, espeCiall1ientc
"para Clper:.irios qu� trab'alhem :em hidu.s
,qrias qUímicas e pal�a os' que são obriga­
elos n trabalhar sob intempéries. Acham.
Se CI� estudo, no momento, planos pa:
1'\ 'conj'ec(;8.b de unifotmes milibre§, po
jicinis c para ce1"los tipo'?,de competi·,
ç(; csportiyas, E' provável que o uso

.:'1 clasLO\11erb venha a ,alcançar o, povo
c. cntão; deixará de ter sentido. aquele
di t.?têlo qUe diz'qUe quem sai nà chuva
é para se fU,Olhar. (IBRASA).

J, Monteiro
Está sendo produzido na, Europa

um tecido gamado ilTlperl11eável obtido
Com o emprego da. fibra textil meral�­
lo!}, produzida pela PolYmer e do ela::;­
tol11ero Dutral, fabricado pela Montes-
he11 Petrochimica, ESsa fibra textil é
tão leve qUe flutUa na água 111aS, além
dessa vantagem, aliás não muito imlJor
tante, apresenta muitas outras : tem ex
cepc.iol.1al ��esistêl1cia 8, wtN1I'rs fi',IÍ;jl;­
COS Cil à abrasão; possui (,ii \'d,'n'i (;:01"":;­

terlsticas anti-maJ;ch"\: 'fi (\]:";'(1'\11"1'1) \1',,;
slste aO oxigcnid, au (J!.(l!W :',0 C:l!tJl' (0',
portanto, ao envclJ1c<ei:l1c'nio), aO', {Ici­
dos; n5.o end\ll'l'<:!c 11;1,<: i ('111 r)(,l'�d Ill'as
maiS baixas e a S�I;1 C:;;1])HciJ,lrl df' 'flil:;;Ol'
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F'lorianópolis, 25-12-CG
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Expresso Floria'nópolis
1(,

') LIda.
TRANSPOltTES DE CARGA ENTRE FLOR'IANOPOLlS ___j CURITIBA -

PORTO ALEGRE' _'. S, PAULO - R, DE JANEIRO E SUL DE SANTA
) CATARINA

1 1°

('

Mõtriz: FLORIANO'POLis
Escrítório e Oepó�il'ó,: Ruo Francisco
Tolcntln�f 32 "_'_ Fones: 2534 - 2535

tnd, Têlcg.: "Sfirtdrode"
píli,d: CURITiBA

Rüd V;�é'., do Rio Brõnco, 93:2.936,
E!lé'f, e Õej), �- jeidoi"lc, 4"SS2l

FILlA.l: $1'\0 pAULO
Av, do E§ttHío\1666·16
'fdefünc, 31·0650

ENcí. Tdegt.: "Soildràde"

Agência: PORTO ALEGRE
Ruo Comendador Azevedo, 64

! Fone. 2-373B

Pôrto Alegre - RIO GRANDE DO SUL
Agência: RIO 'DE JANEIRO
Rua D,r. Carmo Netto, 97
Fones: 32 1733 e 32� 1737

AGENCIAS EM
LAGUNA, TUBARÃO, 'CRICIUMA

ARARANGUÁ E LAGES

MAIS UM ANO, MAIS UM NATAL
Que fiquem para hás os dissabores, as fadigas, as desilusões, os dese­

"orlO'l., õ� ftãêélSS-ôS, tudo enfim que' exigiu esfôrço, cuidado e preocupação.
Agorô' rI: o' momento do repouso espiritual; das alegrias e das" esperanças.

E' l'iê!!!w estado de espírito que o EXPRESSO FLO.RIANO'POLIS dese- ,\

ja dóS seus, colaboradores, transportadores" autoridades, amigos e clien- ....

te!:, um FELIZ NATAL e UM ANO NOVO repleto de sucessos e prosperi­
dóde.

25 dezembro 1966 1 janeiro de 1967
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.IMPRESSORA
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) desenhot
" clichê"

folheto$ - tQ!Ólo'2o�
cartazes e corimb,os
in,pressos em gel'o!

DQpeIQ�i<J
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"

e Ó n€ce$sãrio experiência ,paro qorantír sempre Cll

móxiMo em qualquer $erviça da rOI1\O.
"

,
Traba!h<. i<Jônto e. perfeito, ern_ Que, V. pode c.ol'ifioc, j.' -_
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0RtVALOO STUART t CIAl.\
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A União dos, Reformados e da Reserva
•

da Polícia Militár do Estado de Santa Cata-
,

rina, deseja aos seus associados' e familiares

um Feliz Natál o Próspero Ano Novo.

REVENDEDO'R AUTORIZADO'

PRODUTOS GENERAL ,ELETRIC
1

Machaqo & G1� S.A.

Comércio e: 'Agências
I,

;' OI,._;

Rua. :Salda.D-ha Marinho, 2 ..

, ,'. ,":' -, �:; ',_: "

j

,

' TeJefonép/3362 - 3878 .,.' ,

,,'..

'Gelad;eiraS,>":: Rádios -
' Radiofones' -, :ré,:. ,

, ,,'
, '

, '-"" " "
,

levisores - Enceradeiras - Ferros a Vapor é

Automáticos - Aquecedores - Etc.

Cumprimenta seus amigos e fregueses,
�

desejando-lhes Boas Festas e Feliz Ano No-

voo
,I'

,,'

TRES GARÔTOS

Rua Tenente Silveira

FLORIANOPOL,IS STA. CATARINA

CALÇADOS FINOS PARA': �

SENHORAS

.i

HOMENS

CRIANÇAS

OTIMOS PREÇOS

Iv ".

Nesa oportunidade do Advento da' Cristan-

'. �" dade, cump�iinentamos, aos nossos distintos

fregueses e amigos desejando�lhes

I I

BOAS }fESTAS E FELIZ\ANO NOVO

25 - 12 - 1966 - 1 - 1- Ü)67
.... <, SALVE,

' SALVE

\'

--,-------

'I

c. RAMOS S/A

Comércio e Agências

Revendedor�s
,

.

VOLKSWAGEN
l

NA OPORTUNIDADE, CUMPRIMENTA
./

! "

,SEUS AMIGOS E FREGUESES"
j

DESEJANDO-LHES-BOAS FESTAS

i"

f

I

E FELIZ ANO NOVO

1966 SALVE 1967

ENDEREÇO:
, RUA CORONEL PEDRO DEMORO No. "

1966
CAIXA POSTAL) 220 - FONE: 6244

TELEGR.: "SOMARe'?
ii

•

FLORIANOPOLIS - ESTREITQ - S.C.

,
.

. ,

"

,
"

I

. :.

'..:. \

'/ > '''nhôrás, e Criansas se encoritrem Ruas: TCl1.
I' o

,

'I, '

.Silve'ra - �5.
,

,

'"

I
"

, ,

'Fdjp�e�Schmi(lt - '21
" I

Nesta oportunidade -deseia a sua

tinta Fregl�esia' e Amigos
'

, �i ,:>(10, "'-'.........�. �;lí� !'- -r
-

"':�.:._ .'-" '!Í

....

,._. _.r I' .,.!, �,': � �",',

'�, �"i�.:�i",�l. ','Gl�f1'e,&i,2:tó�i'qué�éftf sei5'1aÍ1a1trl�ilte CI diretD.-
•

. ç .
'. '/.- J T '.' ,"" • , ) ,J� .$

1 '. t
i "

nco Nacional
( érdo SI "

LOUVRE
PRESENTES

Trajano, 43 Fone 3341
o

Cristais

, \
. \ ., I

Cerâmsoas
I

Pratarias

Talheres • I

.. , ," - ,,' � ,. ,

, ,

,
'

.

- Comemorando-se a data magna da
cristandade" enviamos aos nossos fregueses e

'amigos. '
'

, 'Muito Boas Festas e Feliz Ano Nevo

c-
"

,

==�================�

.

t'. !. �!.

':. --,_', .FILIAL. OE: FLJ)�IANÔ'POlIS _,".....:...
• ;', 1.1 ..

'.,' "', I . �i- -

"

',.1 "I '-',
'

,_' ',",
\ � -. ':;.

",' "

Po� 'motivo d,p tr�nscurso' da deita:' rriáxi�a' da. Cri�hlrld'ade'; saúda' os' ,r',

seus clI::ior.ii�tas/, clientes 'e ,o'migos resid�nres :nesfe 'p'r6sttero, Munidpió,' de- '

,selando o,todos'um alegre' �,�!fÀL' E FELIZ' A",!O NOVO'
.

� , . �
• "

••�
• I_ .'" • ;�_ r.'f, ,
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, '

,
,
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'

"

. J5�!�;:.1966. :, '" '

,

./' ...
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Casás "ROSANA�'

'.
"

, t: ,� \,..

Os melhores artigos pára Homens, Se-

, : ..

",'
,�:, I." .,

des-

, \ '.' '

" Muito Boas Festas e Feliz Ano .Nóvo
I

J 966 - Natal - Salve - e 1967 Ano Novo
,\ ,

'

"
" (

"

, ! Florianópolis - se ' -.

(

,

... ,.,' ;/::\ .. ' '.'

0') 1,-1
\ .,'c

.

CASA BRUSOUL

-,

�, , ;
- .'

,

"

.. ',.. .',
"'

.. <

Mendes & Souza Ltda.
I

Rua Trajano, 11-A Fone 3794,
"

Flor.anópolis - Santa Catarina>,

TECIDOS "�E'NAUX" "

'

. ! •

Tecidos .para, cortinas, estofamentos, ,11'
,

.

.� " .

, ('.

f
'

..

, .....

i .�.

tigos de presentes e uma grande variedade

mente' da Fábrica.

, .1, Agradecendo.a prefm'ência de seus cli­

entes bons Amigos,...Jeseja a todos, mUito

�Boas Festàs 'e prósl')ero Ano Novo
25 - 12 - 1966'Salve 1 - 1 - 1967
--,--------------�--_------_..

, '

' ... �

,

., f�_ ''',

',: .
",

'

•

" MAJESTIC HOTEL 1

l "

.--,-.;.,-----�--.,.-� -,
- --'-,------" ,

CU111)Jrimenta a todos seus bons dien­
tes e amigos, pela preferência, almejandc
um Feliz' Natal e Próspero Ano Novo
25 - 12- 1966

�

1 - 1 - 1967
Rua Trajano no. 4 - Florianópohs

'CASA ANDRADA LTDA.
\ REVENDEDORES, DOS .AFAMADOS

)

PRODUTOS "RENNER"

RENNER, A BOA' ROUPA PONTO

POR PONTO ...

PORCELANA RENNER MODERNA

E ELEGANTE - MAQUINA DE COSTURA

RENNER UTIL E PRATICA

Deseja aos s�us; amigos e fregueses um Na­

tal Feliz e muitas prosperidad€,s no decorrer

do Ano Novo

1966, - SALVE - 1967

LOJA: R. FELIPE SCHMIDT, 7 E 7 -A -'

FLORIANOPOLIS �
.

FILIAL: RUA DR. FULVIO ADUCCI, 123J

- ESTREITO
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UMA DAS BOAS COISAS DA VIDA Deseja aos seus, Amigos e Fregueses
VVA. J. CARDOSO BITTENCOURT - Av.' FELIZ'NATAL e PROSPERO ANO NOVO
Mauro Ramos, 64 - Fone: 3159 Florianópolis - S.C. 25-12-7965 1-1-1966

,'- FL0RIAN0POLIS ..

}"
' .

',;ft
/ '

).
'

"
'

.. ,f.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"
I

----r----.- ---.------....-�- ,----

Ele é manso e humilde de �oração
Mt 11.21

, /

J.

\

I
II
j

CRlSTO - A, LUZ,
,. •

i ,

HELENA' CAMINHA 'Q�RBA
'" "

\.

". .�:' 1..., ',.
Sôbre .,humilde. manjedo�rCl de animais,. numa

�' "r r
;

" '. "

. .

-.x_

gruta dos drredores da pequenCi Bele"" nasceu Jesus
-' I) Salvador do mundo.

'

\'

Seu no'.c:imentQ foi Q aui:'Ora iumi,nosa da ci�ili­
zacão cristã e mudou as trevos da maldac:!e �u,"'ana-:> •

�
•

em santas .esperançali de vida eternâ.

, lp'�se
.

nascimento" �ói o enc:"ontro de. Deus com os

homens-", Assumin,do �Ie a 'no�sa' }t�tur�za, ent�ou em

I.'ontato direto, c��' �. vid� "ç,otid,i�na d,a htRt;��idade,
,

. I. "

sujeitando-Se ,aos mesmos sohirT!entos ,e às r:nesrnas
'Jarefas a' que esfamos' sujeitos:

.-

;-
�

,.

A infin,ita miser,i(:órdia Divina fê-Lo (I esc/e r, até

nós, para ,cobrir o ;,ude� d�}co!,certonté dos p;rim,i�i-
vos eras, v�stindo-a$ e ad as ,-(0"" belas rou-

pagens de,. Bondaêle, Com' ',,)éJção.'
Jesus ��idenci�o.�)' Lhe�, é

(l9ra�ável a simpÚ�icf�}I�;�: .

>

,

Os AnjQs ao. Céu, avisaram,aos pastores de que

havia nascido o Salvador: "Na-sceu-vos hoje,_ na dda­
de de DavÇ' u,m Salvado\ que �é�o Cri�to Senhor:'.

�'

..
' {", '.'

"

,

Avisados hlmbém o fói'am os MQgos -do Orien-
.

-

.,.,_
"

te. Não. eram de clas�e humilde, mos'humildes de co-

ração."'Tão. humildes·I,que, ao oj,!servárem no firmo� (

mento o' esHêla. preru,inciodora, não hesitaram nem

vadlarq"t 'preoaram-se e po'rtirom para
c ,odorar o

I ..

Messios."E Ó ,encontraram! E O ,adoraram.

o N�tal é festa de�{'idakde Stihtuosidade; é tes"

ta simpl�s qtÍe irradia benevolência, amor �fet:iyida,�
cle, tn:m�U�rm�ndo, o. '�goismo em 'yibrante d�oçãb es�
plrituoL

.

, . ,r-
O No.t·al de Je·"us une os povos pelo amor, colo-

ca-os (H·limt.e (,a· Presépio, mostra-lhes c' onipot'ênha '

do Criador, e seu amor pdr ê)es� '" -, ..

Jesuli n,Cls"e� p4Jta salv�r 05 h9,:,",ens! É 'nós esta'!
mos conscientemente sujeitos ao triblito de ,conheeê­
Lo, de adorQ.,��Lo e serví-Lo: �

-,

Cris.f:g é a L.:u�; a \ut é a feiicidade!
.

Não façamos c.amo os bélemitôs. Aproximêmo­
nos do Menino-Jes!.ls coo;,o ,verdod�iros irmiip{;, fUfiin­
do às di�criminaçõe!j de sangue, roça,' riqu�za, cios"

ses � tradições. Eias são entraves à, �prox,im'Qç;ão de
.

,

Jesus ao nosso coração.

Leve�os um rólo luminoso de F.é aos corações
l�lJe não' conhec�m aindCi (I Menino�Je�us. E, Ele,' co­
mo outrorp sorriu aos pO,$tores e Magos do Oriente,
hà de sorrir 'tam,l,ém g todo�,'q4e O proc'urarem, na"

simplicidade de suo Fé, no ardor _de suo Esperança e

no bdez;o de seu Amor.
'

) c'-

·i./ -

o Verl)o se' féz homem e habitou entre nós e nós vi­
mos a gl6ria do Unig&nito do Pai, cheio de graça e

de verdgde.
,� . '

..

,"
"

81
. ',

l.ÁBVORE DE' NATAL OUE CONQUISTOU O MUND'O'

..

Uma lenda alemã fala de um me­

nino que, mal, agasalhado e tremendo
de frio, vai bater uma noite. na porto
de Uma eebone humilde, onde morcvo

certo lenhador. Os donos .obrem-Ih e a

porta, dão-lhe de comer, porq'ue a crl­
anç�1 tem !ome, e o coloca\in �n" ,C??­
fortavel leito, enquanto que a fomlha
do lenhado-r dorme no banco duro' per�
to do fogo..Ao amanhecer,.: o crienee
desconheeide, envolta em manto do��
rodo, passa como um anjo:pefo,cabano,
tira um ramo de abeto e' .diz: :íSOU .' o

Menino Je�u's. Com,o recompense pelo
abrigo que me deram, conceclq-Ihes ês­
te ramo,' que se converterá n.l.llnà, árv6'-'
re e dará frutos .todcs os anos. '''Assim
foi.'. . O ramo de abeto cresceu e:vi rou
u.ma órvore, a érvore de Nàtat/�de .(on�
de pendiam In-açãs de ouro e n.O%€S de
prata, e todos os anos florescia na êpo­
c:a de Notai."

,
Esta é a"le':'lda que narr-a,.poetica­

mente o origem de N·Cltal. Confudo, nQo
, .

diz: quando nasceu de fato.' .,'
".

Um livro de contos de :um'a 'cidade:
alsaciana revela, com datá de 21

.

de "

dezembro de 1521, que no bosque de
Kiensheim fotem cortcdcs ramos pata
o Natal. Em' Sh9sburgo est6 comprova­
va ., venda de árvores de Na1"af .no O!\(C,c
de 1539. Sessenta, enos in�is Nlrd�

. o�- "'"
ve-se di'l:;<;j" .out"a vez: de ScH!ei-tstadt'

que os crianças podem "despojei r", no

dia dos �eis Magos as maçõs e adornos
que enfeitam os ramos.

,.

. Pouco a pouco, o costume
.'

foi-se
propagando, combatido ""uita� vezes

p,cla Igrejci, qu;� yiá nêle renasce�' os
, castumelir'pagãQs;, Contudo, 0' 6rvoré

,i ",,'
' '.' ,

,}-':.

sempre .verde segLliu seu c:aminho..
� No nordeste' alemão, a árvor� es­

tendeu-se até, aos países escendlaeves.
.. _/À:,árvó,re enfêitada vieram'-j",,,tar­

se,'.anos':mais tQrd'e, às luzes das velas.
O -cosfume- da árvC)re' de

'

Notai ecese

jurrtou-se '00 dos ricos enfeites ..
'

O 'abe-
-to ou O piflh'eiro' com árvore de Natal
sQ,!,entç se' i�põem. em printípl.�s do se

culo XIX. E aí também sob difer�"tes
f6ri1:las. Em algun,as regiões pehd':lr�va­
se 'a árvore. 'no teto, como se Fôsse um

lustre. Em outros, $,ÕO odorna·da� com

a:neis de diferentes tamanhos, onde ar-

'dem' .�. vales.,
. i

' -

r ":'-',.,. , .Ó: -'�' "..' •

, ,,,on'f'J.o.O, noíJ'1.l too belo cerne o '11-

�heiro aLI Ó obeto enfe,jtaç{o>,quC en­

c,l1e ti)da ci êo!:a iom se"u �'roma e suas

1'�!:.esJcomo .0 pontó cent�a( da festa na­

talina celebrado' nos lar,es '>,

, Nenh�lm Co.stume a'e'mõo< im'1"Qs-'
é": t.Qi1fo 1"10 mvndo' 1ntei�o. ("uanto' o '�a,
a:�'')��: -fe N(Jt�'" ;'�'e hoje Ó r,�nhecy!ClI
nÇ!.Q "'."'0:'i'f;1'i: r.�n duas Américn�,.' ;,.;,"C;
t�mt,é:n, e� �ti!ita� regiõc5 cja"\A,frkà;
A'sio e; in"l.ush·e'(fa Austrália .. t

'

,

,I_

/

r I

r
.'

\ .!

I·

, ,

Ele é nos,Sa espe.�ança e nosso refúg,io

,

,
• 1

_

.. _
;:

J

\. �

P.b�B �STE flUINDO AFORA, ,

• ,�,

...,',." "

,J. I' '0 ·RATA.L rEBrO DOS ANDE.S·
I
I /

O Presépio de Natal é tradição le-.
gado a AlnetlQO pelo t(llÜjui':hotlor' e.u�

ropeu. Em' oig.Uns poises a t,aCllçOGl po-
'

piolaHz.ou-se, perdura. No norte 00 Jo\f-
\"

.

ge,mina é praticada sob vÓrias tormas"

!Jeito. as quaiS conhibl,IIU o homém (já.
• erra, dando-lhe cara.cterísticas 'naCIO�

f

ção 'e rés'peito,'quer esteja CJ 6eiro }Jó�'
i.U,i'inílÓ", ....entro de çasa', qu'er" g.:qnci.o
s'o, primitivo,' ou simplesmente .'. �eJ)I�­
s.mt:ado pelo 'Menino sôbre a palt;Q. Le­

vam-Lhe
.

tióres, cHÇinte :da, ,ima��n1 ia-
xem pr-ec:e. ;,! \

,

, O�' prei>"arQtiy:�,� J)c.,rés' ,os f�st�j�s
começam ddtes áo NataL "D'� éidadC:i os,
homens trazem pap'el colo,rido' de, se�a

para contecc.ionar flôres, :adôrnos é p'c­
rá revestimento, trabalho que', q)l,'!'gte­
ga çrianças e adultos; '.

I,

nai's.
Os elementos para o Presépio são

feitos do argila que outrorQ o índio, ,orl- .,

tes do invasor, já en1Pregava clom fina-
.

lidade útil e artística, dela retirando
càntaros� d,eus'es protetores, e 'os tinha,
vários, conforme a-t:ribu. Ás mãos rudes Past�res d'escem dos mont;s,. "lo.,

do camponês, descendente de oútra ro- vradores. homens áas COl',diít.eíràs com

ça fort'(! e hábil no manêjó do barro, tor suas t�nuIí9s/oU em gruPQs, ca'minhom
ngm-se modas e delicadas ao darem à léguas, .

formam' procissões 'carregando
·massa. informe de' tonalidade diversa nas ambos a preciosa c9r9Q de um fir-

(dependendo da ..região/d'il que provêm) sei'io até a igreja do povoado ou poro
a formato' da Virgem,Mãe, do Men,ino a;i:'lstirem à missa do gol? "Segu�m can-

Deus ,de peq'ueninQs oy.eíhas)' carneirbs tando, ritmo marcado pelo bombQ, me-I
.

.

1 .

1
'

e tantos outros animais do Senhor. To� -' loala triste e ,profunda de o'rigem nati-
dos de expressão' ingen'ua - o primei-, va e estrofes simples; Ein um PC?rH:xI;&i-

. ro dos encantos - a·que não falta poe- n�o,
sio natural, sem, artifício.s de técnica,', Entre palhas frias, J

,

poesia carregada de sentimento.' . ,!'
f

Vela junto a,o Menino.
". Nas proximidaees

1 dos feste,jos n�:--" A Virgem'Maria. '

talmos, desde Sonora e Humahuaccl!i Q-' Velá·i o pequeflo cOrdei'ro,
través de muitas, muitas e muitàs, lé- Vel'ai Q f"ouri.,ho melOso,..
9"'OIS, é comum encontrar-se em cada, 'Yelai o. M?nino do céu, "

,?nçho, em cadq cas(i, nas en�nl:l;ilha-' Que veio nas�er no çampo.
.-

das, Presépios armados 'com a mesma O cortêío segue lentamenfe. Segun
fé, o m�smo amor, a mesma, fidelidade do à tradi�ão,. deve parar sete 'Yez:es, o
à traqição do noscimento do Menino �ue simboliza as sete caidas 'de Je�us
Deus. Rebuscados ou toscos, alguns, em Cristq no caminho do Cálvário.. '05, mais
meio a locais .solitários, não deixam de devotos aproveitam a parada, para re-

sensibilizat o éaminhante" atraí-lo pa-, 'xa,-, cumprindo o ritual sev�ram�nte ,ou
ra o �ivino milagre. Até os cor�lC:ões em- àlguma promessa' a Virgem 'e oo,Mehi-,
pedernid05 têm sey ponto fraco':o medó. no. Outros desc:ansam, ,merendam, "

re·

,
I O Pres�pig é sem,p're objeto d!') de�g� f!'!zem as 'fôrç:a� PQ�Q prosseg\lir. !

,.

"
I

.,t �,
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, J
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"
,

, .
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Cristo:. Encontro de Dois Caminhos
,I,.

PAUL() VI I,

Ainda ressoam em nosso í,ntimo as vozes como­

vcdores 'da Liturgia do Advento, cpresentando-nos O'
,�

.

� ,

, :Hmto ,de encontro entre dois caminhos bem di�erso.s.
Q l1ilj!i.ter'iofo caminho de Deus" que desce os degraus
�!,;�sois tie suo 'trorll.l<,;,zIIHi3I'11cia, emerge, por: fim, da

";jVel11 sempre mais luminos« das profecias_, . al?roxi;
:;H'l-::;€, ",e fOrl'nOl nove, sobrenctural, à

1
nossa terrc,

c: nesse história; na inesperado modéstia' de Bel�m e

"H! c:.<Íl'ldicla p,:,rezo de Moriq, aporto, enfim" à� 'prài�s
fcrrestr,es, torne-sé homem _'_ é, Cristo. ", s ,:..�

.' ...

'1 \,
'.

J
\

, "

0\ outro cominho, o nosso, sinuoso e,fa:tigante,: 1 '. r'

.' 'It
-

f -,

�,cm ter ele per si meta precisa, mas orientado a umà

v"'9Q e luminosa esperança, ,uma, esperança superior
�- nOSStiS fô,'c�s naturais, a' esperençc de chegar a
..... t..;o

'�"�'!I", n espercnco de descobri-Ie no homem, a espe-
.

"

- ;/

_- '1''"� .te encontrá-lo, como se encontra pelo cominho
, ;;,." "e-ef":l'Io vióndonte, um amigo que se conhece,
,;",' in;õo do nróprio songue, um mestre da p.rópria,
:"��q',!l!, um libert<ldor que tudo pode, um Salvador.
,.; ,�""""O!; (I '107. do Liturgia: "Vislumbrcndo �o lónge,

,,'
, (

r,r. �!1e veio a pcrêncie dé Delis que vem, e u_i11a ln,u-/ vr,.;;. (úJe cobre têda o terra. Ide-lhe ao encontro e di-
"

. 'e
. "

".,"!;-Ihe: ,!< ""uncio-nos se és realmente Tu. que deves
"einar...

.

,

Quantas' coisas poderio!TIos dizer sôbre êsses iti-'

Je,6rios �i.s)'óric:os e espirituais, c:uj1as formas ()' Anti­
tio: Testamento delineou! E quantas, igualmente, SÔ,-

' .

ble, '0$ mQdalidQdes em qu.e o encQntro mafavilhos9
) '�'$pirituah:nente se opera� Deveríamos, pOf primeiro,

J d,gi\ic:reve; os c;enas do' Eva!1gelho e comentar-lhes ao

'j!"finito o sign,ifi.c:q.do!, a exemplaridade, a definitlvà
·linguagem, 'o per'ene 'e universal vaiar.

,i

I,
\. ' <

Sabemos 'todos � que aquele enco'nh:o
,(

de Dçus
It'_)

\
"

\

.:om a humanidade não foi um simples contato, exter-
:1:' \ '-

.
.." .

•

nO: e transitório, ma� nada menos do que a. união da

noturexa divina ,éom a natureza rumanai uma unióo
( �, '

!;ajb�tl3nc:iàl, hipos!:'cíticll, como a definem os Padr,es
. I i"

'�'<l' ",osso ,fé; uma união' pela qual o Verbo de Deus,
�m sua infii'!ito e eterna Pess,oo, assumiu' a nÓ,tuí:�za
tmma,\lO, �J)nc·ebida po seio puríssimo do Virg�r;n Ma­

':io, f'o�nC!ndo�se asim Jesus Crist'o homem, verdadei­
H1 Deus e verdadeiro homem, que; como homem' nas,,:

,,''{:eu; viv'eu, e�si�ou, sofreú, mor�éu� �e-"'�ess�scitou:i\
,em deixar de ser o Deus que era,' mas tornando-se, o
hom�!11 que' ,nós conhecemos e como nós som�s.

,�
<

�i �'P'
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,{ NATAL
I

-,.t .,"':

ti.,ELENA. CAMINHA BOR.BA
,

f-_.

, Natal, sorriso inocente,

I Cançã'o de notq_ ,sonora

Ecoando, docemente

,Pela nossa vida a fora.

( ,r

,/
. ,

,, '\ r

,!--I
í· \, (

.;-

��atal;. �ublime esperança. '.' ii
� ....,

Mensage_m de santo a,"or.

Natal, alegre lembrança
Da chegada do S�nhor;

I' "

,_I'

)'J,'

. N'a�al, Nasc:eu: na humildade,
O 'bom M-enino-Jesus!

QUànto amor .... , quanta bondade ...
Trouxe ao mundo aquela, LuzI

, ,
.

,; � .

). . c,

/'

-.r "

.

I J,'

Natal, dia de alegria, . 'T
" .'

\

De paz e, serenidade,
Que traduz 'em melqdias

'

Eterna felie'idade. '""

i

�

Natal,. luz: ",isteHosa. , . I

Noite de ,eterna fragrãlida
Colorindo, radiosa,

,

�aisagens de nossa infância!
...L ...

/ .

.. /
\ '

Natal, ingênua doçura
Pe infinita ,p'oesia,
Que r)?flete com ternura

Â bondade- de Maria!

Y •

\ ,

, "'.

Natal, I�mpoda encantada
"Em nos�q infânda florida;
Natal, estrêla dourada
N�s sendas de nossa vidá.! I',

, ,i
'

..
,

I. r
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f'ED!MOS j. ü MENINO-JESUS QUE CONCED,A AOS
RESPEITAVUS ASSINANTES', COLABORADORES E

LEITORES D' "O ESTADO" AS ALEGRIAS DO SAN-,
TO NATAL E A GRAÇA DA PAZ INTERIOR.

PRECE' Á MAIIA
/ -r, •

HELENA CAMINHA BORBA

O' Mãe, que és das 'eternas esperançes
o maravilhoso resplendor,
orvalha nossos coraçõe;

,

com a frag�ância suave

de teu excelso amor!

Oiha para o mundo cônturbado ... ,
que, esqueendo o Nat�1 de teu Jesus
quer desvendar os mfstérios do universo
longe da verdadeira Luz.,

, ,
\ =,

•
.r

Dissipa Virgem Sente,
a poeira enegrecida
pelas fúrias infernais
e aclara, com o fulgor
de tua formosura,

'10ssos desejos eoi. castos ideais.

PRÊSÉPIO' "DESDE"SEMPRE
" ,

,
,.

, Ab'fe' nossos olhos
'\;,:,J-

'Q beleza das estrêles e das fontes,
'��fcn;e que divisemos, em silêncio,
,'q limpidez dos eternos horizontes ...

As paredes si'mple$, C) chão 'de pé- nad�, do. que -possuicm lhes poderia ser

\ dras, G cobertura de telhas, enegrecidas tomaéó" "

,

pelo tempo� Q vaca e o ,burro feitos de ConfoHne a religião, a presença
madeira ou massa� os piedosos ,pastore�" dos pastores junt� a Jesus, sigrti,ficava' a
mais os Réis Màgos, q'ue ,ca'da dia avan�' alegria dô ,povo' e, o recônhecimc!,to im-

çam um pouco nos ca.i'I:'inhos de aréi,a plícito do apàrecimento � do divi!idade
em d�-�eção à Belém, o. Preséplc repr�- do MeSSias.

.

senta a pró.priq. essêriciq do Natal, pOIS, '

.
.'" _

.

.

,

"

"'. "-
lembra o :naschnento":dotMenino-Deus.:, '

c ',_ '0$. �lhmos a c"hegar,< for-a,�'I't�o.�· f:re�,· ,:.,;
Tend� surgido; há -$�é�lbsi, du 'bon:"" ",,:magos. 'Y}n(Ao�, ��. ,Ionge� d,a ,Ç'a���iài�Pí;t:- , .: "<

dode e da f� ,de .ge,nté,q,úe 4y.iYe,u'�.uito.!. ,��,d�§.�&i�;Pp���:,!?)\G�ior""qlie ó.:,,�-:�j�:-'I""-' ,.�

e muitos tibosi: Ónfes- Cle"ftós;- sir'riplê'si.;" ,',

N.inggém sal:ü� tanto .quento êles,
nho assim, c'-Presépio v:em..-s.e· m(lIíte�dQ Con�eciam� o passado, decifrqva", so-

como uma das mais deees tra'diçõe� 'de i1hos, deséobriam o fU,tl,lro e ��vam ex-

Natal uma forma' de 'móstr,ar ',rego!lijo plié::aço�s pàra o� sonhos, sendo. os meis.

pelor�asci.$ntó, do $en"o':�·. c
.

' sáhlQS do s�u ,país. P?� isso, quandó y;i-
. Fazendo ,Jesus nascer num ,estábu- rom a !estrelo .,que brllheva no deserto

lo, ausente das pomPaS h,uman'as,: é 0- paro ,môsV�r, o. ceminhc de �elém,_ mon-
penes eereede pelo amor de homens !'(U'om 'SCt!S camelos e partiram o pro-

piedosos e simles, o �atàl tem, um sen- cur5J ,do ,M�n�no-Jt;,sus. E par.a que �ão
tido que trcin"ende até Õ especto de '. houvesse duvida. sobre suas Intençoes,
igualdade entre os homens, tornando Baltazar, �elchior e ,Gaspar' I�Yaram
idênticos tanto o simples pastor quanto' presentes: Incenso (que s� dedicavam

aqUi.êle que f9i Rei 'dOs reis." somente ao.s deuses), curo (para os reis)
O boi e o burro e mirra, para aqueles cuja memória de-

��,

vesse, estar acima. da morte.

,",

'Envolve de serenidade' e alegrias
nosso coraçõo 'aflit�, '. '"

e faze, Mce, compreendermos
u brevidade de nossos dias.
= antevendo â jubiloso beleze (

\ ,

haveremos de cantar,
O' Mãe da divina �Iaridode,
hosanas triun·fais
do celeste eternidade!

", ...-:') • :.l

I'

I,

,
, CANÇÃO HATALIRA

FR. BARTH, RENATO

,
"

(música do
folclore olemão) Paredes "

Tanto nas catedrais luxuosas, êo­
'mo "nas capelinl�as mais pobres 'do ser­

tão, h,á 'sempre um Presépio de Natal.
'Nos catacumbas, os antigos cris­

tã.c.s\,r��anos pintavam cenas Ciue lem­
'(;'ra'i'onrHo: nascimento de Cristo. Dese­
nhos simples, algumas vexes coloridos,
representando um menino, sua mãe e

a mol!tjédoura. 'Alguns também repro­
duziani São José. Nem sempre ,/'eram
bonitos, mas desenhar tais figuras fi­
cou sendo um modo de rezar.

Mais tarde, quando o catolicismo
pôde ver a luz do sol, começaram a pin­
tar aquelas imagens na madeira, para
depois recortá-tas e almá-Ias sôbre um

alteir.
'

Em alguns lugares esculpiram j.
n1agem do Menino-Jesus e de sua' Mãe
em barra Ou cêra, sem entretanto', au­
mentar o número de figuras, el1,1bor�
uma "ex ou oui'ra oparecess� a estréio
de Natal. "

A pouco e pouco, o tr�balho de 'fazer
figuras para os Presépios se tornou u­

ma profissão, um trabalho do qual se

ocupavam artistas de envergadura.
O costume de armar Presépios já

havia sido aceito por todos . os países,
no século XVII, e tornára-se uma das
importantes vocações,' em' alguns dê,�,.
Porém deixou de ser trabalhei ,sómei,te
dos monges e' frades,' cons'tituindo 'tare­
fa de artistas popular,es, c. que modelo-"
vem no b,arro ou na. cêr,a )

;as imagens
santas.

Antes do nascimento. 'd,e ' Cristo,
chámava-se, Presépio ao lugar onde se

�colhiam 0$ animais pata comer, fugir
à umidade cios nojtes de inverno, às

tempestades e ao calor mais profundo"
do verão. Eram preparados fora das cida

.

des, perto de uma colina ou um monte,
,

s�pre junto de algum �bedouro. Sem
beleza e sem conforto, limpo e bem cui­
dado só tinham" a manjedoura, onde fi­

cava o alimento para os"animâis. .

. ,segundo, a lenda, ó preiença' do
boi e do burro no Presépio de Natal sig­
niHca um� lição de humildade para o

homem: servem-nó t4da a vida e lhe o­

ferecem coisas úteis, mesmo depois de
mortos, sem nado receber em troco, ,

pois a natureza lhe dá a e'rva do campo
e a água do rio para comer e beber.

Eram animais importantes, ché­

gando até a, serem adorados como deu­
ses, há cinco mil anos, pelo fato de I

trabalharem a terra e transportarem
cargas pesadas.

,

Indo a Belém para aquecer Je'sus
com seu hálito, o boi e o burro repre­
sentavam o desaparecimento das anti­

gas religiões, os falsos deuses substitui­
dos pelo Senhor.

Os, pastores
Ainda er.a noite em Belém, e lá fo­

ro fazia frio, q�ando os pastores chega­
ram, paro trazer o leite que'aHmEJn�a e

a lã que protege contra o frio.,'Eram ho­
mens simples, em contato. diréto com o

céu e o sOl, com as frutos,� ,OS "Iores! do
campo, nada' sabend'o de' '�uerras

'

ou

viagens, fortes e, independentes, pois

Ouço os sinos bim�l1tar.
Para a missa dão sihal.
Vamos todos escutOr
Lindos hinos de Natal.

"-

"eus-Menino vai. nascer .

Maravilhps vão s� dar .

Eu não posso compreender:'
Vai a terra em céu mudar!

I
f

De alegria o coração
Se me .quer até partfr.
Deus-Menino, que é' tão bom,
'Seu Natal vai repetir!

Nesta noite-tudo e� paz: - ,

Nós pensamos em' Belém.
Onde em palhas, pobre, jaz,

',I Num cOéhin,ho, o nosso Bem.

,
'

J

Âgoas puras do alto mar,

(indos can;tpos sempre em 'flor,
Não, não podem igualar,
Santa ooite de Amór.

"

Bom Menino, Bom Jesus,
Vês no mundo tanto mal.
lIumina-o com tua luz
Nesta noite de Natal.

"

Dim, dim, dom, dim, dim, dom, '

Ouço os sinos bimbalhar ...

Dim,dim, dom, dim, dim, dorp,
O Natal vai começar.

I
, Eu sou a luz do mundo; O que me ,segue não'anda nas

I

trevas, mas terg 9 "11:; cig v�d(,'!.
- •. - ',"i"

;Alegrai-yos inccssant!;lmontc no Senhor'

, I,"
I JQ 8,12
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IfATAL

RUI BARBOSA

Mistério divino, em cujo seio;' ,bei
mil novecentos' anos, se desenvolve a.
civilizacão humana, perdoa elos que dês­
te lugo-r de fraqueza e paixões ousom
esflorar com o' pensamente a tue, pure- ,

.,' ",

zp. ,
'

Enquanto César cuidava do tmpé� ,

rio, e Roma do ' mundo; assomavas Tu
ao canto de uma 'provínci� e na vileza'
de um estábulo, sem que <Roma, nem o

império, nem César, Te percebessem,
para ficar à posteridade a lição in�elé­
vel de que a política ignora sempre os

seus mais formidáveis interêsses.
/ Tiveste par� berço as' palha" de um

curral. A úll'ima dos mães sentir-se-ia
humilhada, se houvesse de reclinar @

fruto do seu regaço no sítio objeta, <»nQ

de,' recebéste es primeirós carinhos "de:
da";hiô} M6s a manjedoura, onde só ao

briste es olhes à 'primeiro luz, reseen­

de até hoje o, perfume do mais esquesi-.
.

ta peesie, e a dia de teu, Natal fez-se
para' a 'cristandade o.mais formoso difl
do terra, o dia ezulede e cêe-de-rcse en­
tre todos como o' céu da'monhé e e 'r�l:�

to das erienees, (

Elas,{ dJ 91ertlçao, em geríiJçao, fic�"
rom, sabe",do para tof,lo o sempre til
História d@ flélii nü$dmen'to. E [tiessas

festas do seu contentamento,' e do sue

iroiênc:!a, hiÍ15J ê Deus dos 'mansos IS

aos 'frt1d�, doS- !1'@.i-mildes' e dos peqnenl­
nos, a, parte mais límpida do teu eulte,
o raio mais meigo de fua influêrtcia
benfol:eja. Esses ritos infantis estréias
eh QI.?",�rl", Q,> neves 'polares orvalham
de Sf"lll','e umldede os fulgores troil>ica'is�
estendem o' firmamento debaixo dos'
I"ias�os tetos, e dentro do nosso espí-'
rito mortificado, inquieto, triste, põem
uma hora de alvorada feliz. \ ,

Cristo, como Te sentimos bom,
quando Te vemos entre as 'cria,nças e

quando Te encontrem entre si. Despin­
do a tua majestade tôda, para caberes
num seio de mulher e no tamanf,o de
um pequenito., assentaste sobe as pl�as
um império sum e irresistível, por onde
a esponta�eidade da nossa doação con­

tínuam�ente se renova e em'balsarl'1a nós

prigens da ):ida ..

' Todos aquêles, pais,
irmãos, 'ou "�en'feitores, a 'quem' conc,e"
deste a benc:fíô de- amar um :mel'lino, e

o têm nos b;áios,'�u 'o perdera�, vêem
néle a tua i,rnd;g'.ém/ a c�pia ideal'ix"dq
'pela fé e pelo amor, do 'etern,o lti(Y9 d�
b I

. ,.. �,
e o. :

_

_ ,�,I "." .,·:t
;,; Di'vini:z:on'dcif'o"tinflândá,i, na5te�o
It ". 1 ", - ,;'" ',', .�. � ;,}.i:

�" fI;Õ�ie�c?�,�O�;,co�o �I��,�deifa,Sit.�. �à 'eJ
pecle humana a 'reml�lcencla m91S ,p"n

..inóyete' é�lesteX�p ',t"a'�,mi�erjc:ór�iQ;: P;'dt
',ra tono�co> 'l "

0' :,� ,,<:o,,�
.

i ,', .. í'
.

Y
"

i,' ,�,':�' p�: c�(lci/�;sa(Ónde bermitisf.e, ,,'ue
.��o�jeil e �pi�il�:':e�t�' v lJ,'�n�éi ""� 4ê:S- '

'ses' ninh'os teçidós p,e,lb ,Prcivit;lênda'
idlás; )�'ã�s 'no� meio dos h,ossàs';aClônias', "

�s� ��tãó';eiaJando por�; ti< ,as �'�l?li�qt
.,

'e, 0'5 hinos ,dI> "osso-alvorpço. ,-;
• 'i

"

:.( Por \'e!6so '�ricitJfjrihcs,' Senhot; ; é

;'tW� o ���so ,:�espirífo. "�e ;p�jq . �e, 5;uiBp:
�dos, G Q,. �ss� ,-prev,lsaQ, ot:Jora !'!'iêSrt:)b,
ianój'tec:eri,o; de;; agouros funestos, se"e
'nãci' víssemos de p'e;fme,io{, �"tr,e\ e�s0�
o futú.to: c9r;�g(rdo..�'eaen:té:rQso.r ;: "t' ..

Deus �enign� e pi�d;oso; qu�' elÍ1
cada um�, dell.J.s ,n,!>�, ,<le�J'.aste ,P minia­
t�Jra dê fao.ff;àce 'desnüblaao, poupa-aOS
às expiação. das ;nossas culpas. Multi,­
:plic� os nossos sofrimentós, em,. des:"
conto dos seus. :Ooira-Ihes o porvir d�
teu riso, 'compassivo, '. " '

Cura CI nossa pátria' da' 'rigiclsz de
olmo, que mata, sp.mea·ndo 'a tlAa s'�
mente nesta geraçêio, que desponta., ;

Permite, enfim,. 'que noss,os fi­
lhos possah1 celebrar com os seus, em
dias mais ditosos, a alegria do te ...
Natal.

, "�,,

" �-..;' ..

'r ,.0 1,9

lõstova no mundo, e o mundo foi feit�o por Éle, e o

mundo não O conheceu. (
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LOJAS"A SEDUTORA"
PONTO 16 - CALÇADOS

25 - 12 - 1966 Salve 1.- 1 - 1967

FLORIANOPOLIS S.C.
'.

,
(

,.

CONFECCAo E CONSERVAÇ,A.ode PAlNÉIS
[:'.1 TODO O [51A�)O'

FUNDICÃO SAPÉ S.A.
»

ZLORIANOPOLIS

Rua Max Schramm, 1279 - (Estreito)

"1 Caixa Postal, 33 - Telegr.: 'SAPESA'

Telefone: 6214

Na oportunidade, cumprimenta' seus amigos

e 'fregueses, desejando-lhes Bôas Festas e

Feliz Ano Novo \

SALVE!

y\.
1967

/

"DIMACO"
.

'Distribuidora de Materiais de . COJ;lStru�o
",' "I' c·,

Ltda. \ '

Matriz: F. Aducci, 258 .. Estreito'

Filial: H. Hulse, 135 - Barreiros

(Barreiros)

Aos nossos Amigos e Clientes os melhores
. "

:,

desejos de Festas e FELIZ ANO NOVO

"

'.J 25 - 12 - 1966 Salve! 1 .. l' 1967

\

"

,

I

.
(

,

I

POSTO DE SERViÇO
t

"TEIACO"

.. JOSE MATIAS FILHO

Rua Santos Saraiva, 225 - Estreito - A-

r ,
;)l

venida Presidente Kennedy « Campinas ..

,

.

Município S. José - Telef. 6392 SANTA CA

T�RINA - Dois estabelecimentos para me-

lhor servir.
,.

," ATENDE DIA E NOITE 'v-' (

Deseja aos seus amigos e fregueses um Na­
tal Feliz e muitas prosperidades no decorrer
do Ano Novo. .

I

'

.. :.1. 25 � 12 '" 1966 'Sqlv� 1 ,.. 1 .. 1967
.

.

�
'.

,-

.....

,.

1, '

\

I •
t

Atualidades econômicas
,

. (ia. florestal

.

) .

Santa
de

Catarina
OLEODUTO NO PERU

,

A Firma Cerro de Nova York pretende Unir-se
a outras cOmpanhia6 norte-americanas, peruanas, ,ca�

nadenses e alemãs Po êiesenvolvimento das reservas

de petróleo de Peru oriental. O projeto inclue a cons­

trução de um oleoduto de 575 quilômetros' da região
do Rio AgauYÜa através d.a região mineira- de Cerro
de Passo até Lima.

I

(INDUSTRIA E COMeRCIO E MADEIRAS PESCA)
,

DEPARTAMENTO DE MADEIRAS MARCA FLORESTAL

DEPóSITO: URUBICI - SANTA CATARINA

SERRARIAS: -

EMPRESTIMO A NIC�RAGUA
!

'A Nicat_agua obteve um empréstimo da Agência'
Norte-Americana de Desenvolvimento Internacional

(USÁID) para investimentos, especialmente em irri­

gação, portos, energia elétrica, e rodovias.

"

NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS'
�,'<

MOVIMENTO COMERCIAL NO PANAMá' , . SANTA TEREZA '"

o movimento de entrada e saida de mercado­
. rias da f:Ona de .comércío livre de Colon,.panamá, no
ano-passado, atingiu: 249 milhões de dólares, :um lu­
cro de 12 porcento sôbre o ano anterior.

SÃOI JOSE'

SANTO ANTONIO

, SAGRADO CORAÇÃO DE· JESUS

CRIOULAS

SÃO CIUSTOVAO '<;

EXPORTAÇÃO PARAGUAIA
" '

-
.

,
. ,)

N exportação paraguaia.durante os-dois �prlinei�
ros mêses dêste ano foi avaliada em' 7;54 milhôés de

. dólares, em' comparação com q,93' milhôes dé-�dóla-
res durante o mesmo"período-ém 19\3( " _'.:.'

.

. '

',\ ! (� )

.<
'

FABRICA DE CONSERVAS DE PESCADO
,

.,' NOVA LEI EM PORTO ItICO
,

,

PRODUTORES DE :SARDINHAS "SOLMAR" NOS TIPOS - 1.0 EM

OLEO COMESTIVEL __ f2.0 SEM PELE E SEM ,ESPINHA - 3.0 AO MOLHO
, �' ,O Legislativo de .porto· RiCo aprovou , -U�na�.' lei

criando Uma, companhia de desenvolvi:rriento�!co.ope- I

�

"
�ativ�. ..,.: <,

.'

, : B:ALÂNÇ' DE'PAGAMENTOS
DINAMARQUES. ( .

�'.

'. 1

GUAPORANGA - BIGUAÇú, S. CÀTARINA.

�, FORMULAM VOTOS' DE FELIZ. NATAL E PROSPERO-ANO NOVOo excedente da, balança de pagamentos do Me-
,

xico 'em 1965' foi de' 8,8 milhões de dólares, em, com­

paração 'ebm um deficit de 31 milhões. de dólares em

1964.
'

ACORDO

,

25-12-1966 1-'-1967

. ,

ESCRITOR lO CENTRAL

RUA 14 DE JULHÇ> SIN - CAIXA POSTAL 225 - END. TEL. "FLORES-
Representantes do govêrno ,boliviaI�o chfÍQ'aram a

um acôrdo de compensação- com á Anto{agasta;:'Chi-
/ le e, Bolivia RailwaY Co., Ltda, ,,'

.

TAL" FONE: 6262

ESTREITO FLORIANOPOLlS STA. CATARINA!
SAFRA DE CAFE DA GUATEMALA'

"

A atual saf�'a caÚeira l�â,;Guaterriál� � :m.' por­
.cento superior a do ano passado; a pród�ção':de ::1.1-

-godão subiu 17 porcento e fl ,safra. de aç.ucàt al?reSe11
ta um aumento de 12' porcento.

,
. "

Wilmar Henrique"
Becker

. ,

���t!lWff'P'fIi'if?'�� ..À�

I

CASA, ESPECIALIZADA EM

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

MELHORES PREÇOS - VENDAS A PRAZO67 •••

ENTREGA A DOMICiliO GRATUITO
,

·,,_c,

,
,

' LOJA

R,UA CEL. PEDRO DEMORO, 1610 - FONE:' 6356

ESCRITORIO

RUA ARACY VAZ CALLADO, 4 - FONE 6308

END. TELEGRAFICO' �/BECKER - F·POLlS.
. ./ ...::...:..

'�

SALVE 1-1-1967;

FLORIANOPOLIS

SALVE,25-12-1966

ESTREITO "­

I

VER \ Sabão
'

de Joinville
em Pó ,:, I

)

'I

I

(
(

AGRADECE A PREFERENCIA E ÂLMEJA AOS SEUS CLIENTES 05

MELHORES VOTOS DE BOAS FESTAS ,E FELIS ANO NOVO�

J !

. I

� ,"

.

-,'I
'.

"CIA. wETZEL INDUSTRIAL"

'. JOINVILLE - SANTA'CATARINA

I

\.' t: 't�

, .

,

" 25-12-1966

-�
, ; r

1-1-1967

& Sj
...

.I!_��rJJ.5BP_�
OCULOS

1•..,'
FLORIANOPOLlS

)I. ''V'-- ,"_�'..-,r:
. �

CERA�RUBI! CERA RUBI! '

,
;

DA)BRILHO PARA TODO ASSOALHO - PRODUTO EXCLUSIVO DA
r;:,-:':t,... -

' .

CIA. WETZEL INDUSTRIAL. I, ,

.'

I

ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS, ATE 21,00 HORAS JOINVILLE FLORIANOPOLIS STA. CATARINA
. \ "

",...

.
,

,1\
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"

.,
""

�

"

,

Florianópolis, 2�·,12··::�
-------_......._................_---_...;.._...__.........'_......__, _ ....... ,,__ ..._--�--_.

; I

Oficina Mecânica
-a E I T � Z"

Florianópolis -� Fone: 6369 - ESTREITO
DomingQs Reiiz & Cia. Lida.

,

Deseja Bôas Festas e Feliz, Ano Novo
, ESTREITO
S A L,V E

25 -12 - 1966 Salve ,1 -,1, - 1967, I,

Grandes oportunidades para Vossa
Senhoria

Rodas para caminhões e automóveis
. 'Parafusos em variedades
RUA SANTO SARAIVA, 453

-, ESTREITO
,/ �-

�.:_.._-,-�,�--......__._----- ��

,\1 COPACABANA MÓVEIS'
"ADRIANO & eis, LTDA"

J

t

MENSAGEM
'"

"�'o Nesta, oportunidáde almejamos :ÓW3

bons clientes e amigos Um Brilhante' des�
pontal' da Aurora do Ano Novo bem como

um <condigno encerramento \
das Festas de

Papai Noel. 1

25 - 12 - 1966 � SALVE 1 - 11967
f

,'O /f.

FLORIANOPOLIS
,

1

-��......'._-''"'-..... - -_ .�-��

MODAS Simone

CONFECCÕES EM -GERAL PARA MO ,e'

lVIENS ', SENHORAS E CRIANÇAS SEM­
PRE NOVIDADES, CEL. PEDRO DEMO-

,

'."

RO No.· 1548 - FONE;: 6352, AO L�DO DO
NOVO·HOTEL. ESTREITO.

DESEJA AOS SEUS AMIGOS E '}1"REGUE- -r

SES UM NATAL FELIZ E UM PROSPERO
ANO NOVO

2Q, - 12 .,. 1966 Salve 1-1..;.'1961" _.,. '"-"'"''"': �

.,,\

, ,

,
, CASA PORTO
1

RUA FELIPE' SCHMIDT, 36 TELE. 3�58
Inscricão 778 - Caixa Postal 283

Ofelece o' seu crediário para os artigos
Finos de Senhoras e Crianças.

Agradece a preferncia e deseja a todos
os seus clientes, amigos muitas Bôàs Festas
e Feliz

.

': ',.'-:"-

ANO NOVO
1

25-12-1966 SALVE -,1 - 1 - 1967
,

_.

S'ALVE! SALVE L SALVEJ

" ,FLORIANOPOLIS STA CATARI�

\fADEIREIRA BRASILPINHO"S.A.
:.,'

,I " Madeiras de Pinho e Lei, .brutas e
j

aplainadas .I, Fábrica de Caixas, Re-
�h
'p'

, .lI! florestamento lVIASSIAMBU

'�i'
, }-
endereço Telegramas BRASI1PINHO - Fo- \

ne 2322 - Caixa Postal 12 -' Esetreito
,

DESEJA AOS SEUS AMIGOS E CLIEN-
,

,
'

TES UM FELIZ NATAL,:E; PROSPERO A,.
,

NO NOVO )

, '.' � Ó,

2;) - 12 .� 196f1 SalveL - 1 -,1967

,
"

,é

I: .,

,

t.,

-
r

é .; il'
, ;

1
, ,

_ .. _ _....-�--'------_._..... _._-_...-.�-"---'----�-�----_._------,--�-'------___..-_.-_.,..._-.....,,_---_._---....•._.---......_,�.�......•

Café . �metia
\ ,1>.

..
I

N atriz SQO Francisco do Sul

Filial - Estreito - Rua Max Schrmo'nnr 87
,� \

Fá'bricas: Pôrto Alegre e Curitiba
'i

Aqradece aos Seus destintos fregueses e Amigos a preferência e alme-
J

, ja m.�ito Boas Festas e. Prospero- Ano Novo

.,' ,,(. '.

25-12-1966 "

"/
1-1 ..1967, l . SALVE 'I! ,

,.)

...

t ",-.',.:;,.",
, ..i,

../.;' 1;
'

.., "TUDO PA�A ÇONS1'RUÇÃO
.

�."

\

FINANCIAMOS A CONSTRUÇÃO DA SUA CASA E ATE' 10 MESES

t ,

EXPORTAÇÃO "'DE MAbEI�AS
I

,
.

ENTREGÁ A DOMICILIO
: ,\ " .'-

...... r.\,,\."
\

'

AOS NOSSOS AMiGOS E CLi,ENTES, DESEJAMOS uM' FELIZ NATAL

� f

E PROSPERO, ANO NOVO, APROVE.ltANDO PARA AGRAD�CER A'PRE-
/

-FERENClA COM QU,E NOS ,DISTINGUIRAM, pURANTE O ANO DE, 1966.

.

,
l'

,

é' 'SINCERAMENtE -(MUrrO OBRIGADO

-?o
\.: ""�....',__ ,

lúj:i�b,R:'FtJLVIO,AD,(JCCI.N.o 763 - ESTREITO,

(:-
'.' '.

i'
'

" /"

, .�

R I,'
'.

e ojoaris lider
� AGR.ADECE AQS SEUS FREGUESES E AMIGOS PfLA PR�FERENCIA

'.-"
-'

,"

,
' ;.

,

.";,,.:

QUE StMPR�. FOI DISTINGUI:OO�, ,".\,

DESEJANDO-LHES soxs FESTAS, f 'FELIZ ANO' NOVO.
�1 '. ,I , "

ENVIA SEUS CUMPR,lMENtOS

1-1-1967, \ ' ..

-,-,'

,

.;T
.�

•
,\ .'

7\. e,

RUA FELIPE SCHMIDT
,� :'1,

" �' .;r
.

FLÓRIANOPOLIS, SANTA. CATARINA
"

"

\;i

Nabor S�blichtlDà
.

". L ' .

r

BENEFICIAMENTO DE MADEIRA

Esquadrias e Artefótos de Cerâmica
".'

)

RUA PEDRO DEMORO N. 1921

)
�',,: T ESTREITO

"'::-.
,

' FLORIANOPOLlS SANTA CATARI",,�

. �
Cumprimenta seus amigos e freguezes desejende-lhes Bôas Festas e

Próspero e felj� Ano NOYCll.
v

I

fI'"
�1 '11.i

• -'o 'fI .r;�;!::___. _�..3.;_ ....,

r .1: 1

TOURING C,tUB DO BRASIL

Deseja aos seus associados um Feliz Natal e

Próspero Ano de 1967

Florianópolis - 'Santa Catarina"

I

,

,

.

,Fiambréria e Merceária

'.AIDA , ,

.

t "_'

."",,'"
�

, ,

,

.}_ ESTREITO' EM' FRENT�,'AO•
''':! "

(.
"!', .. ' ... :...

'i
,.'.. ,,'

f" _ '>: / r.
_ • �,., ,-:i

.'
. '.\ ,

.; CINE GLOIÚA
, ,

I'

,.

Atel1d��os; com máxima prontidão sua

freguesia. e amigos. RepuÚunos nossa mer­

cadoria;.de melhor qualidâd�'em alta escala,
calho géneros alimentfcios, carne' seca e car

ne verde de gado é suíno, costeletas, salame
presunto, mortadela linguiça, frangos,

.

mas­

.sa, ál.\n1({,intici?S azeites nacional e êxtrangei-
�

1'0,. molhos, massa-tomate mostarda etc. Do­
ces e� compostas, chocolate, goíbada, mar­

�elada,' car�melos sortidos. Presentes para,
Natal, biscoitos, bolachi:nhas, produtos de
}.laticínio, Bebidas em geral e outras merca­

dorias. Balconistas atenciosos. Ver para crer

Bafxo preço. Nesta oportunidade d-esejamos
\

a todos Boas Festas e Próspero Ano"Novo.
{i "

25,- 12 ... 1966 $ALVE - 1 - 1 - 1967

JOÃO VIElHA Sr cu, LTDA.

\. '

'Aos seus fregueses e exmas famílias al­

meja bom :Natal e Futuroso Ano de 1967.

GASA ESPECIALIZADA EM FREtOS, 1V10
LAS E MOTORES - VENDAS NO VARE-

" '30 E ATACADO - PEÇAS PARA AU­
TOMOVEIS

Distribuidores para Sta. Catarina dos afama
, dos produtos da
pHtõm "Maele" - Bronzinas "Bimetal' - A-

-r .néis "Prefect Circle" - Amortecedores "Mon
Toe' e lln:ha completa da "Thompson"., ,l, '''''0' ',,;

•

INE5USTRIA, AUTOMOBILISTICA'"NACIO.

!.
�

NALI PREÇOS.ESPECIAIS PARA REVEN

DÊDORES - RUA SANTOS SARAIV� N.

,25,0 - FONE 2853 e 6553

Ca.xa Postal, 20 - Endereço Telegráfi..
co: "Vieira"

ESTREITO FLORIANOPOLIS

SANTA 'CATARINA, 'f

\ J::,

/
.,1

Y
I

--,------ .. .,..;;._ •• .._�� ,_ .. ,_ •• �""'..,;,-,..-'"'"" .... ,,.•. t<>o.... ""'- -_._�-

y..... i,

(.1

•

" 'I'IlANS�ORTADORA IMPERIAL

Rua Francisco Toletino, 7 - Telefone
3279 - End. Telegr.: "TILDA".

\.

Transporte de carga, bagagens .,e enco­

mendas entre-Florianópolis, Imbituba, La­

guna, Tubarão Braço 'do Norte; Orleães; U�
russanga, Críeiúma, Araranguá; Blumenau;
Itajaí; Joinville e tôdas as localidades do in...

I ..

terior, �

Nesta oportunidade que se comemorai
"

a data Sacro-santa de Natal e Ano Novo de­
seja a Transportadora Imperial Ltda pere­
nes felicidades.

25 '" 12 .. 1966 Salve 1 = 1 "" 1961
I�'
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alaI: f stival de amor e ii i��.J.Mtt'hJPO Hipnotizador perigoso
, "

de, jun:..ameute com a 'Rainha e seus iii-
1nes, " ....H .• ou.oNataí daqUele ano. Tam
bém uma lítogravura «de 1848 nJostra�
'nós a família r�al britânica reunic,a

.

em

tôrno de outra árvore ih; -, 'iUl.:1c1:1 por
velas e ao pé da qur.; I,-,de:',,-sE V�,' i: U" \']',
-"

.

__

h. v_': a e; no seU deCorrer, um, edifíç ia de emu-
meros presentes C.t<.SllL"H'C::;. :�"'s pr ínct- ["lê

.
.

·
.. , .�iC.;; e Um como qUe mOriUi-nento, erguido, a06 pou-

pes. ,cos. e demoradamente, �m vigas de conquistas pes-Sabe-se, el1tre'ia1;lto, qUe veias '. já 'a J� bo
. ,

I 1 d, iSq, is .. !'m ra ja o üen la áto há mais de 3 Sé,C\llos o
haviam sido anteriormente acesas em E "1 'f'

·

e;!(.'sl,a.ste,. ou: o Pregador Hebreu, que TUDO ,E'Uma árvore de abeto erguida 11l1.1.08. a- VAlDADE'; e indo mais longe, e mais ragicalmente
nos antes em festa infantil dada. pela d 'V, ,P?r cer,o,. c�uc tu C; e . ,AIDADE DE VA!Pj\I)E:. (va ...

Rainha Carolina, espôsa do n,eP J01;ge :'. mtas ,vamtíitum €5t) é exatamente êste .edífíoie .. ,:�enr E Um jornalista inglês,l l;1.ar!es emulações, é precisamente êste monumento de· con-'
Grenville, descreve em detalhes Uma} qui�tas peseoaís, que fáz a vida escapar aOs peUs ,pa'�árvore de Natal erguida em Uma .nan- drões biológicos, aos seus módulos irracionais er-
são camp"ei;tre em 1829. .

d
.

, .

1
' 1 ,

gue lo-se par;a Uma p.9sSlve r.acionalidadie � ingl'es-.A arvore d... Natal, antés' Cte c.1egar l' pl" I i
sam o nUm inex lcave, ainda, 'e sempre t.�lvéS, 1n4n- , .

. finalmente à .:Iri-Bretanha, já se ...lavia do ,ps.'ico-biológico,· é ..
' em prC?funda" anál' l'�e, a

'

"'''A;f_,
' ,

d 'to'; 1 di'
. ,., y. �

,

O conhecimento da história da hu-, são de verdade ante OS fatos que se
torna o, mUI s secu OS antes, u<... elo DADE DA,S VA.IDADES' qUe p'er'mite ao ho.""em' e's'-

Eu C r 'a 't
'

' m manidade é de álta importância para vêm acuÍnulando há século; ,não. repe.-na- na r01-<". orne Cl n �s all.m8.{.>S ca",,';r é.O Vr:VER P.OR VIVER' ;.Jo·s'" ., .... ;ma1.·s'to,·.,J....,·s.·q".e
.

t} t' 'Vl
!. l"', ..t q.o.�u

,

q!.>I ..
� o homelJ.l moderno chegar a conhecer o tiriámos, hoje, o que nossos aptep.assa-rOuxeram ocos Um.e para 1 unc"·eSter conoc,co' nartic.ipam do. eter,._" e. illfin'da'vel N >'\"SI",E',u

' ,

, .J
'

f
J:" uv .n. \V "''' qU�. é realmente a civilização como l'e dos fizerám no passado cOm tão tr.ági-

por OCél:SI<tO \.:.:lS viagens O'J ali é.ziam VIVER, M.·.O.RR.ER,'sôbre a'su.''''''rfl'cl·e da' .'""e·'.....,a'·,·e' 'est';i.
' .

d
'.

�

d
. -Jr . Y-·< J. u

.

conduziram os povos, \Como se compor-, cas consequências para milhoe.s d� se-,'
1?al':a 1 cOmprar, melca or;aS e albouao VANI'r:A.S V.ANITATUlIlI1.EST· q'ue- perml'te' . .,10 T!O�

, .'

]\/f m t.Jn r, <
HJl C< n ' tau 'o homem 'ante os butros. h<>men.s e res' humaÍlos' e para grandes aceryos de

,

� co 0 ,.U..!vS os .�clLllaLS cos,umes :rhern Uma SeaUll;!a trilob"'i,a.·, :C.omo'oütra .tr·l;pod":.:',on,;l�Ast ta b' n- ., t·· ,
" . ? ;.u.

,,_' '1 a natureza e qúais as consequf.ncias, que.' sabedoria arte e trabalho.
e e ,m em ao p2Sou a e o Tílvmen- rep'ousar,' efetiv'a'da eJ? DORMIR" " SON··.uA"R·,,·V.·I·VER.. /- .

t' P 'C' Alb h
' LLn. colh,eu Be sua ,ação. Na: ver,dade, os·,ho. '., 'São, 'pdr iSso, muito importan,es os

o em que rm Ipe erto ac ou por E é. faiendó '0 seu
..
acêrvo" de em'__"aQO-'es e e' 'C�''''en'do

. ,

b U u' d N t 1
Ul "', �cu. méns que conseguiram se -torll;;ir _fortes, livros de divulgação' de histórias qlle

em erg er m ·arvore e a a I.) qUe 0, .Seu muse.u 'p'.àr{lcular..a�,éO.n:q'Ul·s,ta's, ni;;"c:,",·'..,.i,,·,': ,q·......'e·
. '.

,

t a
A

t t
.

b' 1l f" ,
. "'�"""Y""�,'" p;:tssarem logo a conquistar, a dom>iE.a�> tê� flpar��ido Ultimamellte; livras em

,vclO ,r zer a es e' a 0 SI111 ü�,:o a �SlO- Um Ho.m.em.. ""'.de ·'sob.!17.',essairLse '-a' rntilt�.Jão·· ...""·•·•.><;>n.'te' .
. A "

, .

-l 't
' .t'�.,",.j. , .... 'v... a explorar e eSCravizar OU,r0S grupo:' qú,e autor,es b,em �nJbrrri.ruÇlQSl· pesquisa-n:)mla a� respelo e unpGi'." .. (:.L C3Jf1 Há disto, nã,.o·.só diária: mas. dl·u'c·!urn'ament.e, ""X' ;_I11'n,1Q's ., . .,

.

1 .

""" y' menos fortes" o q
.. ue; por éerto, não cah dores pàc.ientes. movidos por compre-

qU,e Hoje cün lecemoS • .not6vei.'s. na História dó Sel> Hunlano "l'na Hist�l'a'
,- . .

• ."
"!-

,
" VI. tribuiu para a felleid@.:le nem dos domi- e�ão hÚ:tnàna e por filosofia s'aPiÇl n9S

qUe precisarIa; por certo, ser 'escrita para servir .d.e n�dos, ;;'em dos ddminadores porque, apresentam' o homem: Icomo êle tem .8i-
rot'rjro, e mostrar o engenho 'huma11o Para:. fora da na melhor das hipoteses, es't'es criavam d.o atravé� dos ,témpos.

.

esfera, restri ta. d'Un15MUndo rnateria� perdido entre (l?\i asSim, ódios e ranQores, desejo de vitlgan
' �

lhõE:s ,de astros, bi1hõe.s qe' Sois, C�ÍlteI).ar�, de Gâ).� ça o \qUe, 'com o correr do tempo, Sem", Um dos. bons' livros, nesse sentidO,
xias p,eJo UniversO conheeido. pre acabou em trági�as revira":voltas é o de Herbert Wendt.· Tudo ComeÇou

em que dominadores"se tornaram domi,- em ....Babel,. lançado pela edi�ora)B�A-
nados p.ara, por sUá' vez, acalentar os 'SA . .ÉJ Ull1 cadinho em qUe a humanída
mesmos desejos e continuar o circulô vi de. 'sofre u�a Q�eraçâ'o i�npiedo§a 4e es,
cioso - círculo vi,Cioso em qUe vive- tudo "e observa.çao, e de on4e eSCOl'l'e '1 .

. m� áté hoje. Fa,ltou ao 'homem, desd? verd�de s61;>re sua conduta� como lpetal-,
:;0 co�eÇo, e}spíri",óF,_de com�reensão'e hu em íllSãd,' puro, ma� escal&lente. VelilJ.t.,
"<mani€lade, "Possivêlmeitté, se tOd0S pra te.ql a,cótagem de diz�r o -:que dev�>er
curassem co11hecer a história da' huma- Qito e, todos nós devemos ter, p�lo 'me-

�
niCiud.e, êsse latal círculo vicioso se in- ,�os, a coragem ,de conhecer o que ê1e 0

terromper�a, porque é impossível q1,1e a outros ápos.tólõs da verdadeira história
men,or m,editaçao nãÓ leve à fompreen- dizem,.

,i (!BRASA) .

.

fé na Grã-Bretanha,
f

�
, '

LONDRES (B.N.S.) Para o po-
vo britânico ,urna árvore rep1.eta de pre
sentes e iluminada por li'unpót:lás ele inul
tiplas c&res é Um dos principais símbo
los do Natal Um símbolo, especialmente,
das boas cQisas que eStão à espera> de
todos nós no nôvo an que se aproxima,

Assim, era natuial que o povo de

Oslo, ao querer man .. h.,tar SUa profun­
da gratidão à ;:;juda dada pela Grã-Bre
tamha, à Noruega no? sombrios anos da
II Guerra Mundial t..vusse escolhido .'1.1.- •

ma árvore de Natal como manifestacào
dêsse agradecimento,

E .regularmente, desde 1947, os ha
bítantes de Oslo 'rnalldllal cortar, Uma

gigante�ca árvore' \lo,u.:gueSa" e .�nviam
na a Lond�'es onde �·e .,�rgue, soper,:ma
'e bela, por ocasiãó qü 1\ata1, em Ti:afaI

gar SqUare.
Com 15.2 metros I':.E altura, a árvo

r� tornou�se há ll1Uit,) o ponto de rÍlai­
or atração na paisage>TI llatalina: de Lon
dres .. Sua viagem dedt, a floresta, nOru

eguesa de 'onde foi \,;01' .,ada, pelo Mar
do Norte a�é sua ch..:gaJa, às doca:s de

Lom:lres, Sua montagem e, finálmente,
a Cerimônia oficial q'l� assinala () acen

der de Suas luzes to 1(3 Os anos segui­
dos em detalhe sno" j .).'nais e na tel�-
visão inglesa, f

.

VISITANTES,D� T)])AS
AS PARTES

". .

(,

D.e tal torma o costume eLtão se' 'es' ;.

palhou que� os coÍnercia'nte� ete CJve·;í.t
Garden, que é o ÍllaioI iné'l'cadO Oe 11' u

tas, ve'getais . e flôres da capird1 bmâni
'cá, já as3inalavain a venda de mli,hares
Oe árvores apena,s .seiS anos depolS.

VeíCUloS' trazem, pE'�So.as dos subúr­
bios e das cidades vi::,nL,as para., verem
a ár'vore e aS ruaIS a e§ remente decora,
das, ;Em volta de SU'i :Case, ,a multirlão
reune-se para" ouvir. ;t't.mtamente, 'tôdas
as noi',es ,as melodie'.s natalinas canta ...

·

daS por ,CoroS êe Jgr Jjé'E, e eScolas, b�m
cOmo de'. inúm�ralS ·�q:t.ni�a�ões 'assis­
tênciais, como (, EXl rt i':o da Salvação,
a Casa ae Dr. Bernardo e muitas ou-

tras, '!

CONTADAS AOs :MILHõES
Agora, um pOuCp mais de um sécu­

lo após, conta,m-se ·aos p:lj�l,l.õ.es as árvo­
,res de NaJal que se erguem todos os a�
no sna Grã-Bretanha. POde'm seI' viS�ás
em quaSe todos os lares Eritâr·icos. Frà
ticamente todos OiS ediíiJ;:�s ou lo}as' da
Gr.ã-Bretanh�htem a sua árvore na cal-

Fazem-se també:n coletas que vi- ç�da OU no filaIl' de entrada.
'

sam à a�eCàdação de fundos 'para, orga .
Arvor:es, são Igualmente vistas '> nos

nizaÇões interllacioné'..is t.ais como a . .'. p&tips daS'�igrej,as, 11;3.5 '12..r;�ças púbi+.<;.aS,
OXFAMi', a Associ2çÊ0 Britânica ie de todo o país e nas janelas das :re�i­
SOcorro à Lepra, e ,i,t '):oi;ie<;lade Nacio- dencias de modo a aUe os trans. urites "

, h,al para a PievenGz 0' ,dê CJ;l)eldade' Sls p()ssam apreçiar sua; iutes vivas !�, cin- .. '

Cria,n9as, da Gr8.-B�·eí'.anhq� "
- liÍantep - Um.a J;pensé).ger,n de fé e' es.,.', ,

Uní úàicq "pensarrienfd' como 'que peranÇa a .ilu.mll<J.ar Q CÇllllinho ao. désco
paira na atmosfera () de proteção à iq- nhecido que pass�� ..

I' ',.

� ,_ �r'

fância -. r,nis () 1'Jat ,], ?, 'Ga,! 'es e .ncima j .as árvo;es são ge:rél.lme.'I.1te PtNlJ,e-.
de ludo. - 11'" I'-"';\"�J ,.:1,'1 in Ft4ncia. !los abetos ou, então, o tôpo certe: dó. de

.ii árvore perÚ1cl':;'2C2 el�l 'l'1'a�àlg,,-r g�ardes 'árvores. ErgUem-se (1m tê la,s 'a,s
Square até o di.a çie Rc·js quando sr·,\" (1 c· (lndE'c, ,e vilas, e D:'ovêm �ias p lanta­
do o costume, tôdas af' decorações nat.1' 90ES ,tia 'CcrPi\:SãO F or:,\S di, kL.:; r .·opl'i.e
llnàs, .spjam pública;; OU part.iculates, dades pnvadas e -de v�v...Jn;>s· de li: lqnt:J,,,'
dev�m ser r2ti:raC':.:.';, s:'h ue11a de, a bc,â',· ,.ü:nde :são esptjcialmente .plantada.s para

.

'lSorte qUe .. J'- árvere' d(:.' Natal símboliza a temporadà natalina.' �
"

deixará: d� existir.
"

Algu�las vêm clã noresta d,e .:winã,
A y':"rH)111nrí.d8Qe d;,:" �rvores de Na sci�, viZinha ao Cilstelo de Wind'sr-r, re­

tál na G.rã· Br('t,:í�ll? 'rl('ve�se ao PriDlci sidência da �ajl'1ha Elii'}b; h II. f3ó'e,l;
pé 'Alberto, marido da' R.ai nha Vi'ória:' COveBt GardEn �ào ,vem] ,�as

"

'..iiiual·.. ,

Com efeito; fmmdou 211� H,iu!'!', em 1�41 ment'e, c�rca de '400,000 fuvores :f>�r }-,

," uma árvore· na Ca�teli) de Wil�d'sor, OH "c:asiãd 'do Ntal..� .'.
'\..c. '\ j,", 1.,
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Ainda hoje, .,a!le;:[tl' de i.ô:las as pro . ma;s .já há ur�5 8_110S. Agora é que o, pro-
vas em contrário,' há muita gente que O€.;;SO cp:f:igou à: f�se final e 'Palle f9i li-
diz não acreditar na hipnose. Mas para be'rtado," No enianto, Bjorn ;3. Nielsen,
que essas pessoas vejam çomo a hipl1o- > cfUI? no morneiito. do assalto estava em

,>;� é Ul11:l COiS<1 muito séria, eis Um Casa outra cidade, Fiçará P}·CS0. E.'. o hipr).(j)ti-
que está se sucedendo ,na Dinamarca: z2;4o�' qUe, l€voU,�Palles ao cl'i�e, me�,.

Há 15 anos .atrás, Um· certo
.

Palle ante ordem post-hipnotíca q:u:e ,'0 rapaz
Hardrup .assaltou um.. banco de Cope- cu�priu',fielmente.
nhague. .Como o assalto não correu tão"

,

" Os 'advogadOS .de Bjonn estão lutan­
coma êle'esperava', Pálle fez uso de Úlp.,· .do ha't�inp9s pâ�a"Úvta)" d9'<,caq��'� o

revolVEr e' mat()u dois funcionárlos. Cón- seu .cliente, alegàiido que não"há pro;va::;
seguiu fugir, m�s' não por muito tempo,".' in�1iscutü,r.ei:s'de "slja· {�ulpa no, .caso,. As
F�i- preso e estava êu�nprindo:', a: pena' �uto;ridadesl tporéÍn, recusam-se a to-

quando, há uns dais meses, obteve libero mar em' ,c6nsideraçãol os apel�s. Afir-
dad-, norque Se descobriu que ê1e pra- l�ril a'ue' Bjorn é' indivíduo' demasiado
vticara o assalto sob o_ç.ão hipnótiéà. isto "Pfr�gcis:o pai·a, ser d�ixad9 em libéd�-
é, não, foi 'agora que' Se descobriu isso,. de.' (IBRASA)./ I ".� :t

".
'

Flo-rianópolis, (domingo) lS de dezembro}. de 1966

II PRIMEIRO DOUTOR DA ALDEIA
t

A. Seixas Netto

.

r

.

Julio Çésa�, o romano, q�e se. erg1l,eu)pl)f toq,Q;>
�s degrá� da.. vida púbHca; () conquist�' 4�'r é�..

llas; .. 'O �r�ado f�m�dante, d�:XI l�ião íàe �!
que Q aWlq��a . g�l() de, briga,; e q�e, ::g,e� � ��o
��C�P(}u,�:aos '.av,atares . da ingratidão de :çklit� 'q:Úe
aju<.1pu ,a ap1.J.hhalá-lo, aos' pés da Estatua de i Pom­
Peu;, Julió Cesar� o I11ito, ti4ha utn�' legend? fa�oT.i�
ta: "Antes ser o prime}ro n'UJtra alIeia qUe p .se�,n.l11-
do S'fi"! Roma". D.e�xandd de/lado o fluanto <Je vaa.�a-
�!; ,��soal ��nha a fr�e, <quando dita.�or .Óe&�, '. há
lmphflta uma· certa, verd!:l:d.e, e re.p1"esent;,i., . � :iipto

�eS�q,. um fOrte e ind�strutível 1:>.aMrame; h;ist9PéO à
bl()grafla �peSS!l.al e ;particulrr Q.e ca� ser; e tlQ lJl,jfJ'i-
40, moderno, por dàficil, é,. até, inUsitado _1;l.J,@em ser
o prrme1ro em 'algum lugar, tal ,a �uta desiquilibrada
enp.-e o valor e ó desva_or, veiicençlo) iriE'ga\(el�e�-t.�,
pOr númeÍ'o ·êste. <'Mas o fato inUSitado. é' CÓfQO o .k­
']agre, Pq<Íe, .acontecer e :�cOl1t�e' l1i�i�Q. ��"�g��
1"a 'aC'?nu,Ce 'e é,b011� referir .. Mas., e;.i:stq�, é,J��l'(),á­
vel, para que al�uma C9ll;S.a possa ser �:ac�da é

" .WASHINGTON ""r40 ,e<?pú:;to das}
'precl?o ter dois valoreS" dois 'elenlentós, ,dois terrÍios festas cristãs entre o Natal e o dia ,de

ope';-á,ntes; us�mos ao ,lado ,da 'vaidoça préten�ão ; 1e Al).õ Nôvo s� manifesta comumente' nas

Ciosar o seríss{mo.,axiow,a" ,poSifvista ,de .. Augusto paiàvr:a.s: Paz na Terra aos Homens de

Comt!;: Os mort:)'3 güyl:orwun çada V22. r,n�i""Q� Vl\ty,)". .bó�·' Vont de', Contudo, as recentes no

., '. ."" .. t�c:.Áas �e Heg"as de i.nl d� ,ano no Viet

Leo,1?e'r\o Lea� é hoje urP� c,idad���"no 'ilM.�- I ii�e ,indicam a necesslCi.!ide C!-� diStin-'

tiov,d0 ,Est:ado;',há anos .�trás' $.�ria. simpl��hwl�; m,ais
-

g!Jlr elltre paz em seU sentrdo mél·'::; ;j.,.

. ���d0" fol . uma romant;clí .álçleii;I (.rom.q.:P:t�á.f sit\n:. .

. mitado e 0,5 requisitaS para uma paz ver

comQ toç'J;s HS RIde'à�,: rOm!.1ntica, np;S, ald0ias, "eO� dMeil:a e.duradouJ;"a.
.

mo' aO: lElTbra'·G31'i. v:VE'm lht "'ext;a I'DUl7Jo e n:'o 'Se.se pUder chamar o silenclamelÍ

exj��em ma's 1'12.8 contUrbadas evcíuÇõ;8 n�odern�,s); to dos canhões col1Do uma 'espé'cie de

entao, Leober'fo L�al iá foi Uma, aldeia .fornüuldo-s� ,"paz ·ve·se agora que uma pequena par
em tôrno e redOr da �as.a, da ,fazendol,i1, dos haveres Cela .CJ.essd j.,i:;L; S\:Il'd lf;stabeH:c,da, em

imóvei:s, do ia1eeido pai, de,;-AreStino . Jose �de 'Cam- terras vietnanú tas e�,raÇ�llladas pela A

'P0S, '(e é 'aí que a légellda·:'positi�L.ta torna",'Se verda-' gu�rraJ durapte as próximas.
de�rà); fiO Se-q. erguer-st;!' de, 'vil�zinha rom'Qntiça .

à : T.anto o Vietcong como o govêrno
�iêkde, Leober�'O Leàl foi fazendo .as conquistas dos de, Saigond anul)ciaram 'qUe ordenarão
"fPRIMEIROS" dós seuS PRÓ-HOMENS. Já ·teve seu \' que ce'ssem os. tiroteios e bombardeios,
priil1eiro pádre, Como to<l'?- cidade .brasileira.> . Agora d,li.rante .d?is dias; ,.J?�r ?�à5,ião dÓ N�-.
tem s�u primeiro doutor em Ciendas JUridiICas e So- tal, e doloS �.a�, po�' oc;aslao do,) A�o- �o
óiais" o seu: primeiro Doutor em Direto 'o seu primei- 'vo, em 10. Cle Jal�elro.

�

,\
-'

,

r.o .NcJv0gado, 'esta p'obi1itante 'profissão'de resguarda-
,dor da Justiç,�; ,.d� ?ef�l?s9r jur,ado dos· liljlJ.stiçad03;

. Além di'sso, o ggVêrn0 de S�go.n,
d� abluarte �nti!e o arbí�ri0'e a umilda.cl.e. 'E',êstEi;pri- com o concUrso dos Estadas Unido.'> e

n:eiro Da"U, o'r;Pé Leob�!l:'to ���l, eV cha:ll�O" Com par- das oUÚas n.ações aliadas ria defesa'.lo
t1cular e.�tima, o. PRIMEIRO DOUTOR DA ALDEIA: Vietname do Sul, propôs uma ces�çã.o
e C) prüne\rp .. Dbut,or da 'ÀJt:jeia é Arestinó José., d� ç.e fógo durante quatro días, em pril1cí
Campos .. titulado. pelá tradicional Faculdade' Q.:e Di- pioS de fevereiro, quando se cpmemora
reito qei�ap.·a" Ca;fari.Da, onde pa:iram hoje C@ÍJlo ta� ·0 Ano. Nôvo LUnar qUe os viet:namitàs

; le:ptos�al!:spíé�O:",. E'/Spirifo e'J'rel1'óriá 0e 5'o"Ed�o!tpux, denominam i)t. Tod0 mundo esPera'
de H('nr'que RW�n JUbior"t]e Urba'no Sá lêS de Btil- que Hanoi também aceite essa 'p�opos-
cã�)' Viana, e ta�.�os �'q·i.le �pá:�sa:ta� ,� ieCE)b� ':0 alento ta. :

. >,
.

,
,1'. : Ii"

.

do ,'aber de Osmundo WanderleY dR N0brega; de Pe- Se tais planos' pwereml"efetivamen
dro�a, \ie Tau1ois. ',d� B�aYer: e h!n;os c]\lé ��.à os' v�- te 'parar 0 lTlorticínio durante os' oito .li

'

,rões nú"f::ps e s8blc., a.a, nos"a Jústiça, ,e ·re'�ebe. a as merfionados, a trégua será, cert,�lUen

al+stos la.rgcs :8S TIbV2;S inteli.gencias de um' ."Pa\llo te, muito bem recepida pelos .c:pmbatea
,B;,así,,�,.1�>ma' C(11óD'�bina A:r�gã.o, d'; um BfiYer Ne- �es e s)uSí Pfrentes �lue, �a p�fria, . Se �i,

· to; 'de um Ger(lldo Sales For.D.I0:U':SP a/L AreiltinQ .Ju- preocUpél�n COm. sUa, segurança�
.

e s.eu',,:
sé ,a'e CampoS. Vindh de: familia ri�a de: aldeia é dos oenl es�ar. Assim pens,a, /Sem dúvid;:t,.•,o
,w,ul'os filh�s, (; úhico a p'ortá� �n:el de 'ryb� e danuelo; pov.o npl1;e-�\l1ericano".�malgradG·as:res
é, nã,o Ínais que os dJlt.rOS irmãos; U1T\a l"'�óJ)i8, pç-.oecipl .triçpes �n\ani)�e?tada$:,p�i' "lguljli' ch�fes
.dr; PiÜ, �" quem hO'�rar o nome, ,e,U�T.l.a: a:Iegl'i<;l;, de Ç,9n-. mili:are's quanto aOs pOsi>íveis·. ef�itO::i
tcs d� �ada para fi 'rnãe,:'a' minha c'omad,re 'lSi'lv�:ha. de uma interrupção da luta.

;Moci�10, hüou par,a .ser;; nipço aincla, antes àe:;co,m� E' verdade-que' ,a;» tréguas. ,breves
f ple�ar um quarto de. séCulo, exerc�'.a veteknça:.;' em" tendem a representar vantagern' para
seul kl1in�ci-p'io; �'exerêe :aÓl1l.., brilho .inVulgar, qUe ta- fôrças atacantes Como o Vie�;qong e. des

l!?,nto po�SUe m�ito, a Direção da. Junta d6 :P+ano \le. ,valÍtagem para�� .de defesa con,l0! as

.Meta.s' d� GÔverno .. 4,dvogado po; nattire��"é 'forma-' aos ",àliacl'os nó Vietname do Sul. . I

ç�o� exérce: ativi·da:�EL.dêste os' últ:i1:PQS aTIoS, .<lcad.e-
.

. Os nol'te-avietnainHas � os g��rri-
micos, faz,endo de' eada' causa 'um gida:t.dão é uma COI). iheiros\comu�istas podem �nuito bem 'a
'1 a 110 ,;eti' ;'osário de vitóriaS. 'profe�s6t; ,4á' �i :plfimi - " provéítal' .

'êsses péríódç>s: E:!ln'qUe não

ci�s do', t1lérito. eU1 aul'i:ls BrHhánte,s, e é oJ'P:rin1e'ito d�ve haver 1��'0711��1 bomba.r:deio; p:ára
.'

. �nde este -um�lde jornalis�a vqi, �á:� :'ve,ze's, rep�#�; pá- ré.a:.rticular sUas fôrcas, noin�lizar o a­

�; gil1laE' da 'literatura :piltr.ia;' é :,0 .pril11éÍl�p e�, aca�ado baj;tecim�l1to, leVai' �. ('..abo mais infH:ia

Me$tre no Colégio bJ'lde ?entr;'J.m'os, a Cqq.a dü.i, êh� pa ' Ções dé liomens no Vi.et.nan,1€ do Sul e

'. ra a sUa. cadeira le �u para ouyPo e à? ::vezes Ipara talvez, especl'a.Imeilte, cOnsertar Í1nid::i-
.r . zurzi�lo 110 espirita com o meu' positi,vis1110. 'des ele t��nsporte 'Í1o',VietnaIne_,d\!'rNDr

" ,{.. C; :';; '�,... f ",'
•

" "te, da�ificadas pelo poderio aéreo 'dos

,:.. , :A.r.r·stino.oI r,sé de Campos é, ,.cer'·"une�t�, o pri-
. Estadok-Unid:os' Assim, nUh,erosos 'mi­

meiro Doutor da, Alde�à;: o primeiro :r;>outpr de ,Le0' litares acham. c:1ie a; çontin�ação de, taiS
, betiq :Geal:� e p.520ra, 8. :a�çleia é ,PQU�o para icon�:ê-Io; ê atividades de tipo, mílitar, durante' oi�o
: �l.ãó P9dopdo co"ntê-jb, o' fado nler�cldam�nte sua re-

. dias de cessar fogo, servirá apenas para

liquia histórica; Seu homem sfmbo1q. Um 'diq. terá es- tOrnar a gUerIla ma-is 'difícil, e talvez

tátua,;.l�orqUe�. to:da cidape�, possu�; éstatuas QOs' seus m�is longa ,até.

grandes e. prili1eil'ós hOmer\.S; céi'á llo:me ('lU' nia 3 ,N5!!) o1�stante, êtlBeS ricos hãQ .me-

praça;.' �el�éÍ biografia !lCiS, escolas prJl11�,das.' Mel"ecetti, lIOS importantes do que � aeSejo '�dS 1í-

". ,por. CP1·1.cl1� í,. l?l:il�fl.irQ; DfJl1tdl' ÜH A lfh�il1t . .t �rl,Pr,P� IRli�lr1í/<;; ele pa.ral.i.zRr, l1*lll :ni.p.wi."

·'<5

,I treUOi das festis· "de fim
,Por BarrY Brown

/,

J .'�

de anti
)<,

"-

teinp-9.ràrj.amentEi\ a n1.orte e a de$t�l�Q
ção ,em oçaSj.õe� �speciahneni.e klentíft­
éada� com .as 'esperq_nçãs d� 'Pa,.z na Ter
.ra,,". )':m \101'a: ás' providênoias de ...trégva
tr::ig� t,ãq.' pequel}à contribuição . pài�
a .,geIl:WztlJ. .{?az, ��:n,tua�, -a diféren.ça ,eu
'tre o eeSS.ar fogo, proposto e as mediQ!i$

. _q"1-.e po�em, na verdade, por fiin à g�uer
�ra;, O ingredie�lte'que f.::uta·é aquêle ele

. 'mento sutil'i:'le 'b.\)éJ. vontade'" da part�
d� liderança de Hanpi, q1ie tor�aria ·pps
sí;vel deSvi,,ar a luta '\(ietuamitas' dos cmn
pos d,e "b�talha para mes� �qS :neg�ê��
ç<>es' sem p.i�da"'" ev.idênc�ª de q� .. ea
norte�vjenamitas' estão pront0,s a rjildlJ
�ir 'o niyel de vioh�l).c+a de sel). lado, oS
a1iádos pão' ploler�l aceitar as riscos Il1.ai >Y

OreS ,de um ;ce�sar fogo umlateral.
, prol'o'ngadô das fôrças de defesa,

.,

D;m ano :atrás, no Natal, quando 'os

.Es�aqós., Uhld�s, e,stendermn .a ��\511<� ii.
uma ,pausa de "\37 dias' DOE bomba1:"deL)s .",

aÚ'ecis .étJiltra: .� Vietnarff� elo 'Nol4,e1des'
,

c�9r�ram' ,qUe essa \n�did;c{;eIl:� . JÍ'á:{���?+l.
trlb.u�u p�ra me1llOrar as."perspeet}vi;!!l"
'.de· paz. De Hanói hão partiu nenhup:l si '

l'i1tde"qua}quer disposição l1!a se�1f�d'O'd�.·
.

aceitar uma: solUÇão Jíegociada 'btl de f:â-.r
zét c�ssàr a violência, Ao' contrarie.,. �,�

.

norte-yietnaD,litas �impleSIhentf{ '�'Pt@y;::i'- ;( ,

c �� -,

taram-.a prolongada pausa"p:ara;'â-uÍThen-
. tarl' seJi coefiCiente. de ·íri.fi1traç�Pé.'ii>. �Ú�,I ,"
'e para consertar todos os qisP:Q·&it��ô·s .

. de apo:_i(l) de tal infiltração, i:'
�

.

. Sob eStas Circunstâncias, as'<h:ês' t��
,guas pl'opostàs, fotalizanâo alto 'dias, re,
:presentàm 'o SaCrifício máximo que as

"

p,ações. ·aliadas podem aceitar para que -t
qS ,próximàS fei>tas seja1ll Um pouco

,

ínais felizeS C$,rta.roente, < Hanói po�·,"
ria aprOvEÚtar 'a; 'da:a!;,ião, ;desta vez J)�-

._, , "f . r , ...
�

. i'a l110s(rar UlTlá intenção de pôr finl"'ª:)
"

"t' '
-, , ,.'. � "

.;:\�t:ste ?���trnasi'�e i�s�li�cont:eeer, .,às, I}a,
,;';çoes a1fachi' sestao ..:. �Í1tell';únente elUt;�­
'�nh.fllasie�· ace:der, s;ja.:entrando ��s
'entendimentos ll),condiciol1ais" de que
�e��'1

. falado .,0', 'PJ;�s�den t� LJo!1n�o,ilA,.)SeJ q.,.
sirflple�m!;n,te' eniPréêndendo' açãO:':\:recL "

:pr��a Bara r.eduzir o riível\�de vioiêHc�a...
"

.. MaS qualquer� acôrclo ;destinado �, .;

pô'r}íffi à gUerra, sej,á, ê�e fxpllcito ,Qlf tt;:í
cito; requer boa von�ade'!·, OU, 'pelo' 'nie-
nos; bollll senso. 'ReC1,ue� Um pouco de �s
p'�iio ij'e"'cPnéi1i?ção' da parte de Hal1}:1i >li

e ele S.eus çl.efen.sores ,paré). faz;er_ (fa�e
aos �forçqs ,que os a,liados 'têI? ldEi!s�H:;n
{lido ffEiquel1ten1.ente \e111 íª,vor q.a pa:z.

. ,�:'E�Nuànto os a:gressore's insist,i.]'��l1
i,em ;talai' soment� a. lil1guágem da .fSrDa

. em;'ol}tr,él1:?<o Sel11Rre a .resi.qtênc�a; "ê· G
silenciaIllentdJ: dqs' canhões 1:>01", ri'n'í.tuo

\ \ , , l

'�conSent;imento ''Pára fes{'ª"s oG:asioil,�'is
·perv-i.râ:: apenas} papa,' tornar::� é! 'tragéttia

. ai:> VietName mií'is palpáveL rMa�.
'.

ÍJ.O
mÓ;nento ed qtIe cessar 'ai�gres-sãQ, ,pp._
'derá haver não sàmente ,um cessar' fa-

\.-' I .

r �

go completo - Um ,armistício -=:'. l'rias
ta�vez até Lrnes)),là um: com��o ,:; (Oie p1'o­
gre:Sso' n<?� l:ielJ.tido de uma verdadeil'a '

]iA 7, clnrl1idDl'�
� -�-�--I"'r- ----.- •. ----�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.CK S.A. Entregamais
'uma Huber Warco

!

� .

�
c, 1;' ! ...

,,; .r:m cada mês q.fe passei cresce o número de motoniveladoras H�
:: Território pe UNO\ S.A.: R'io Grande do Súl .e ,Santa Cat,o'
'.te 'lJuulidode cla liUBER WARCO necienel, a facil'repo�içã

-i.rtidkionoi Assistência Técnico de lINCK S.A. justificam :;
Na f<"lto I) Gerente da Filial Florianópolis de LINCK S.A: no
�!'e9a de rrfais uma Hl'BER WARCO à Prefeitura M�nicipaf

'FLORIANÓPOLIS:

rl R UA SETE DE SETEMBRO, 11 • TELEF O NE: �4 -3D,
��.� ÇAIXA POSTAI:. 550· END. TELEGR, "L1NC��.�

I

'"' I . MATRIZ: PORTO ALEGRE .",,;"
piU:t� �i!

I :c'

ii ;�fHP�f.R�GA �MEDIATA'- FINANCIAMENI-O ATÉ 3 ANÓ
'�l� !;(ff1:!5,::' ". ")'

,
\..

�

��:, + ,._-;- .'__ .�._ _c._ --"

I", ", ..

ii· E onda
-

.

o cinema, ape;;ar de tôda a detur­
paçao qUe ex·ste pOi' pune aos gl·a··de;-,
centro.; comerc â1S, i,ao deixará de m H1

ter aCessa a sUa 'vel'cladeira linha de -a­

Çiío, 1:omo arte e, CJn10 meio à'e aeS'::11-
vOiVil11ento sóclo�cuJtural.

.

\ Os
.
grandes ·cinea.>tas enc�nt:am-se

ainda, 'cOnSCienteS de sua missão e ver­
dadeiras o'bras contin u'l'trn' a ser realiza
daS,

A par ,à�stó,. 8. 1'L�� - -pela .afirmaçaü'
cinemawgráf.ca em :"ossa c1Qé.de ta!�1.­
bém continuará e 'Cine- Ronda cO.no

sempre', desde 1!:164, petma:1ecerá na

vanguarda.
'

.

E," necessário, porém, que os m:lvi
mentos cmeclubistás, que êste' ar"o .0-·'
ram. lnic.:ados, possam em 196'1 ser intel1
siticadoS � abertos �o maIor '�úmero de
pessoas possível.

_

.

.. ,l';: " :'\ '__ .: f�' ;: � ',e.

Em vírtude disto," esta C(j�ná: d.e�f'
rá ficar també�, neSta .n1eSrpa: ·

..é�
sem ser publicada, à não ser. ;q��':�
siga enviar artigos e isto ,€I .;. 'ri:b�"A;'n.

,� ��:�,., .

cia da importância do ''ln�o" : ·l: \'1 r ;,� ;.' :
Final.zando� quero exter1làr}á ['lei­

.

dos os leitores de CINE RpNDA. '. 0&
melhores votQs de Um ·F�J1z·;:A.I!iO; ·.de

1967.
'

Jorgé <Robert(!)�Buéhlêr
f, •

;�
I

� ','

J�"i§h�Z;1 d.ão é tloen�u� luas
'I � ..Pt SillHl ele nmiLas doenças, ellLl'e as quais

I· .{'" '_ "'t.,I�,:;lnl()SG, a plleumoIllU, o paratl o.
• �',<. f : > .d1el' 08ses siJ�ais, o senhor, criad()�' de llli)iLa
'-"iJv,nenoiél' d�Ye uplical' A.\IBR.\-.')I.\'·I O,
',nediatalnen'Le, CU) SPll plnutd,
_·\ÍVIBHA-�l.:\TO. Gllllais Gl.LllUIILe a;;�uci;lr:UíJ
ue antibió�iç9t3, ,única quu lJJ'on10H:) iJl prolJ La

)'�cúp�ruçü"o des Dczer]'(J,-, por. conLc<
'

vllalPllla (" I� cada !lpzelTo \ 1\,0, h(;Jc,
é .lucro certo panl () :')I;11llO[, 1:\lllallhü!

. f(ar(l,Iltilt !I/tÊ umo �'�' .. ,.:-.�

�� , "
' eM prod"'ú,, "c/e�i"Úrl"S \i2li�"

í�,I""� la I; tjJ'a [úrios "'pcl i t - di, j"ào \'(!td'(IlÚrin
S,lfl PlpdÕ (G,,,ull111hu\! 11\11111/11 "'II (,!Jli:Jltn t,I)!,b) I� \.1'il'l," (�I\f\,(, lOJa- ]'oltü \'(11m H \�tlJIWIÕ :\Jr''';i,(}!13·D II(jrJi\oHI�(l�.S�r�ille, I,1!-J/319 Jtu;dt :t (!h\eJrtl 111'11 9�'7 /<'(II�d �.I I: (")\,\)llndr,l .:0).1111Ihl\(I, ")2 ".\lVlllh.)!· .\v E':;{,nlu::. i'1I1du�. I �diJ'ír.:i" C('rYalJle� • .f}'
Ilndar . �! .101 . 1If>lt·trl I� �;.I'PIII \'i.ll\;,), H�'{l \1'1:li1H�· �� 1,11;1ll\'fll.r �\lv;"1r l. ,i i.í .�n� í_.lltl]l!)'� ail�1e :\1 r· \\'. B.\r[iu Jo lHo 8rancu. J8D

h\ll..\Sll 1l1" UL' l!l\ l.l,)\'iII.'11 \,1;.\'111'1 \'11'.'\'1'1' 0.\00:;0 JlU'.\Wl.\}ll:;\.!'U 1'.(;\';:\1";;)

LIGA OPERA'RIA BENEFiCENTE 'DE Radar'
" F.LORIANO'POLIS

.

EDITAL ,DE' CONVOCAÇãO
" '

,

," De' ordem do Senhor Presidente, convido os Se-
nhores. 'assocíadôs dest� Liga Operária Beneficent�.
-vara urna assembléia geral orndinária,.ii realizal�-se

.
em ,'primeira convocação, no dia 8, de janeiro vindoUrO
às 9 hpras, com 'a Seguinte

",

ORDEM DO DIA:

na Sociedade
LAZARO BARTOLOMEU

DESTACO hoje, AS DEZ PERSO­
·NALIDADES DE Santa Catar�na .Ie
1966. Adm-nistração Estadual - Gover
nador Ivo Silveira; Forças Armadas -

Almirante José de Carvalho Jordão
Comte. do 50, Distrito Naval; Educa-

- I IÇao - Magnífico Heitér - Professor
Dr. João Davi Ferreira Lima (úFSC)
Político - Dr. Arrnanuo Valéria de Ai;;­

Eis - Presiuonts o.a Arena . de Santa
Catarina; l-'rereliLo - Sr. Valdo Avrla
da Costa - Prefeito de Lages (Home­
nagem Postuma) . Banqueiro Dr.
Auerbal rvamos da SlLVa - 'PresiderÚe
do "Nosso Banco", Filantropia -. Se­
nhora NeYde Costa; Industrial - Curt
AIVillO Monich - presíde1lte de Cassirni
1'0 SilVeIra SIA LUrn .. ere de JOlnv�llei.\, , , f'--\.' •

Dirigente Comercial- - Dr. Francisco
Gríuo - PreSIQente de Carlos Hoepcxe
S,IA.; Investimentos - Dr .. Djaima 1-1,,­
raujo - Presidente da ela Cacarinense
de' Crédito FWanc1ament'ci e lnvest·:l1lell
tos. Sao couv.dacíos para o JA,N'fA,'\,
D� F\M Dh, Ar�ú, q-ze acontecera no

,1?1'óximo dia vinre e sete (terça-tetra),
nos sdJõeS da �Llerénc"a Pa-ace Hore-.

-x X X"X-;-
A LISTA das D�Z MAIS DE SAn

TA 'CATARINÀ Ue 19ti6, em" prorrio­

ção dêste COlunista, só será conhecica
após no J.ANTAR DE FI]\![ DE' ANU,
na próxima terça-feira no Querência.

-xxxx-

FOI submetida a urna operação ô­

rúrg.ca, na Ma.ernídade "'Carmela Du­
.

tra', a Senhora Dr.. Migueí Hermínio

Daux (Terezinha) onde se enContra iü
ternada, Está passando ,bem.

---'xxxx-
COMENTA·SE qUe o Governador

e Senhora Dr. Ivo Silveira (Zilda) 'la
próxima terça-feira, vão recepcionar no
Palácio Agronôm�éa, para um jantar de
fim de ano, os, casais Secretfu.ios de E::;_
tados e Diretores e Deptos Autonoillo" .

-xxxx-
FALANDO em TV Piratini a tor­

re da repetidora desta Capíial, 'estci a­
presentando à noite u mabelíssíma orna
mentação de Natal, feita pelo Clube de
Televisão presidido pelo Sr. Darci! Lo­
peS

- X X �: x-

A ASSOCIAÇÃO Coral de Fpolis,
encerrou SUa Prime.ra Temporada Po­
pular, apresentando-se quinta-feira, �le
fronte à Catedral. com sucesso. Foi mui
to aplaudido. .

.

- x x x x

TROC;ANDO. de idade hoje, o 50-
nista soCi:::.! de 'A Gazeta', Celso Pain­
plana; qUe Da edição de hoje� naquele
J ornai, apresenta a Srta. Iná Vaz - J01'
nalista do Ano 1966.

- x x x x

NA RADIO Guarujá, hoje, às 13,35
hs, estarei apresentando o Programa
,'RADAR NA SOCIEDADE''', patroci­.

nado por Wllmar Henrique Becker e ca

sa de calçados 'Ponto 16".. "

-xxxx---: ,

AOS meus prezados leitores OS vo-

tos de um F�LIZ NATAL. �
--_.�-- -- ._--- -_.- ----------_ .. _--

-------.,----,-

N.o 468

NATAL DE 1966.

.<

A
\

� �'l � � I·-:; .. (�j ,,;'t';j�� li I�'�"t'i� ;J:!
E' b9m .1�n,�rÇlr <)' que ,si9�m.;ém

o boi e o bú,:io!w$9�resé�ioi''Pd�Üé? �b
evangel�o)�p :d�atal nenhuma :tN�er&n­
cio faz sôbre a presença destes ani·
mais no nascimento do Senhor; Nn
�ntretanto a sua pr�sença e aPr�se,n'é
fação _vem de tempos IOl1gíquos. NunJ
co faltam nos presépios. Isto tem um

significativo profundo e. especial:
E' para lembrar uma frase do profe'�a
Jesaja que, certa vez disse: "Um boi
conhece o seu dono e um burro a sua

manjedoura, mas o povo de Israel
não conhece o seu Senhor. "Assim os

dr.tis animais sôo CO!lítlO um Clcl.llsador
secreto poro a !í�m,midade na iiQite
de Natal, como uma pergunta o cada
um: "Conheces tu o teu Senhor?')'.

xxx

\.
Uma pequena mas verdadeira his­

tória de Natal: O menino Peter Rosseg­
ger tinha um pai severo, duro, talvez
áspero demais. E o menino sentia mais
mêdo pelo pai do que amor. Não exis­
tia' entre os dois confiança e franque­
za que deye existir entre !,rAi e filho. O
pai era apenas o chefe da família, te­
mido por todos. Aconteceu, então, nu·

a Yc�pcrá de l'�atal: Petor, brincan-

;:'0 com as figuras do presepro, que­
breu a do menino, J�sus. Quando o pai
entrou e viu nquêle "serviço'), ficou
furioso. Foi ao jardim cortar uma vc­

ra. Com mêdo horrível Peter se eseon­
deu atrás do caixão que abrigava a

árvore de 'Natal e o presépio. Assistiu
, como o pai o procurava d�sespera'da­
mente. ·Na cqsa, no jardim, no "lato
próximo.· Tud'o (em vão.' Peter estava
bem es'condido. As horas se passar,am.
O pai voltou desanimado, já agora
sem qualquer sinal de raiva e sim 0-'

flito pelo desaparecimento do filh�. Ao'
tirou-se numa cadeira, solucando e re·

zando. Então o menino de'ii um gr5t{l)
de dentro do seu esconderijo el jnsl'an�­
tes depois, pai' e filho estavam abraça- \..
dos. e assin.l0 fie! vespera de Ntitall a

figura quebrcd@ dG Menino Jesus, ou

aquêle que o 'representa, os uniu· para
!1emprE., num verd.adeíro elttendrmel1to
i'fiútuo.

xxx
,

O cspifi("o do Natal é "dar", ITlaS

sonegClm inteiramente o ,espír,ita do
Natal as pessoas que dão presentes d'e
Natal àqueles de quem também espe­
ram recebe,: qualquer coisa, semdl1an­
te. E' egoústa 'quem assim procede. Dii
W. Arthur faux: O coraeão do Natal é
Cristo e o coração de C;isto é o amor.

Afirmam uns que o uso da árvo­
re de Natal vem\ do século passado;
• entretanto, é uma anHquissima trodi�
ção. Já no ano 1939, na cidade de S·
trassburg, Alemanha, colocava-se líl1a­

rçãs nos p'in�eiros dos jar�ins na ép';ta
de Natal. Era a única árvore que re·

sistia ao vigor do inverno. E porque
macãs? Porque erg a fruta da árvore
do paraíso; a árvore' da, vida. Ela signi·
ficavo tudo: que o caminho para� o. pa,::

,
raiso estava no.vomente livre '.,

com o

rlasô'imento 110" Hlho de' Deus. ;McÍi'�
'-tarde também sé colocava, velas �os"
pin�eiros .. Significavam "que Crist� ;e'ra
a luz do mundo'. Assim nasceu a áii'vo": ,

re de Natal. A cristiandade . tirou, \do.
paganismo o uso' de da� pr�s�ntes 'no'
Notai, embora num, sentido dj�erell�'e;E ,.

r nós. nos p,r�senNla�os ,:f0P'� �!nc:d. �e;amizade le' amor, porque' I Deus" 11105'

�Shou o Seu amor na nqite: d.� Natal"
oferecendo-nos o Meni�o :",es�s) .' çpmo,
l'Ios$'o, salvado.'. 'Assim :é fl4atol; ,,,., .'

.(
( t,

I
�_.

X X � j(
� � ��.d ,-� ��':1) �- x t '/) ;- , tl 1 f �

E o ,,"Papai �oellt.. An.tl,9cu:neql�êsse velh'inho de longas' barbas .brcfl1'
ces vinha "_um .carro;, puC!hado, p:ar .ca�·
valos,

-'h?je )�, ��m :,de :;�eli:c�pr��; El a�;manha e posslvel que faca a viagem
em fogu,ete? J�cicí1. ,�9'o: irnp�rtai co­
mo v>iaj(Jva" ,�iaja ou viajar,á, o' qué ,os

pequenos querem ;.� qUéí Papai' Noel
venha. E que "êle" também visite os,
cfiancinhas Dobres e necessitadas, tra­
;tendo-lhes alguns momentos de pra­
zer e' de sorriso, são os nossos votos
nêste dia de Natal!

- x x ::»: x

A mensagelll do Natal é 'Pense nos
outros' as ruaS estão cheias de pessoas
qUe gastam tempo e dInheiro comprar1-,
do presentes para outros, 1'(0 entanto, é
possível ter o Natal ao nosso redor
mas não estar com o' Coração participan
do do espírito do Natal. Ao embrulhar­
mos nossos presentes nêste' ano, depo:3Í
temos algo de nós me;;mos em cada U:1I
dêles. E não escjUeçamos aS p�lavl'as de
JesUs Cristo: "Mais bem-aventurac1\? 6
d;1r do (l\le l;CCCbCr.'.

Conta-se que
'IIratos" forgm os res­

ponsáveis pela c'anção "Noite Felíz" o • o

v. lDMISS,iO, Z.a EPOCA�ESTjB.utAÍl i ::o!8;:�!::r�o� d��s ;,;�e: �: %����
5°' {ln 'sta de engenharia eletrônica leCiOna de ArnSQort, na AustrlO, f(llendo os to-

0,

'MATEMATICA . les e impedindo, Q!isim, (I SOlda elo
:'.1 FISICA som. De�\lpol'V.\lUo. ante a emi"ência
D�SENHO oe UMa nOite de i�ºto! sem mM$!Cg, o

, ':,.1tesultádos garantidos ptHOCO Joseph Mohr rêsolvel� t�J!:gr 01-Púece ,JS leitores b:Jcern '. . .

- , ,InformaçÕes - Fone 2501 g'O que pudesse subsfituir o instmmen-
os_ ex· bIdores, qUe tel't::1l1VS '10'" Õ ünál y....,;.------.---,------. d 'f' d N •

. >, •
•

,._-- to anl Ica o. uma nOite em queàêste mês, o hime 'Vagas �>S elas �& DR'. VINICIO OL'I''I.,,.,r.B .

".,' l1'UllILi peregrinava nos arredores da C!ldeia,Ursa" do grar.de diretor, Yiseo'r'ati. '.

'

, -

-

,
R.e'a'ssuml'u suo cll'nl'co o Dr. VI'nl'cl'o 'Oll'nger, de parou no alto de uma colína e pai!isou aPor mo tivos de vlag'em nest.e perí- d." , '.

1 ··re.gress·o de sua, v' I'agem ao RI'o Grande do Sul, onde, Q
a mirar o espetó.cu!o d. iante- de seusOL J, se o parece,10r céirto, nao ·'M(�er'e, .

1 f·
..', ,c'r',)nv' I·t·e do' Assccl'aço-o Odontolo'gl'co Brosl'lel'ra _ ,Se'c- olhos: a noite estava calma, acoihedo-assis.í- o, a menos que iqu� "e;n� C�l�t;}Z -

até OS pr.meiros dias de .]'111e1ro. í;)�3�a '. çao'�b 'Alto 'Uruguai (l1inistrou curso infénsivo d�' es. "ro; a I�a � as estrêlas paw€'tiom '-bd-
f '..J ,,..,' ""f' '.'p�cl'alt'z'Q:. ("o�'o' .em" ',Pro'�es·e' Denta' rl·o. '" - Ihar mais "�do que 'nunC(1. Aquela cenaorma, a crítica a res_peit_o 'uo. mesm"o,.' 1 .:s -

.

, .' .' . .
.

,., :,beUssirrH:t,ÃJeVo\l.,o imaginar' ct.>mõ fré-cará l1e:;;ta dependêncIa.'
"

,

.

rie sido a noite de Notai em BeÚém,
há sécyjos--pu!lisados. Súijito, as pala-

. vras comecaram g ·brotar em sua men­

te: Noite Feii2:, tudo é coh.'lo, tudo b�i­
lha. .. De voll'o à: i9�ejo, P$lSSOiJ �HH(1
o pape! essas pa!'ClvfOlS e ácresceni'ou
outras. Na manhã seguinte exibi.. ó
poema ao maestro do côro, Fran1': Gru-
,ber, pedindo-lhe qi.le fizesse o· música.
A noite de Natal chegou ,e tôda a co­

muni ade foi brindada com o mais
iltêi9;mf' vo dos presentes. Após 0,1.1-
""ir� o, C! espôsa do diretor do cà­
ro assim se expressou: "Nós pass(:Ire-
mos um dia, mas. "Noite feliz" viverá
ainda muito tempo." Quão ,acertada
ela. estava! Não há hoje, nó mundo in· \

teiro, uma só noite de Natal onde a

canção não seja ouvida. Certamente
F'rçlnz Gruber, quando a compôx para
os crianças de sua aldeia, situada nos

picos dos Alpes Austríacosr há mais
de cem anos passados, não sonhava,
,então, que esta suolve; r\lI'Jri'sQgem do
Natal de JelSús., tornaria Q�,a��Í!lS � s�
propalaria pelo Universo afora, aninhen
do-s'e no coração ,crist'cio, para soleni­
zar o nascimento ,de Cri,sto, nosso Sal­
vador!

J

{.) Eleição da Diretoria para o biênio de 1967/68.

. '. ' h) Ele:Ção do Conselho Fiscal. .

, (
I lO"

.

-v

.'.' 4. hOra marcada, não havendo número legal pa­
ra . furi'cional' .em primeira �çonvocaç5.o, deverá realí­
�r_;se a aSEembléia em segunda e última cpnvocação
meia .hora mais tarde, com qualquer número de só-
cios presentes;

-

.

. S,S. em Florianópolis, 24 de Dezembro de 1966

j!:ulálio José Tho�naz " I,

'( !

I? Secretário
,. 28.:12-AAI 'e

MOVEIS '.NOVO MUNDrO LTDA��-=

Comercio
. v

:á�i.i.!1�' 'ivi�x' Schràmm, 73 .:: E�treito Floi-i�ó'poTis"
. MoveiS - Tapeçaria � �ecoraç�o
,ALTA� CATEGO�UA DE MOVEIS

, "

;A' Í�-rri'arÍdade de S.S. do ,Rosário e S, / Benedito,
���jà âos seUs Irmães votos de' Bôas Festas e Prós­

pero ANO NOV� com às bençãos da Virgem do Ro-

sátio e extensivo a" todos .0S fiéis.
_

A A1:lministraçao ...

"'"

Inslilul'o de Aposenladoria e Pensões dos
Com·erciários

\

DELEGACIA EM SANTA CATARI�A.

GABINETE DO DELEGADO
, AVISO AS EMPRESAS L

.
O De'eg�do do Instituto de Aposentadoria e, Pen-"

sões dos Comerciários no Estado de Santa Catarina,
bvi�a às emprêsas vin·culadas- ao Instituto, que o ex­

pediente dos setôres ,de recebimento de contribuições,
"a Sede da Delegacia e rt..... s Agências, serão o seguin­
.te, no.s di\o$ 23, 29 e 30, do corrente:

Dia 23112
- das 12 às 16,30 horas

Dia 29 12 - das 12 às 16,30 horas
, Dia 30112 - não haverá expediente

"

I ' Esclarece, outrossim, !que as emprêsas que deixa
;�m de recolher suas contribuicões, referentes ao

mês de novembro, até o dia 29
�

do corrente, poderão
fazê-lo no dia 2.' de Janeiro vindouro, sem quciisquer
penalidad�s.

I
j. ,

Florianópolis, 21 de dezembro de 1966

GUÀLTER PEREIRA BAIXO - Delegado
._-'--- -

IRMANDADE DO SE)JHOR JESUS DOS
IsÀSS,OS E HOSPITAL DE CARID·ADE

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
,

Devidamente �utorizado previ'no os !Í'teressados
dé que esta Secretaria receberá até às lZ: horas do
d.ia 27 do corrente, propostas, em sobrecart'ls fecha­
das, pa·ra o fornecimento de gêneros alimentícios ao

Hospital duraote o 1.0 semestre do ano p. vindouro,
as quai� serã� abertos e julgadas na sessão extràordi­
nária q'ue se realizará às 17,30 horas da mesma data.

Secrétaria da Irmandade, 20 de dezembro de 1966

Américo Vespúcio Protes - Secretário, em exer-

cício. \�., 25.12.66.
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.' 1967
A CELESC SETCI FLORIAMOPOLIS, ao transcurso da
grih� eíemeride de NATALk cumprimenta aos seus distinto.s
constlullidGres e formula-lhes os melhores VOiO�i de Boas Fes­
ias auguràndo um Ano 'Novo �epleló de felicidades. paz' ,e
prosperidade.
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, ,; CELESC -,SETOR FL'ORIANOPOJ.aIS
Rua Geronimo' CceUao3 32 - fones: 2417 2403·2404·
FLOBIANOPOLISf� SANTA CATARiNA,
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IM01ULlA'BIA A. GONZAGA DESEJA A.TODOS OS
SEUS CLIENTES E Ai41GOS, FELIZ NATAL E ·PROSPE­

RO ANO NOVO

,-------_ ---- --- -

" ,

\ '

.
,

..
,.

TRANQÜiLIDADE,'
/
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, I
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CREMa0 BENEFICENTE DE
OFICIAIS DO EXÉRCITO 'I'

/.

SETI1\IA PAGIR'\
�----�----------�------------------------------�---------------------=------=�i------------�,

Mensagem da Câma­
ra Municipal de Flo­

rianópolis

Ao ensejo. das comemo­

rações do Natal e da pas­
sagem de mais um Ano, a

CAMARA MU.NICIPAL
de Florianópolis cumpri­
menta as autoridades e o

povo desta cidade, ende­
reçando-lhes os seus me­

lhores votos de Felizes
Festas. Que as Benções
de Deus descem sobre os

lares Horicnopclitoncs e a

todos envolva nas suaves

vibrações espirituais de
Santa Noite de Natal, mui
tiplicando alegrias e pros­
peridade no decorrer de
de 1967.

Flol'Íanópolis, dezembro
de 1966.

, ,

,

"Valdemar Vieira - Presi­
dente

----.;__;.........---

, ,

Sito.·(I :rua, José de Álen
cQ,r, em Coqüeiros. Tr:Qtar
na mesma �ua �com a Sra.

. Ermínio, ·Ca'doso, .

, � -. '.,.-1 ., -�.- - �'

... ;

,- i',

JUIZO

_, "-

DE DIREÍTO ·'.DA

Quase conto
\

Num gesto cansado, arrancou a fo-
lhinha. Ia Se voltar quando notem que
era dia 24. Já? 24 de dezembro!,·, E

lernbrou-s., da frase do- José Roberto ']0

dia anterior: "E' ..
' o tempo passa"! .,­

Sem esperar estava no Natal.
-

Quer di­

zer, sem esperar, não!., - Porque havia
eSperad.o o Natal. Havia lutado para
que seus negÓCios corressem bem. Pn­

ra qUe aS compras em Sua lOja Se· dupli
cassem, E, de fato, ,não ,podia se qUei­
xar. E olha qUe havia as crises, a falta
de pagamentos, as reclamações de todes
qne o salário terminava sempre .antes

do fim do mês ( e cada vez mais cedo),

Não, não podia Se queixar. Bastava
olhar para os vazias em sua loja para se

convenper que êste era um. 'Natal fe­
liz".

Natal feliz]. .. Seria mesmo feliz?
Será que era nisso qUe consístía o Na­
tal?

Nestes últimos dias tinha visto mui
tas pessoas saírem de sua loja com bo­
nitos presentes. Estavam mais preocu-
pados que felizes.

'

Outras haviam elogiado a ornamen

tacão de SUas' vitrinas. Essas nem de 1011
ge calculavam o quanto havia-lhe custa

do aquele bonito Papai-Noel. Papai No
el f ., QUe figura estranhai Afinal, qua'
era o sentido, daquela roupa vermelha,
das longas barbas, daqqe�a bota preta?
Puxa. uma roupa assim com êste calor!
. " Será que o Natal era meSmo a f8S
ta do Papai NOel? A finalidade da fe?­
ta era, unicamente, dar presentes uI1:;

aos outros? Bem, eiltão seria, antes ele
tudo, Uma festa Sua. SUa e de Seus ('0-

legas negociantes. Pobre natal! .. ,

Caminhou em direção à porta que
dava para a avenida, Todo mUl1do ICor­

ria. Será olJe tojos se esqueceram de

comprar alguma coisa ímportante?
T:nhà vontade de parar um por um

e perguntar: 'Meu amigo, o que é , afi­

nal, o Natal?" Se alguém se espantasse
com sua pergunta poderia até explicar-

de NATAL
� /

Se: 'Sabe , Com êste 'movimento todo
com as preocupações da loja, não tiv�
tempo de pensar no Natal".

NãO, não ia perguntar a ninguém.
O que 'o pe"soal ia pensar dele? Ele,
um 'homem sério', estar a perguntar es

tas coisas?

Bem, mas a pergunta permanecia:
O qUe era o Natal e qual seu sentido?

Quem sabe se na rua, nas casas,
nas fisionomi'as doI'? homens encontras­
'se uma resposta à esta pergunta?

Logo que (começou a andar eÍlcon­
trou-se com mendigo, 'Ora, não tinba
tempo para pensar em mendigos, Ver­
dade qUe as roupas que aquele sUjeito
vestia já não eram mais roupas. E o

semblante··, nos,sa vida! o pobre ho­
mem devia sofrer bastante. - Mas era

preciso pensar no Natal. Outro dia,
mais tarde, iria pensar nos Pobres.

� 'Ao passar peJo presépio municipal
notou. 'o qUanto êste estav� adianta'do.
Até' ja haviam colocado as imagens.
QUé intéressante! Por 'que sempre fa­
ziam os presépios com êste aspecto as-

sim pobre? Por 'que?
'

O que mais lhe chamou a atencão
foi um-cartaz c.alicperto. Já h,9.via encon
trado muitos daqueles cartazes espalha
dos pela cidade. No entanto, nu�ca 'ti­
Vera tempç' de observá-los COh1 aten­
ção:,'Bonito cartaz] O qUe dzía mé':c;mo?
Ah! 'Nesta c,asa há 'um lllgar para Crie­
to'! Para Cristo··· Será que Cristo tem

alguma Coisa a ver com o Natal'? --­
Um lugar para Cristo,.,

E os presentes? O Papai-Noel? (E
aquêle pobre?)

,

,

,Um lugar para Cristo f, , . Hãvia
Um Ir'gar para Cristo em slia casa? Em
sua �ida? Havia um lugar para Cristo
em seu Natal? Havia?

..'

A cnuva interrompeu suas pergun­
tas. Era preciso correr. Quando chegou
em sua loja a pergunta voltou: 'Havia
üm lugar para Cristo em Seu Natal. , .'

(Murilo S,R. Krieger)

,
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ASSiSTÊNCIA TÉCNICA
DIRlETM'IENTE
DA'I=ÁB�'I:A

NESTA CIDADE

���;R�: gflru U,.
SEr�\r.1 . EMP!RE

Galeria .Iacqueline - :oja 9

'"

.JUíZO DE DIREITQ DA

COMAJ{pA DE �SÃO JOSÉ'

!

,- ,

lina, nesta Corharca, foi re­

querido' na Acão, c:e Usuca­

pião n° 105/65, o domínio
do seguinte imóvel: Um
terreno rural, situado no

COMARCA DE SÃO JOSÉ

Edital de citação com o

prazo de trinta dias

O Dr. Jaymor Guima­
rães Cpllaço, Juiz de

Direito da Comarca

de São, José, Estado
de Santa Catarina, na
forma .da Lei, etc,

Faz saber f-L todos quan­
tos o presente- edital virem
ou déle-ccnhecímento tive- s r .

rem, que por parte de José

Evangelista Dutr,� brasileí-
1'0, casado; aposentado, re­

sidente e . 'domiciliado .em

lografei e subscrevo.

.Jaymor Guimarães CoUaço
Juiz de Direito

CONTRA ÊlE ""

mata-ratos

--------�------���------------- --�,--------�------------------

_.
O qual foi concebido pelo Espírito ,Sanlo� no seio da

Virg'em M�ria

sa.

1\1as, eis que passados trinta anos,
a gente descontente e ociosa volta a

buscar em nOVoS e mais estranhos ru­

mores.' um novo alilnento a seus ócios,
Ü Me{1ino se havia feito homem. e con­

forme diziam 8.8 gentes, ao n�ceber em
slla cabe�a às águas do João, l1avia Vi:l

do f6bl'e êle Um espírito em figurD d�

pomba; se havia aberto 03 céus e 1\:':"­

soada Uma vez clamando nas :l!�ur�:S:
"Este é o meu Filho muito amado": E"1

'.

Praia Comprida, nesta -Cí-
_ ..__.________ dade, foi requerido na ação , ,Rama hiva dado _ ILO 1')}undp )se11:3

de usucapião rr' 104/65, b cés':l'l�es e ,seus deuses.
,

_
,

domínio do seguinte it Q-
- Júi?l!,e:ç_,,��"_ç�s2r .:A,�g�Js.tQ.:.';',�� --

,

vel: Urn'�teireno 'situado ,�:'ft'dFI)_êi;,.ro Centre si, 3'S coísás hUnnnas'- e

Trflvess�, Sebastião Lentz, ,di.Vi:!las_ O sol .quo havia visto leva:íltar�
em, Praia .Comprída. nesta Se e (cáir imensos ímpérícs, não havi a
Cídade, .contendo à á;re,'il. de, visto

"

nenhum desde;) dia de' ,'3Ua: cria

164 metros quadrados e as cão, de tã� augusta majestade'ie de' tâo
'segÜintes' confrontacões.

' �stranah grandeza, adas as gentes ha­

frentÉ>s," ao. sul, onde mede viam recebit:lo seU jl�gO; até as mflis, ru
Etlital de citação com

..�
'j

8,30 metros n� travessa Se. 'des e agrestes haviam dobr:àdó seus jô
prazo de trinila dia,s. b3stião_ Lentz; fundos ao" e1h08: o mundo hav'a, deposto aS >t:; (

norte onde 'mede 10 metros mas, a terra gúardav� silêncio,
.

O Doutor Jaymor Gui- em terras ele José Vaz So- 'Por aquê1es tempos... 'nasceu

m2rães Collaço, Juiz binho; extremando pelo les, nUm. humilde estábulo, de pais hUI!lil­
ele Direito da Comar- te, medindo. 17 metros com des, Um menino prodigioso; na terra
ca de SãQ José, Esta- terras de Pedro Souza e dos prodígios. Dizia-se J_J.êle qUe ao ten\,
do de Sant'a Catarina, p':Irte com José Vaz Sobri- po de aparecer entre os homens. havIa
na fO'l'ma da Lei, etc, nho e pelo oeste com igual! brilhado uma nova estrela no c�u; qt!.e

�'lZ s8ber a toelos quan- metragem 'com uma rua apenas nascido, havia sido adorado pqr
tos o presente .edital ele ci- projetada "a". Feita a jus- pastores e reis; que espíritos angélicos.
taqão virem ou clêle C011..'1e· tificaçãà ela pósse ioi a haviam falado aos homens e haviam cru

clmento tiverem, que, por mesma homOlogada por z3.clo pelos ares; qUe seu nome incomu
'p:ute ele Irüleu José" da sentença ele 'fls. 8 verso dos i1icáve1 e misterioso havia sido pronun
Silva, brasileiro, ca.,sado, ditos autos. E l1ara que ciado nó nrir.)'.ípio ,-:lo mundo; que Os

funcionário público esta· chegue ao conhecimento de patl'iarcas -hªvia!�1 aguardado sua Vinda;
dual, ,residente e domicilia· todos c ninguém ignorar qUe ·oS profetas haviéml anunciado -;8'1

do no município ds Ange- possa, mandou o MM. Juiz reino, e qUe 'até ,as cobras baviam canta

de Direito expedir o. pre- do SUas vitórias,
sente edital que sel:á publi- Estes estranhos rUmores haviam
cada na forma, da lei e afi· chegado até o'; -,ervi dores de César, e,

xado no lui.. gar do costume. então um vago terror e sO:)rps�alto Clll

Dado e pas;:;aelo' nesta dcl.'l- seus peitos,
de d eSão José, >tos vinte e Es'e terror e êste sob[essa1to pa3-
oito dias do mês ele julho. saram logo, quandO vieram os 'tfas e'

de mil r:ovecentos e sessen- as noites em ,ema :ler�)étua rotação, Cê

ta e cinco .. Eu (Arnaldo M. Sal' é imortal, 0,5 rumoreS qU0 tlu'lim(''3

de SOUZ2,), Escrivão a dati- são rumOreS de gente assustada e ocin-

municípiO de Angelina, nes­

ta Comarca, com a área de
134,400 metros quadr!ados e

I

as confrontações seguintes:
frentes, r. oeste, onde mede

96,8 metros, na Estraela Ge­

ral; fundos a leste, com

igual metragem, em terras
ele Vidal Prim; extremando

pelo lado sul, medindo
1.375 metros, em terras de,
Luiza Henriquel,'t da Silva e

pelo norte, com igual me­

tragem em tenas de Lino

Ferrriino Hames. Feita a

justificação, ela pósse foi a

mesma homologüda por sen­

tença de fls. 8 verso dos
referidos autos. E para que
chegue flo conhecimento de

quem interessar p·o S li a,
mandou o,MM. �uiz �e Di·
reit(!) expedir ô presente
edital, que será publicado
na forma da lei e afixado
no lugar do costume, afim
de que, 'todos, querendo,_
'contestem (') pedido' da ipi­
daI no praZio da lei. Dado e

Py'l,ssado nesta cidade de
São José, aos v' te e oito
dias do mês de julho de
mil novecentos e sessenta e

cinco, Eu, (Arnaldo M. de

Souza), Escrivão a, díJ,tilo­
grafei e subscrevo.

Jaymor Guimarães CollaçG
Juiz de Direitp

II

tretanto o que batizou homem auste­

r? e sombrio, habitqnte dos desertas, ela
mava à's/gentes sem ceSSar: 'Fazei pe­
nítêncía", 'e assinalando com o dedo ao

menino feito 'homem, dizia: "Este é o

cordeiro de Deus. aue tira as pecados, -

\C}O mundo'. Que tudo iSto era uma far
Sa 'de baixa categoria, representada por
farSantes de má éspécie, era coisa qUe
para todos os 'espíritos fortes' daqUela
"é 'po,ca não ofereCia nenhUma dúvida.

"

O povo judeU foi sempre muito dado a

/sore'ég\o.s., a S�IPElJ:'sti(;õe,s'. Nas épocas
paSsadas, e quando voltava seuS olhos
o'bscurecidos com o pranto para o tenl

pIo abandonado e para a sUa pátria per

dida,. escravo dos babil6nios, um gran­
de conquistador, anunciado pelos profe:
tas, o havia redimido do \cativeiro, e

lhe haVia devolvido o tempo e a pátria,
Não era pois, coiisa e�tranha, que aguar
clasSe uma l�oVa red�nç50 e um novo

1�bertaçl0r qUe livrasse para sempre ;le
Róma,

Se 'não tiveSSe h?vid� mais do qUe
isso, os 'despreocUpados e entendidos"
daquela época haveriam de deixar cah'
naturalmente estes rUmores. Mas tive­
ram qUe Sair de seu repouso e indifel\.
renÇa, qua�do soubfram- qUe Jesus (ês
te' o nomé, de quem Se Jcontav.am pro­
díg'os), havia estado ,a ponto de ser prp
c1;:n:nado rei dos Judeus por uma muI­
t.idão, e também, por qu� havia ch�ma
do a si mesmo de Filho de Deus, come
çara a enSinar �lma nova doutrina e fa­
zer coisas milagrosas. SUa aUdácia era

tal c!ue cllgmou de hipóCritas e sober­
bos aos soberbos e hipócritas, e sepul­
cros caiados ,a03 qUe eran1 sepulcros
ca·ados.

A D:lrtir de então o mundo mudou
�(.)

, fE-iç-3 o: o eris:ianismo se apoderou
do homem em Seu corpo., em seus Sen­

lHos e em �ua alma, Os teólogos o en­

sinat'am o que haviaf de crer, os mora­

ljst,a, o que devia fazer, e os místicoS,
sU')pr" r 10 .a todos, ensinaran1 a elevar­
i'êe Po alto nas vias da. Oração.
(Ex'r, das obras de Danoso COrtés)

� .. , ..........., __ o ._.____,......._, ....

?]lH:il

•
-

,,
o

AVISO

(Jij odontolandos de 1966 da Faculdade de odontologia da U. F'. S. C. comumo

cam que a rifa de u� automóvel VOLKSVAGEN 66 cujo sorteio estava marcadCll
\

para o dia 31·12·66, por motivo de fôrça maiol', foi cancelada,

tentação do bilhete adquirido.

EscIal'cceqt ainda que o dinheiro arrecadado será devolvido mediante ft apreio

'stE

�7"12,�
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'O MAIS A}�T�GO DIABIO DE S'ANTA CATARINA
, '

"-

Florianópolis, (Domingo), 25 de dezembro de 19(16
fi' ..

,

t j '."
"

---------------------

"

, I

,", .

,lbr:tido Envia AQ Fi�ria�ópolila,no Sua
1

,;:!�Úm::a[jeli! �e <r,ahil�G, e Fraternidade

�, '

o Prefé'ifo de Florianópol is, na dato ma ior do co­

lendário, e.remernorondo cqueie quodro da Nlaflj,edou·
i�a/ que o Hi::,;ó, IG cvivo 'o cedo 2:) de jeze,nb,o, leva
ao povo de Santa Catarina e, em port I cu I ar, o deste.
;"':UpíllJ, ,], sua Mensagem. de m4_ito Jubilo, de muito

ij"utcmidode, que reflete, n9 sua singeleza, o escír'itc
co sentimento cristõo que O todos i rmana e' conforta
no oportunidade do evocação do advento do Deus-Me-
.nino. "

'

': ' .. Se, por um lodo, os, homens de bem prC)cu�ai:n pou­
ror os 5eLiS atos amparados no Evangelho e .espelhondo­
se no Doutrina de paz, amor e perdão, que' o Deus­
Menmo deix0l:' poro o fortolecjrnento da Fé; por' ou­
tro, êsse mesmo sentimento da Fé', por outro, êsse mes

'1'0 sentimento irradiado' pela meiga figura de Cristo,
deve 'unl-los ainda mais pore que o Mundo tenho Paz
e através dela os homens possam reolizqr-se.

. Que os homens tenham, nêste Natal de 1966 as
bênçôos de 'Deus Q protegê-los sempre, o irma''''�'{-Io�;
o cada�dia que passo e a oproxirnó-los em todos os,
rnstcnres 'da vida e que, a Hurncnidode já no fim dês­
te Século, possa ser d,igno dessas bênçãos que �. gra-
ça divino.

, , '

.

"

'

,','
" ,Com estas pclovros, o Prefeito do Município de
Florianópolis fevtJ a todos as, suas mais caras ';é cris­
'<ães saudações nêhe. N'atal de Jesus de 1966., ,

,i;. ".
,

.....

autoridades.: "

PublicamoS em 'nos.' a E-dição de h/r
je, diversas mensagens L0 Natal drl­
g:das aos, catarinenses )( � altas auLoii­
dade do nosso Estado. ;";1 1 todas elas é

"Ante os resultados
15 de novembro, que
rna-iesra -nequrvoca, ao>

LO pleito
e"pre;:,sani,
p,,\�Ierencl.a!::i :;[0

J..oI:Jl'e eleltOl''-'UO cataJ:ü "L"c .a thvor ue

mmna candidatura à' S�!).,hOrla redera �',
silito-m,e -mpeí.do �a rn.lU,lcstar ele }J .,­

blico o meu proruudo r 2.;0;'illecimencu

para '�OÜJ. y:' Y.UIil, lfiu l:J111Jrtatioran1en­

te, ;sUrrag,aram o ,meu nJI1Il! 'na,; urna,:;.

.
"Estou certo de ql..e, nésse ±rhll(;O

gesto -ele apoio qUe me iOl cOrHeridb pe->
..a cSC.Lal'tClda .v�rltau� \'.�- b.l.a.-Lü"'; "Ü.1.�:"J':i
ria uos meus /coe"tau. ..'<-üt,.;:" e'Ha J.lUP,l­
ena urna honroSa C{j·.Üeli...... no horut:i.U

pUIJ1.CO qUe tem prCtCU(�'",-W wgn-IJ.Car"
sempre, aS incUmb�n(;l'-.:) qUe recebe.

, .i!;iS por que, fiais uma 'V2L, afir'mo o
.

prôpó"lto que levarei pLl'é1 o Senado l�a
cionai COntO a consciêr�c.a alerta panL
Com os,' W&u;, "l,Vd\:.S (:. léispoLlSahiÚdd..,.
de e (.;U111 uo .ilLo;:re:;"es gul,alS .ele meu

Estado'.
(- ,

, .'

)

ressa1tádo Q desejo de filicldad�s e de
paz à família catarínense. �E:Is, "la inte­
grai OS textos das meúsagens nutai, :la:3:,

ue

le
'�Elevando o meu, p';;l1!iarneüto a

Deus para que n:,to me desampare ain­
da nesta nova etapa de mínna .;a:� eira

" '

politica, compenetro-me qUi11H,al[i.�l1te
ele que o� meus' ê.oc.sL,du.cC10s tem o

üireúv Ué esperar de Jn�m o piVS"t.'gLll­
mento U.e meus .serviços . decccaoo.. '.lO
.

..,

..... .1' X

desenvolvimento de ;::janta Caracnw.

"EÍlvio, nn!s" aO bravo1 eleitOl"ad,o
1� ." ,

que me elegeu; ,aos meÍl7· compaü.1ciro.;;
ue ,campanL-l,a, aos meus amigo." cl.' gl;!-
1'a1, 9$ mt::u" agnll,jecl;mento,';'- (;"'\/'u.' ih"-
�lana.o-Ille com o ppVO ca.arlUt:ü6.. 2<;io'
êXl!O da C,àmRan� cívJ..Ça' �l q ... t: 'nm.
empennantOs, e deSejq.�ldo par", tJdos
as Qençaos de U1p. :alegre Natal t: Ui;. 14n' ,

Nôvo .'\p? Feliz.
"

"

',I FU}J�ECE e �DE In!esificam EsÚm,ldo a

DEZEMBRO DE 1966 '\

Pôço-M�;idp'al, em 25 de dezembro de 1960
"f\CACIO GARIBALD'I FERREIRA DE S. THIAC3J,
F i:efeito Municipal

"

,

CELSO RAMOS
-f;,

COlliert;laÍizaçâo"Da Produção
Dizendo que firmoU convênio com o Fu'NDECill

'conseb�i�do" ampliar em mais 500, m.Hhõ�iS de Icruzei�
ros à falxa "" de t·nanciamento as elllprêsas' catarmen­
se!.;1 () p,rest{l,ente do Banio"'·de De;e�vojvimento 'dó
Estado, Sr. Jacob Nacul, regressou sexta fe"i'a da Gua-

"Teremos fàlhas. Serenar-nu).tE: a,s nab1;.;1'a, onde partlc,pÇ>U Qt;: reuüiao pi:Úll�JV"ÜCl" pelo
reconhecemos. De .aBa para ali';, t. �;_, ',Banco Centra" para fixar o Diano de" 1ll1allclamerito
lUme" üos nossos, trabalhos,. rL<.ama � e COIEcI-ciNIZaçaq da produçãO agríco�a. �) sr. Jàc�b
ma,S tecHlcos, maÍs op�r'árlos ,1IlU� re- ,Nacu1 at1rmou élilldá qúe" a" reunião R[C&..-r�J;;'" o ê}f.ito
cursos, maiS perteiçao. m; pork. .o:oj m4is d0sejado. 'e

i

qu� na' oporcunidade o BDF,: Foi d�lsign�do
encargos." , ,)

age1;t<:; finaH'Cetro da Comissão d,e Financiamento "à
; ::de tudO�' por�mi temo,�� a g'l,mde Pndução em nos$o� Estado, tendo dUo! !océ1.�:"zados a':5-

corÍ1·p, .. _l.J,.)�,�-.:..,o.< �-" .��\..-.,{ i.,·l·�:i�í=!' J.:'��>... _L.J._.1.�., :;_d- p..,_,clu l��lp. i'�H�l�\ iJ,Y'Li:::
'-;

.. :;. /�v�.lL�Lç, Ue l;-,.l .....':,-v:; l�j�lt.�-
ÚtÜlAv c.,�" "d."L�", �"' ""i' úU '-'" ih:. ',1 !",,�";j l1'l.OS e an'lparo Hás agr·cu,ltores.
SerVl1TIOS, q� l�D� ........ o.._. l.:!. -e;� Q,�--0�· ... é,.; l.Üt):,
às oficína$ que mOVlluenÜUTlOS,';'.., ',:1_
dades e vilas qUe ÜWllynamOS, ()_iZ..;l qUe
í=stamos trabalhando 'por Santo. {�: tarl�:

, 11a.
'"

Floria.l�ópolis, dezembro .je 1.90<3
f '. �

.

CENTRAIS ELETRlCAS DE :::;AI\T,,"_
CA),AltrNA S.A. -- CELESC"

A :9IRETORlA

"1

"Somamos OS nos�o" esforcas' a03
seus; pela suas, lued1m)s a nO;:'�é! r'c5-

;ponsabilidaue, l!;Star-ia, ,-'está simples
menSagenl, '2 eO'l1iraterLi:ugão dos nos­

sos pi:0PÔ5üvS e a 1("':;, A, hJ.e de noSSo

mútuo ,de:,ú:io, ,c

'c:Neni��llia 6.Ll'il," g, ::udc ou p2Q1.k­
na, teve, para a, Sua l_a,.zat;:ao, l,--U'i.)

ân.mo, outra fin,alidae.", out-ro fim, se

não o de servir Santa Cüarina e aos

éat'aril1cnsc;,
"Quatdo" acionamy,3 'Um :geral'ior,

tensionamos uma linhB, 1c 'transmissão
ou acendel!TIoS Uma l§'; c,p;da, não esta­

rn,QS prianáo riquez�as _jaca r.ós"porque
as estamos 'I distJiq,tii1 d(, pará todos.
Nosso :rumo, é �o do iê'sitJvo:v,mel1.to.

• J.'ilo.ssos empreendimtnt "5;" o ru�no lé

Santa, Caj;erina. '

'

.,. ,(

,,'

\

FOR"fE, JUST� E GBISTÃO
•

'''' t'

,1 "Q Menino, De�ls, :1a gruta sim-

ples, é o simb610 das L.,sj::\�·ilções da pai f
e haqnol1ia entre OS hOrr.ér,S.

"A vonté'.de de Cesar,. ci"igúJ,do o

censo para toods OS' po,i .JS, sob a égide
,de Roma, ensojandp,'; a:::,,,i(n, a univel'sa-'

Jida:1ê, do Cr S,l§ij!i,llLO'j i �L., ma,J"har jJa
Ta ��l8rn a l.dJlu-::i,a ctt) c��lpintelro Jo..;e:
Os-percalços l.", y:ragc.,l1 deram para
JVlar;a a gruta agrt;S"e '::O;no 10ca1 do re

pouso.
-

,'''E ali nasceria o Cl'i"dor.
� 'Vós gM� f6st�s hUn.lcte e criança

,
nã'o eSqUeCei Sonhe"', Esta Patr.ia-
criaRta'

-

r
\

� . "

,,,1\\0 Se aproxirnar,�rn as festas do
Natal e' Anq', TOVO, é"-"nes SUmamente

� grato dirigil;' "20l óata.:irlenses calorosa
. s?uÇ!,a'ção "eÜ1: �speclal ae3 Professôl'es,

"Ao's qú� Se ei'ltre&;arn,. a nobre :r;l';:'­
$ã.o de bem '-edl!lcar, riiaEl:rmanos noSso

/ec�nhecime�to ,pe1h t;:a'0alh� q�e vêm
r�al�zando a' prol da ,110�,3a Juventud"f;
,nossas p,rofessôras a1 dQD,-Se na' flama
do ideal p.ara a criançaAer o seu mun­
,do e preparar-se para }l mundo. I

<,t
,"'

,.

"Aos integrq.11tes eh:,: QUadros téc­
nicos e admi:nisirati.w.s de t08as as

unidades da "Se.cr,\?tiH' p, '1 Classe lVlédi-
Ca e "i'\, tOdD,S os ca1;ari:l Cl.':'CS em g,jra1,
abraço efu�:ivameut\, cl,�$' 'ialldo que ""n1

]ç0l1,1panlüa de SJa3 ��éLr)lias {enl1arn.

''1ft "11 1 � lJ � .; � .�.!.l\OS:f!b&1,... �©!l;(mô\� ��n�anifl,� rf.j�;mr�aS�

P�rJi C,�râu�!ta(Sf�r l!ia ti O Se'� Jt�]J-i!eu

:;:.
." j: •

,.

,
j

"Dal-nos a paz." a harmon�a e a te'"
Ucidade.

Entregai aos lar'Eis br,tsileiros a

compreensão e o amoJ.:.. Ind1ca-n9s, co..:n

a luz de VOSso saber, a Senda do tl'aba­
U.o e das Virtudes.

Ê que, um dia, o Brasil, ;6rt2,
grande_, jUsto, be)q e cr:stão pOSE;} fl:,.­

var' a men�age:Di'1 da concóí.di:'), e Ua pa;6
a tonos os povos,�Como U.ú.l dia ,Loma,
6e111 o quere]!, e o' sabeÍ', UÜju os povos"
para o .seU Natal.

'

, >1

, \

"Prefeitura De Criciuma Reve'rencia
'""

-'...:.....
-

, ).
"

,\.

Memoria do Prof. 'MarciHo S. Thiag'o

GENERAL V1EIRA"DA ROSr'\

Secretario da Segurança Publica

GALILEU' AMORIM
,;

\

'.J)uruile Todo Mês De'Janeiro.
,

j
,

, :'

! De c.oil.formid·'de ê�m infbnnaÇões preStadas' à

\ reportagem pelo Prol. A. Seixás Netto, pn!lsseguirão
a.s chuvas, na média de 4 'hól�as diárias durante ,o

lY'ês de .Jan��ro, ConfÜ'h13n:do previsões já" 'divulgó!]as
\\ anterIormente, .Flórianópolis, er(:orftra-.se . hoje s6bre '

reguIIlr,. n:{assa fria, sendo qU.e nos ulti1n�s dias
1

de de­
zembro ainda haverá intrusão ae óutras "�a�sas 'fri,as
tom quedeL. de ternperaturâ e inoiabiVd.s.de dó, tempo.
q Natal eló F1ori.E1l10politanô S'31'á éhuvoso.

�, .
,

um agradavel nEjtál e Ul:n F�liz ân) no-

AN:rONIO MONIZ: DE ARAGÃO'
,\

" I
"

�ECRE'rARIO DA SAU,DE

Enc�rrado O Ano Judiciário De 66
O Tribunal de JustIça de Santa Catarina encer­

roU esta semar.ra o� seus trabalhos relativos ao Ano jl1"
dicíárío de 1966. A Côrte' estadual somente voltará à

reunir-se 8I!l caráter ordinário no dia l°' de março. Ês­
te 'período será destínadc às féria3',coletivas da rnagis­
tratura,

No" ano qUe chega ao fim, 'ó orgão máximo do Po­
der J'udiciári o curnpr.u destacada atuacbo, ressaltar»
riu-SE: o equi-íbr.io e a lucidez dos seus julgados, sob a

presitlência firme e Serena do L:lesembar.gador Belisá­
rio Ramos '(La Costa.

,
,

, "

--------��--------------------�--.----------

fiesc 'pre'ua' harmoni,a:
patr

-

s e empregade,s
A

'

Federação das Indús- .pnblíco esta mensagem de

'trias de Santa Catarina, saudações, há lugar \parw
através da palavra do seu "que cultivemos, além das

presidente, senador Celso belas tradições da humzni­

Ramos, divulgou mensagem .dade cristã, os mais sólidos

nà1ialina pregando a harmo: víriculus espirituaís que con­

nía entre as classes empre- solidem a solídaciedade en­

sarial e assalariada, concla- tre quantos, empregadores
mando à conjugação de es·', e empregados, patrões ou

forços }).a luta pelo desen- operários, vêm promoven­
volvímento.

",-"
"do pelo ti-abalho honroso e

A'mensagem, em su�· fute- produtivo, a grandeza ma-

gra, é a seguinte: teríal e, o desenvolvimento

"Na qualidade de Presí- social da' comunidade.
dente, d� Federação das In. "A efetiva consciência de

dústrías
.

de-Santa Catarina valores nutrida 'por todos,

'� 'do Conselho Regional do nas respectivas áreas de

SENAI, e como Diretor Re· ,competência e' ação, é ga·

g'Íonal ,dó SESI,. dirijo·me ,ranti:a de estabilidade da

aos emprega.dores e' aos hárinon�a' que colimamos

empregaílos das Indústrias entre ',as classes patronais e

d,.êste Estado para' lhes ex· assalariadas, umas e outras

pr�ssar votos de. boas festas visando a interêsses mútuos
natalinas e muita prosperi· e à. ordem' econõmica na co·

dade e bem estar nos seus munidade. �

lares..
'

", "As festi�idades do Natal.
"Dentro dos. obJetivos das falan,do às mais gratas 'es·

organizações em cujo nome peranças da ,sociedadeqe

(,

brasileira, cuja evolução se

fêz sempre nas linhas do

pensamento crístão, ofere­
cem oportunidade a que 110S

congratulemos por sentímen­
tas comuns, tanto :nais sín­

ceros quanto constituem 'o

sentido das 'en,tj(Jad�s '

que,
em consonância com os'

ideais da pacificação socíat,
acolhem as aspirações tios
promotores da" prosperidade
geral.
. "Nêsses votos de feliz Na­
tal e próspero Ano de 1967,
queli� envolver tamp·ém. por
extensão, todos os que, di­
reta ou imliratamente cola­

boraram no sentido ,de que
a ,Federação das Indústriíls,
o SENAI e o SESI prQs­
sliguissem na ,busca das ,aI­
ta� finalidades a que essárs
Entidades se destinam/' ;
'FiIorianópolis, dezembrb
de'\966

" 'I
'/'í

CELSO, RAMOS�

?:" f.'

ReDatn R. da Silva leva mensagéÜl
dQ 'SESl�e SENAI aos

"

'rabalbadores

já' t�m 'balsa' que, 5.' Distr;tQ'
'-

�

\ ;"

construiu

� ,

Fa'culHade :de;.OdontQlogja,.,
I

",
(.

'

, ..,' '�,
..

":""",'
'

,

):'
-; ) '<',

ç

N,o forma cio Edital Nr. 4, de 15/12/1966, baixado pela Diretorió, eS­
�arõo �bert(ls/< �e 2 a 20 de janeiro pró�Jmo, 9S' inscrições a� CONCURSO
DE HABiliTAÇÃO para mCJtrícula inicial;: em 1967, rio Cl.irso de Odontolo-
gia, fixado',o número de 65 vargas para a 1" série

'

,

'I" ; "

'!

Pelo fi1esmo ato, a realização das: prov'as do citado concurso (Portu-
9uês, QUir.'1I1ico, Biologia le Física) fiêou pfevista ,para os dias 10, 13, 14 e 15'
de fevereiro virHlouro,. t

!

Sextà,.feÍl'a�,à hora d'e en·
• -

, ,,'r '. _

�

- "

.'""'_"'J ,..-_ 00 ._., l':

cerrar "o expediente;'-no P<t
iiicio das Indústrias, "0 dr.

.k�nato Ràmos da Sí!va, StJ­
P';J..,",.�riJ.,;nié dn-- SESI, l'eu·!
11H1 (.) rUl}Glljf!-�.tj]smo da F�"�
lWi'dçaO aas iJiUUStl'"l,s de

Santa' Catarina, ,do SEsi
(SerViço Social da Inflús.:
tria) e do ,SENAI (Serviço
N,ilcional de Apredizagem
Illdustria.l), no salão de reu·

nião elo qonselho Regional

gional (lo SE�I, bem como

'lf'<! Diretor do SBNA!. !to­

mUllicou que,,' aquêlc chefe
nao pudera péssoalmente
trazer aos seus auxiüares �
servidores' daquelas entidà­

d<;ós os �eus cqniprimentos
de Natui; mas, assim autori·

zado êle ü ,t:lJl:eseutava. ali
e expressava 'a todos. os

pl'esentes ds melhores voto�,
de Feliz Natal e prosperida­
r;les no 'AJ,1o Nôvo, vo,tos ês­
ses que �ornava extensivoS
às fam:íliás.

(Leià na eid!ç�(J) de r de jane�ro)

Senti I'ruto de nata�
fi

/

J
' :'<'t

:} f'

,

CELSO SEN�.ojhi CONt·iA NO, DESEHVOLYIMERTU
J

o Prefei o RuY HU'se, de Cric'uma, acál)a de 'no·
'[Y'21l2.'�l,ar a m,emór a do Pl'of. Marcilio Dias de S.
Thiago, criandQ, pel(r, decreto nr., 29.66, de 26 de jUJlú"
d� lH'�i6, as' ESC91�s Re'Un�das da Cida�'e dós lVL'neiros,
dIstrito de E o lVIain.3., (Com a denominacào- de E:E;,RB,:.
"ProfeSSor MarcÍ1' q Di,,!s ,de S. TíÜa.gÜ",

o
,,.
-,

'"

'"
O Prof. "MatcíVo Dias d� S. Thiago, que' falece'l

, 'EiI11 novembro do ,ano pac5ado, exerceu, durante tSda
a"sua exislêpcia, p xnagistério éatariuel1Se, p.artic:pat�·

" do ':'las grandes re:L'oJ'nras do enSino e de congricsSos de
'"i I' edUcação representando 0 Estado dE1 Santa Catarina·

\ ,,, '].,
'.

"""\", ,. c',
'

'

-

1;
Instalou e inaugurou vários grupos' esco],ares no te1'-

GALI�EU RESS�\�TA A NOBREZA DO" MAGISTÉRIO ritário '-barriga-verde tendo ,�ei'v:do, desde 'I o Govêl'-

)"" ,
",. no de Hétc:lio Luz, ao, oe11Si]:l_o, notftdamente em {J,piú-

!\ ',". viUê e, por' a1guh'l tempO, em Criciúma. A.posentou-se
,

"Cabe aos pais'pa(ce1a subsÚtnci,ai no \:!argo de Inspet�r escolâ!{, I,

1
,

na tarefa/de conduzí-lá, daí a ràiãu por "O atS do Pr'�feito RuY:,Hu];se, poí- is$o, teve sini­
que f,azemos, votas nesta "oportun dade páticD, repercuso:ão nos meios êducacionaís do Estad(lj,
pai'a que Pais 'e' Mestres' devam' únlr- por homenagear éJ. me:i'rlórià, d:e1:Uru dos' grande;; iUce'n­
se e coljgregar"se �1'l1 tói:no la cLança tivadores e ,servidon s ,d? edUcaÇão 'em: S�1tal;cat�r).
para, torná-la antes e a'C�ma dE: tudo na. �

"'
,; {);

,

'd d'" 'I
'
\, ;.!Uin :,cI a ao uti. ' !

,
(,

",
1 ",

,

,�1' 'S,ehtil$ DizOue Choverá 4,Hor�s'Por Di� .,'

,;
-........\

'Arâgãci Cumprimcnda Os Oue Se�rvem Súa' P"àsla .'\" 'I

do SESI e) eni nome do se-

" í '", nador Oelso Ramos,' Pl'êsi·
Çi Hõsp�tal Cô10nia Santana comemora' no próxi- !."

.
,

'; r' 4 d .-',' 1 '.' ,,- dente da F�deraçãó -das In·
iD.0 '(,1)3. " ,,','

'f.; Jan"eiro o seu JUbi1e,"u drel, :prata, ExtePS'il
-

dústl'ias ç 40 Col'lselho Re-
prog�cu:na devel;a ser, desenvolvido a partü' de bpje i

,por parte da adminis ração daquele noso6ê1uiq. ,- ,

,

,
,

Na data, qUe assinala, a' dem,éride, serão inaugu- _

'

" ',',

r:a,das uma lavander,a 1n.�l1ual 'e o pavilhã,o' "Agripa I

,t:e C.�àstr? F,.�rta:·. Ty'a

oportunidad.
c' serão

- premiada.", ",'L tt g;&' a'com }medall13S d� hOnra ao l1'lérito as limas de Cari� Ir; ..

d;adtõ! e os ÍL�ndado�es dD HoSpital qUe aindÇl. e$teia�
.

_

�.
' ,

etn. �tividades naqUele \Cstabelecim2nto.0' '"

T.cve ,palavras ,de agrade·
,I

/

A balsa que a, Prefeitura ,com capacida'de permis· i

.! Municipal de Florianópolis sível para 4 toneladas, esta­

mandou constrclr no "està- rá em
. se�ço durante'"' a

leíro Naval, em Cuqueiros, cQnstr�ção, da ponte de con·

após entendimentos' cóm o ereto.
A1lTIirante Carvalho ��l'dão, ' , /;;
Conl,andante do' Vo .Qistriio OPERARIOS FAZEM·

NaY<lI, foL entregue/na ÚJ·, FESTA," c"

tini�{." sexta·feira, l{r,esentes .1
.

também o' Prefeito Muni Na última sexta,feir�, ope·
cipal e váritis:'funcionários. , rários ,de serviço na fá,cprÍ­
; Como se sl}be ,>essa ,balsa, ",ca de tubos de cimento

;
do

"':,:,_\

i •

cimento pela coopt:.ração es�

forçada e competenie das

funcionários e, 'falando tam­

bém, no,próprio npme,ta to.
d?s dirigia, os mesmos votos

de felicidades nestes dias
de _festas natalinas e durmi·
te, o próximo Ano de 1967.

Ao ·terminar a sua ornção.
o dr. Renato ita"mos da}n.
va por 10J1ga salva,- de,� pal­
mas e o abraço de cada um,
dos que ali se encontravam,
na qualidade de servidores

(to SESI, do SENAI'te da

Federação 'das lndústrias.y

"'1,

'I

'_''-

PLADEM, ' ofereceram uma

churrascadada ao Secretário

Ex:ecutivo1 dr. Ivan Matos,
em Itacorobi.
Fresente o Rrefeito Àcá.

cio Santiag'o e vários Secre­

tátjo� do 'Govêrno, durànte
o ch�trl'atico>l�ra�f sortêa­
elos �ários ]Jrese��es;' él�t�e
os quais uma máquina de

cbstura, JJicicletas e outr9s
o:frjétos. :

0

.'

J

I'
I

" ",:('lJJ(

Maiores esda�edmentos poderão ser .obtidos pelos int!"lressadbs Í1d f1�;:ll'-�
�etor de Administraçéio do Estabel'eêimei?to (prédio d!l rua' São Franciscg;(�! .,.....'�
íu. 9), de 2" a 6" fe�ra. no período compreendido entre as 7.30 e 12.30 l;JorQs.

Se�;ret('d1b da faculdade de OdontologJa
de Sc�ta Catallino, em FlorianópQlisj aos 20 dias
�no de 1966. ",

da Úniversi�ade hderal
do mês'de dezEa ••bro do
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